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Emergência:

Pagamento começa hoje em Cajazeiras

Este tipo de aterro proporciona uniformidade ao terreno

Pátio externo 
da Rodoviária 
>á é aterrado

Os trabalhos de aterro do 
pátio externo do Terminal Ro­
doviário Interestadual de João 
Pessoa deverão estar encerrados 
até o final do mês de outubro, 
segundo previu ontem o enge­
nheiro responsável do Departa­
mento de Estradas de Rodagem 
(DER), Antonio Aureliano.

O aterro, processado á base 
de ripas de madeira e areia, se 
estende desde a Rodoviária até a 

^posteação de alta tensão, bem 
próxima ao Mercado Modelo, 
antes destinado aos comercian­
tes da Praça Pedro Américo.

“Este tipo de aterro é ne­
cessário para fazer com que o 
terreno (o aterro) desça unifor- 

■'mente em todas as partes, 
»..^ando a disformidade da pla­
taforma trabalhada” -  expli­
cou 0 engenheiro que estava fis­
calizando as obras ontem pela 
manhã.

Inicialmente, os operários 
espalham as ripas de madeira 
entrelaçadas em toda a extensão 
do terreno e, posteriormente, 
aplicam uma camada espessa de 
areia. As ripas fazem com que o 
aterro ceda por igual, não provo­
cando as tradicionais baixas.

Segundo o engenheiro An­
tônio Aureliano, este mesmo 
tipo de aterro foi aplicado no 
pátio ánterior do Terminal Ro­
doviário. “Estes trabalhos lá já 
foram concluídos e só estão 
aguardando a fase de pavimen­
tação, 0 que ocorrerá com este 
também”.

O aterro nos pátios do Ter­
minal se faz necessário para evi­
tar uma descida brusca do pavi­
mento que vai ser aplicado pos­
teriormente.

Ministro chefe 
do EMFA chega 
hoje à Paraiba

Chega amanhã a João Pessoa, para 
uma viagem de estudos que durará ape­
nas um dia, o ministro chefe do Estadol 
Maior das Forças Armadas, general José 
Ferraz da Rocha, que desembarcará no 
Castro Pinto juntamente com toda a co­
mitiva que o acompaha, formada por 21 
pessoas, entre militares e esposas.

O ministro chefe do EMFA será re­
cebido às 9 horas pelo governador Tarcí­
sio Burity e do aeroporto, de acordo com 
o programa divulgado pelo Gabinete 
Militar do Governo do Estado, se deslo­
carão ao Palácio da Redenção, onde após 
os cumprimentos ouvirão, já no auditó­
rio do Centro Administrativo, palestra 
proferida pelo chefe do Executivo parai­
bano, programada para às 10 horas.

As 12 horas o governador oferecerá 
a toda comitiva um almoço que antece­
derá a visita que o general José Ferraz 
da Rocha fará ao Grupamento de Enge­
nharia, onde será saudado pelo coman­
dante Roberto França Domingues. O 
ministro chefe do EMFA viajará na sex­
ta feira, às 7 horas, à cidade de Barrei­
ras, encerrando a visita ao Estado.

Libertado em S. Paulo 
industrial assassino

A Câmara Criminal do Tri­
bunal de Justiça do Estado con­
cedeu ontem, por unanimidade, 
habeas corpus para o industrial 
José Vieira da Costa, sub-gerente 
da Transportadora Potengi de 
São Paulo, acusado de ter assassi­
nado o bancário Francisco das 
Chagas Mascarenhas, na cidade 
de Patos, em agosto de 1959.

Depois do crime, foi decreta­
da a prisão preventiva do indus­
trial, pelo então juiz de Patos, Pe­
dro Nogueira. E em 1961 o acusa­
do foi pronunciado pela justiça 
pública daquela cidade.

Vinte e um anos após o crime 
- no dia 15 de abril do corrente 
ano - José Vieira da Costa, que 
durante todo este tempo esteve 
foragido, foi preso pela Policia

paulista e levado à Casa de De­
tenção de São Paulo.

SOLTO
O pedido de habeas corpus 

foi impetrado pelos advogados 
Napoleão Abdon da Nóbrega e 
Romero Abdon Queiroz, de Patos. 
Hoje, 0 oficial de justiça José Ce- 
zário de Farias segue para São 
Paulo, levando o alvará de soltura 
do industrial, que ficará em liber­
dade até a data do julgamento.

A sessão da Câmara Crimi­
nal foi presidida pelo desembar­
gador Aurélio Albuquerque. Esti­
veram presentes os desembarga­
dores Anisio Maia Neto, Rivando 
Bezerra, Mário Rezende e João 
Pereira Gomes e o procurador 
Valter Porto.

Greve dos professores 
pode começar amanhã

A comissão de mobilização 
para a greve dos professores da 
UFPb esteve reunida durante o 
dia de ontem, decidindo encami­
nhamentos para a paralisação, 
que poderá ocorrer amanhã, caso 
a Reitoria não reintegre a, profes­
sora Sonia Ferraz, do Departa­
mento de Arquitetura.

Durante a reunião, a comis­
são decidiu que serão formados 
grupos de trabalho, isto é, um 
para a confecção e distribuição de 
cartazes, out-doors e faixas; outro 
para elaboração de documentos 
para esclarecer à comunidade 
universitária, especialmente aos 
docentes, sobre o caso da profes­
sora demitida; e o terceiro grupo 
para arrecadação de fundos para 
a greve.

Amanhã, às 10 h, haverá 
uma Assembléia Geral dos pro­
fessores, onde será notificada a 
posição da Reitoria diante da 
questão, que, caso não seja resol­
vida, dará continuidade a greve. 
Ainda na Assembléia, serão dis­
cutidas outras lu tas  que a 
ADUFPb, assim como outras as­
sociações de docentes, está enca­
minhando a nível nacional, ou se­
ja, a questão do reajuste salarial 
em 48 por cento e o projeto de car­
reira de Magistério, que poderão 
levar os docentes de todo o país a 
uma greve nacional, caso deci­
dam em assembléias, e que as vá­
rias associações de docentes estão 
promovendo em todas as univer­
sidades.

Treze resolve voltar 
ao certame paraibano

Depois de pedir afastamento 
do Campeonato Estadual, atra­
vés de ofício encaminhado à Fe­
deração Paraibana de Futebol, o 
presidente do Treze, Mariano 
Villarim, decidiu voltar atrás na 
sua decisQo, mantendo sua equi­
pe no quadrangular decisivo, para 
a satisfação dos seus torcedores, 
que não n\ostravam-se satisfeitos 
com a poajção tomada pela dire­
toria. No liocumento enviado pelo 
Treze à FPF, notou-se um equivo­
co que podería prejudicar a agre­
miação campinense no TJD, pois,

ao justificar sua saída do certa­
me, eles falavam em “imparciali­
dade” dos árbitros naturalmente 
referindo-se à parcialidade.

A seleção brasileira joga 
amistosamente esta noite em For­
taleza, contra o Uruguai, com 
uma equipe bastante desfalcada.

O quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeonato 
Estadual terá sequência amanhã, 
com os jogos: Nacional x Botafo­
go, no Estádio José Cavalcante, 
em Patos; e Campinense x Treze, 
no Amigão, em Campina Grande 
(esportes na página 11).

Dólar já  
8ofre novo 
reajuste

Brasília - O Banco 
Central promoveu ontem 
o décimo-terceiro reajus­
te deste ano na taxa cam­
bial, após 15 dias de vi­
gência das taxas fixadas 
em 11 de agosto último. 
De acordo com o comuni­
cado, 0 dólar norte- 
americano e seu equiva­
lente em outras moedas 
será operado em todo o 
ipaís, a partir de hoje a 
tr$  55,645 para compra e 
Cr$ 55,845 para venda.

O reajuste procedido 
pelo Banco Central, cor­
responde a uma variação 
de 1,905 por cento sobre a 
taxa de compra em vigor 
- Cr$ 54,605 - e a um total 
acumulado no corrente 
ano, em relação a de­
zembro do ano passado, 
da ordem de 31,455 por 
cento.

Maciel nada 
sabe sobre 
novo cargo

Recife - O governa­
dor Marco Maciel disse 
desconhecer um possível 
estudo, por parte do go- 
verno  fe d e ra l ,  de 
remanejá-lo para a presi­
dência da Câmara dos 
Deputados, frisando que 
não se manifestava sobre 
especulação.

-  Tenho o maior 
apreço - acrescentou o sr. 
Marco Maciel - pelo mi­
nistro Abi-Ackel e pelo 
trabalho que ele vem de­
senvolvendo à frente da 
pasta da Justiça, dando 
continuidade inclusive, 
ao projeto de aperfeiçoa­
mento político que é lide­
rado pelo presidente Fi­
gueiredo e que foi inicia­
do pelo ex-presidente 
Geisel.

Salientou ainda o 
governador pernambu­
cano que “no momento, 
eu só tenho uma preocu­
pação, que é de cumprir 
bem 0 meu mandato-

Indagado se admitia 
a existência de um plano 
de reformulação minis­
terial, 0 sr. Marco Maciel 
disse que o presidente Fi­
gueiredo é a pessoa mais 
indicada para avaliar o 
assunto e quem pode de­
cidir e falar sobre a ques­
tão.

O governador Tarcísio Buri­
ty conseguiu, ontem, junto ao 
gerente regional do Banco do 
Nordeste do Brasil, sr. Francisco 
Canindé, a antecipação de re­
cursos na ordem de 204 milhões 
de cruzeiros para o início hoje, 
em Cajazeiras, do pagamento 
aos trâbalhadores alistados na 
emergência, nos 27 municípios 
paraibanos que haviam, inicial­
mente, sido excluídos do progra­
ma, pela Sudene.

0  governador manteve con­
tato telefônico com o gerente do 
BNB às 20hs 30m de ontem ê  ex­
plicou que os agricultores alista­
dos neàses 27 municípios esta­
vam há dois meses sem receber 
08 salários. Depois de ouvir a ar­
gumentação do chefe do Execu­
tivo, 0 sr. Francisco Canindé an­
tecipou a verba. O pagamento 
começa hoje em Cajazeiras e em 
seguida será efetuado nos de­
mais municípios, pelos técnicos 
da Emater.

Ontem, em Cajazeirai^osv- 
plente de senador Bosco Barre­
to havia convocado os trabalha­
dores alistados no programa de 
emergência para uma concen­
tração pública, em protesto pelo

Assassinado 
operário em 
Guarabira

Foi assassinado ontem, às 
15 h, na cidade de Guarabira, o 
operário Sebastião Severo, cujo 
autor foi identificado como sen­
do Elias Fernandes da Silva, ca­
sado e aposentado pelo INPS, 
que foi preso em flagrante.

Segundo informações, o cri­
me ocorreu no bairro do Nordes­
te, em Guarabira, após um de­
sentendimento entre a vítima e 
o acusado. O criminoso, ao ser 
levado para a Delegacia, foi in­
terrogado e trancafiado no xa­
drez. O fato já foi comunicado ao 
secretário Geraldo Navarro, pelo 
delegado Luiz Ferreira, de Gua­
rabira, que indiciou o acusado 
em crime qualificado.

atraso no pagamento e para ir 
aos bancos com filial na cidade - 
Banco do Brasil, Bep, BNB e 
Caixa Econômica, aos escritó­
rios da Emater e do 9'? Núcleo da 
Secretaria da Agricultura, não 
especificando se era para sa­
quear ou simplesmente protes­
tar.

Em entrevista á Difusora 
Rádio Cajazeiras, o sr. Bosco 
Barreto denominou a concentra-
çao de “saco vazio” e marcou
para às 9 hs 30m o seu inicio, na 
Praça João Pessoa, onde ficam 
situados os principais estabele­
cimentos comerciais de Cajazei­
ras.

Os comerciantes de Cajazei­
ras, que ainda não sabiam das 
providências do governador, es­
tavam temerosos de que os agri­
cultores tentassem saquear suas 
casas comerciais e até ameaça­
ram fechar suas lojas, no caso de 
haver a concentração. Ao mesmo 
tempo, 08 gerentes dos bancos 
com filial na cidade tomaram 
várias providências, dentre elas, 
o reforço da segurança interna, 
mas não quiseram informar se 
haveria ou não expediente.

Oposição quer 
direta para 
a presidência

Brasília - O presidente da comis­
são mista que estuda a volta das elei­
ções diretas para Governadores e Sena­
dores indiretos, senador Humberto Lu- 
cena, PMDB-Pb, disse ontem na ses­
são de instalação da comissão que as 
oposições vão lutar pela ampliação do 
projeto e apresentarão proposta resta­
belecendo eleições diretas para a Presi­
dência da República, Prefeituras das 
capitais e ainda tentarão reduzir em 
quatro anos os mandatos dos atuais se­
nadores biônicos.

O deputado João Gilberto, 
PMDB-RS, convidou o ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, para com­
parecer à comissão e explicar por que o 
Governo não concorda com a amplia­
ção do projeto e quer preservar o man­
dato dos biônicos.

Incêndio no Regina foi 
debelado por populares

Um incêndio de pequenas propor­
ções registrou-se ontem por volta da 
16:30 horas, em um laboratório de pró­
tese dentária, localizado nos fundos da 
Sapataria Santo Antonio, no edifício 
Regina, na Praça 1817.

O fogo foi debelado, por populares 
que usaram água e um extintor de in­
cêndio utilizado pelo gerente da loja de 
elétros domésticos Electra, conhecido 
por Valdir. O fogo, segundo funciona­
rias da sapataria Santo Antonio, não 
durou dez minutos.

Os protéticos. Antonio Gomes 
Leal e Edvaldo Dias de Araújo, traba­
lhavam no local, quando ocorreu o in­
cidente, sendo que Edvaldo Dias, foi 
levado as pressas para o Pronto Socor-

ro, pois sofreu várias quimaduras no 
tórax e na face.

O incêndio foi ocasionado pelo es- 
capamento de gás de um bujão de cozi­
nha, utilizado pelos protéticos para ne­
cessidades de trabalho.

Várias chamadas foram feitas ao 
Corpo de Bombeiros, que só chegou ao 
local, após o fogo ter sido totalmente 
apagado, o que gerou comentários ma­
liciosos de populares como: “Bombei­
ros em João Pessoa, simplesmente não 
existe” .

Durante o fogo, uma senhora, que 
estava com os filhos fazendo trata­
mento dentário na primeiro andar do 
edifício na Clínica Dentária Manuel 
Carneiro da C u n h a , tentaram saltar com 
medo do fogo, no que foi impedida.

O fogo atingiu um laboratório de prótese dentária
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Não compreendo Democracia zem imprenoa Uvre e inde­
pendente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burity

A razão de ser da literatura

APROVEITADORES 
DA SECA

Ninguém desconhece que a Paraíba não dispõe de con­
dições para enfrentar o problema da seca. O Estado, com 
reciu*sos próprios, pode fazer alguma coisa, mas, muito 
pouco e esse pouco que pode fazer tem sido feito. O ônus 
maior, a responsabilidade maior e quase que total é do go­
verno federal, que para tanto dispõe de organismos com 
atuação especifica na região, como a SUDENE, o DNOCS, 
o Banco do Nordeste, além de outros organismos que po­
dem colaborar e têm colaborado com o Nordeste nas gran­
des crises climáticas, como o Banco do Brasil, o Grupa­
mento de Engenharia, o DNER.

O que tem agravado a situação, atualmente, é exata­
mente essa falta de condições financeiras do Estado para 
enfrentar o problema diretamente e as dificuldades en­
frentadas, na própria área federal, para uma liberação 
mais rápida e oportuna dos recursos necessários. Em ne­
nhum momento, porém, o governador Tarcísio Burity tem 
deixado de formular, aos órgãos do governo federal, os 
mais dramáticos apelos, oferecendo a contribuição de su­
gestões e de críticas, muitas vezes, talvez, correndo o risco 
de interpretações equivocas quanto á sua exata posição de 
homem do sistema político dominante. A veemência de 
seus pronunciamentos, por vezes contundentes, refletem, 
muito ao contrário, porém, a lealdade de quem considera 
que o maior compromisso do sistema a que pertence é com 
o povo e, portanto, sua defesa não desserve, antes serve ao 
mesmo sistema.

O governo federal não liberou ainda os reciu-sos desti­
nados aos 27 municípios que, mediante apelos do governa­
dor Tarcísio Burity, foram posteriormente homologados 
pela SUDENE. Babe-se que, inicialmente, dos 105 
municípios em situação de emergência, a SUDENE deixou 
de incluir 27, só homologando 78. Mais tarde, aceitando as 
ponderações do governador, a SUDENE homologou os 27 
faltantes. Agora, completa-se um mês de trabalho nesses 
municípios (o inicio foi a 17 de julho) e os recursos para o 
pagamento - da ordem de Cr| 274 milhões - não foram ain­
da transferidos para o pagamento no prazo acertado. Isto 
vem agravando a Situação nos últimos dias e não se pode 
negar aos flagelados o direito de reclamaçãodo que lhes é 
'devido.

Uma coisa, porém, é o flagelado reclamar, dirigir o 
seu apelo ao governo, e outra, bem outra, é a exploração 
de agitadores e demagogos insufiando e instigando os fla­
gelados a atos de desespero, com o único fito, com o único 
objetivo de aproveitamento eleitoreiro, de catequese de vo­
tos, quando não, quem sabe, de atingir o regime, através 
da subversão. Explorar o sofrimento, explorar a necessi­
dade, explorar a inquietação das massas e jogá-las contra 
o governo, contra o regime, buscando subverter a ordem e 
implantar um clima de desespero e de luta contra as auto­
ridades constituídas, eis a tarefa ingrata a que se entre­
gam certos conhecidos agitadores e demagogos.

O governador Tarcísio Burity não tem deixado de se 
manter em permanente contato com o Ministério do Inte­
rior e com a SUDENE para contornar e solucionar todos 
esses problemas. Logo no inicio, em situação dramática, 
não hesitou em assumir o ônus de pagar, com recursos pró­
prios do Estado, Cr$ 80 milhões, aos trabalhadores da área 
de emergência. E, ainda agora, quando a SUDENE deci­
diu que os proprietários da área da seca que encaminhas­
sem projetos ao Banco do Brasil, antes mesmo da obtenção 
dos financiamentos seriam desativados, o governador de­
terminou à EMATER que continuasse efetuando o paga­
mento dos trabalhadores dessas propriedades até que os 
recursos fossem Uberados pelo banco.

Outra providência do governador Tarcísio Burity está 
relacionada com o pedido de ' reajustamento salarial das 
frentes de trabalho, tendo em vista o recrudescimento in­
flacionário e a própria política salarial do governo federal.

Como se vê, áaquilo que está ao seu alcance, ao alcan­
ce do governo estadual, o governador Tarcísio Burity vem 
sendo um intransigente advogado das vitimas da seca, fa­
zendo jus à sua confiança de que tudo continuará fazendo, 
como tem feito até agora, em sua defesa, mesmo que tenha 
de parecer, com sua insistência e com sua veemência politica­
mente e inconveniente, o que em verdade não ocorre, pois con­
fia, por sua vez, na ação do presidente da República e de seus 
ministros comprometidos com o problema da seca.

Os aproveitadores da seca estão com seus dias conta­
dos. Os flagelados não vão desesperar e as providências do 
governo não vão faltar, por maiores que sejam as dificul­
dades impostas pela atual conjuntura, exigindo do gover­
no federal e de todos os brasileiros sacrificios jamais expe­
rimentados em outra época de sua história para vencer a 
crise que ora abala as estruturas até das mais poderosas 
nações do mundo.

A U N I Ã O «  Dúetor Presidente: Nathanael Alue» •  Di­
retor Tícnico: Gonzaga Rodrigue» •  Diretor 
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G onzaga Rodrigues fiala num 
.romance (ou peça teatral) 

á maneira de Negulesco ou Jean 
_ftiul iSartre que fervilha na ca­
beça (na cabeça somente) do es­
critor e nunca se concretiza em 
tiras de papel transformáveis 
em volume entregue à vocacida- 
de cada vez mais rarefeita da 
clientela literária. Sim. Isso 
constitui permanente estado de 
espirito de quem na sociedade 
imediatista e idólatra dos dias 
atuais (idólatra dos interesses 
materiais) ainda valoriza um 
tanto por tanto as atividades in­
telectuais por definição isentas 
da peçonha mercenária. As pro­
duções planejadas frementes de 
originalidade e persuasão nunca 
transpoêm, segundo a confidên­
cia do colunista, o estado de lar­
va e afinal se esvâem e pulveri­
zam no nada.

Porque? Decerto não é brin­
cadeira exprimir pensamento 
esmaltados de coerência e opor­
tunidade encerrem ou nãO men­
sagem política, filosófica, ou 
meramente artística e diversio- 
nal. 80 % das coisas e loisas

publicadas até com manchete 
nos jornais, folhetins e pasqui­
nadas alternativas se diluem e 
esfarelam pela trivialidade, pela 
piequice e pelo caráter banal 
iquando não nocivo da matéria 
exposta.

Estamos, entretanto, que a 
palavra escrita é ainda “de ou­
ro” em lugar do silêncio embur­
rado ao qual por êrro grosseiro o 
anexim popular atribui a reful- 
gência do nobre metal. Ela foi 
posta a serviço do ser racional 
para lhe exteriorizar os pensa­
mentos egrégios e juízos de va­
lor meritórios da perenidade a 
benefício do todo existencial. 
Para diferenciá-los do transitó­
rio esvoaçante do verba volant. 
Assim a linguagem escrita de­
tentora dessa hierarquia não 
deve ser malbaratada como in- 
dumento frívolo de algo que não 
seja homogêneo e substancial. 
Algo que não signifique brado de 
alerta, esclarecimento, roteiro, 
meta desejável ao desenvolvi­
mento da coletividade. Dessa co-

OaioLS Gomes

letividade tão privada na hora 
presente de lideranças que lhe 
apontem os caminhos da liber­

dade. Dizer, enfim, o que mereça 
ser dito sem prolixidades balo­
fas. Com exceção, é dam, dos 
florilégios devotados ã arte pu­
ra, à pulsativa necessidade do 
espirito moderno de se expandir 
no perfumado paraíso da fanta­
sia e do sonho, inclusive do arre­
batamento místico.

São, na realidade, as idéias 
que governam.

As idéias instrumentais uti­
lizadas como ferramenta, mola 
das inspirações fascinantes de 
que depende a estabilidade do 
mundo. Aquelas que na lingua 
inglesa se chama main ideas.
Esteriotipos consagrados pela 
aplicação recoberta de sucesso. 
E que eclodem dos letrados e de 
suas meditações como que des­
cidas do céu.

Então é mister varrer da li­
teratura o descritivo e o orna­
mental imprimindo-lhe funcio­
nalidade e aumentando-lhe a 
virtude de rebolar acontecimen­
tos.

Habilidade de Livaldino
S , em nunca ter frequentado 

escola, ele é sem dúvida 
um dos Prefeitos mais capazes 
do interior da Paraíba. Seu Mu­
nicípio é pobre, de poucos recur­
sos, esmagado pela seca, com 
migrações constantes, mas nem 
por isso ele perde a sua confian­
ça, o seu entusiasmo de gover­
nar bem 0 seu povo.

Trata-se de Livaldino Viei­
ra da Silva, prefeito de Brejo dos 
Santos. Mantive uma conversa 
demorada em uma das salas da 
Secretaria dos Transportes e 
Obras, e foi possível constatar a 
sua habilidade e o seu jeito des­
temido de solicitar melhoras 
para o seu Município.

A sua presença ém João 
Pessoa tem como finalidade 
maior solicitar do governador 
Tarcísio Burity o pagamento 
das frentes de trabalho e a cons­
trução do conjunto residencial. 
A audiência está marcada para 
hoje, e caso não possa ser aten­
dido em Palácio, Livaldino disse 
que vai até a casa do Governa­
dor “pois não saio de João Pes­
soa enquanto não for recebido”.

Segundo ele, o clima de ten­
são em Brejo dos Santos chega a 
preocupar a todos, porque os ho­
mens do campo não suportam 
mais o sofrimento e estão dis­
postos a invadirem a feira de do­
mingo próximo. Os comercian­
tes venderam tudo fiado, con­
fiando na emergência, e hoje es­
tão em situação idêntica aos 
agricultores. A safra do milho e 
feijão foi de apenas 5 por cento.

e mesmo assim já foi consumida 
pelo povo de sua terra. O algo­
dão chegou apenas a 20 por cen­
to.

A habilidade de Livaldino é 
tamanha que conseguiu con­
quistar a simpatia do ministro 
Delfim Neto. Com simplicida­
de, ele nos contou o seguinte 
episódio: No dia 24 de novembro 
do ano passado. Delfim estava 
com uma agenda muito cheia.

Já tinha adiado audiência com 
17 Prefeitos da Paraíba, com 
cinco deputados federais e um 
senador. Livaldino chegara um 
pouco mais tarde e dirigiu-se à 
secretária, que explicou ser im­
possível um contato com o Mi­
nistro.

Depois de insistir, dizendo 
ter vindo de muito longe, Lival­
dino explicou que queria apenas 
apertar a mâo do “grande Minis­
tro que vem com muito sacrifí­
cio trabalhando para melhorar a 
economia do pais”.

Logo em seguida, a porta do 
gabinete do Ministro do Plane­
jamento era aberta e Livaldino 
teve acesso. Duas horas depois, 
ele se retirava com a promessa 
de Delfim: “A sua vinda a Brasí­
lia não será em vão. Vou liberar 
alguma verba para o seu Muni­
cípio”.

No dia 26 de fevereiro do 
corrente, Livaldino perdeu a pa­
ciência e escreveu uma carta

Fernando Melo

para Delfim cobrando a promes­
sa. Treze dias depois, foi ao 
Banco do Brasil de Catolé do 
Rocha e retirou a importância 
de Crf 2 milhões, vindo direta­
mente da Secretaria do Planeja­
mento da Presidência da Re­
pública. Com esse dinheiro, Li­
valdino comprou um trator agrí­
cola, uma camionete F-4000 e 
um caminhão caçamba. Em se­
tembro próximo disse que vai a 
Brasília agradecer e prestar con­
tas ao Ministro.

Não fica ai a habilidade do 
prefeito de Brejo dos Santos. 
Quando da visita de Maluf a 
João Pessoa, Livaldino estava 
presente e o Governador de São 
Paulo prometeu uma ajuda para 
construção da Maternidade. Até 
mesmo do presidente João Fi­
gueiredo, o jovem prefeito, pois 
é ainda moço, recebeu ofício, as­
sinado do próprio punho.

A sua conversa de hoje com 
o Governador deverá ser tradu­
zida em benefícios para o muni­
cípio de Brejo dos Santos. Pois 
com Livaldino não há quem re­
sista, pela sua simpatia, sua hu­
mildade, sua sinceridade, e 
principalmente, por ser um ho­
mem trabalhador. O , próprio 
Secretário dos Transportes, com 
quem Livaldino conversou ontem, 
já me confiou a grande disposi­
ção do prefeito de Brejo dos 
Santos. “Ele me pede muito e 
com um jeito tão singular, que 
termino cedendo e fazendo aqui­
lo que está além das minhas 
possibilidades”.

Cultura popular

A Associação dos Cantado­
res Populares do Nordeste 

têm promovido encontros suces­
sivos numa promoção das mais 
válidas para que haja o reconhe­
cimento de que a poesia ainda 
não morreu. E tem sido um tra­
balho considerado valioso em fa­
vor da nossa cultura popular.

É necessário que todos par­
ticipem desse trabalho, o que 
poderia ser apoiado pelos setores 
públicos, podendo, inclusive, 
haver promoções permanentes, 
tanto para que não se perca de 
vista o trabalho existente, como 
para que possam ser criadas 
oportunidades de surgirem no­
vos valores.

A Secretaria de Turismo da 
Prefeitura e a Empresa Paraiba­
na de Turismo - Pb-Tur - bem 
que poderíam ter uma partici­
pação direta e mais ativa nessas-

promoções dos Cantadores Po­
pulares, escolhendo um local e 
um dia do mês para as apresen­
tações dos poetas repentistas.

Já foi até sugerido à Secre­
taria de Turismo da Prefeitura 
que duas vezes por mês, de pre­
ferência, numa manhã de sába­
do, fosse estimulado o encontro 
dos cantadores populares na 
praça Venâncio Neiva, mais 
precisamente, no “Pavilhão do 
Chá”, o que representaria uma 
iniciativa das mais válidas.

Urge que os órgãos respon­
sáveis pela cultura local e pelo 
turismo, saibam aproveitar as 
sugestões positivas que são 
apresentadas e as transformem 
em realidade para que haja a 
real valorização do que somos e
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do que temos, especialmente, no 
tocante a arte popular que tem 
sido das mais esquecidas.

Se aquela associação, a Pb- 
TUR e a Prefeitura de João Pes­
soa levarem a sério a sugest.ão 
apresentada à Secretaria de Tu­
rismo municipal, cremos que só 
nós teremos a ganhar com o êxi­
to a ser alcançado, tanto em ter­
mos do turismo interno, como 
uma fonte externa para gerar ou 
motivar outras iniciativas.

Acreditamos na sensibilida­
de dos que conhecem o trabalho 
dos cantadores populares rê íio- 
nais, sobretudo quando sabeiúos 
que muitos deles saem da tefri- 
nha e brilham lá fora, sem en­
contrar realmente o que pre-ei- 
sam na sua própria casa. Spri^ 
bom que houvesse o apoio de 
que necessita a Associação dos 
Cantadores Populares.

Uma trégua 
política

Há rumores de inquietação em áreas 
militares em face da crise econômica e da 
permanência de uma luta política que esta­
ria sendo radicalizada pela oposição. Por 
hora, segundo a opinião de observadores, 
essa inquietação poderá ser absorvida, mas 
ela tende a crescer a medida em que as au­
toridades do setor económico se revelem 
incapazes de controlar a situação, ou seja, 
a inflação, a curto ou médio prazo.

O governo continua confiante na polí­
tica econômica adotada pelo sr. Delfim Ne­
to, mas não ignora que esta não inspira 
confiança à nação. Há uma promessa de 
que os índices inflacionários começariam a 
cair a partir de setembro ou outubro, como 
havia uma outra de que cederiam a partir 
de julho e de agosto o que, infelizmente, 
não ocorreu. Enquanto isso, generaliza-se o 
receio de que a abertura democrática não 
resista aos solavancos e insucessos da área 
econômica.

Em relação a área militar, o discurso 
proferido pelo ministro do Exército, gene­
ral Walter Pires, por ocasião da cerimônia 
comemorativa do Dia do Soldado, consti­
tui razão para alívio. O Ministro do Exér­
cito fez um pronunciamento equilibrado no 
qual teve oportunidade de afirmar que a 
fase que se desenvolve, talvez a mais im­
portante para o nosso destino futuro e a 
qual se entrega, com tenaz determinação, 
0 governo do presidente Figueiredo: a con­
solidação do regime democrático no Brasil.

Ainda que seja, em seu conjunto, um 
discurso moderado, o pronunciamento do 
general Walter Pires não deixou de lamen­
tar a orientação do comportamento oposi­
cionista no combate ao governo, quando 
sublinha que em nada contribui para este 
meritório intento, pelo contrário, 
dificultam-no, os que preferem a contesta­
ção deleteria as críticas de uma oposição 
construtiva.

Uma clara advertência a certa mani­
festações oposicionistas nem sempre pau­
tadas pelo bóm senso. Ê preciso reconhecer 
que isso existe, mas num grau de pouca ex­
pressão, uma vez que a maioria dos oposi­
cionistas tem posição moderada. Infeliz- 
mente, governo e oposição mantém uma 
posição não política em relação ao outro.

O Governo teima em se manter na 
mesma postura autoritária dos seus ante­
cessores, enquanto a oposição se perde em 
suas lutas internas e não consegue formular 
uma crítica global que se faça acompanhar 
de uma alternativa diante da grave crise 
econômica que o país enfrenta.

O governo continua desprezando as 
propostas de um entendimento amplo, des­
tinado a garantir as bases para um progra­
ma mais audacioso de saneamento da eco­
nomia do país. Ninguém tem dúvidas de 
que as dificuldades do momento, agrava­
das pela brutal dependência do petróleo, 
não poderão ser vencidas numa fase de 
abertura democrática sem um entendi­
mento das forças políticas majoritárias.

Enquanto o governo faz caso disso, 
certos setores da oposição teimam em re­
petir o papel do avestruz sempre que ocorre 
uma tempestade - enfim a cabeça na área. 
E teimam em repetir a tese da constituinte, 
como se esta fosse possível na fase de tran­
sição que atravessamos, quando o regime 
autoritário ainda se acha colossalmente 
plantado.

Constituinte importaria na derrubada 
do Governo, o que não interessa a ninguém 
de bom senso. O que importaria, no mo­
mento, como já lembrou o senador José 
Sarney, seria um pacto político destinado a 
garantir a passagem da transição sem aba­
los 0 que pressupõe a defesa do mandato do 
atual presidente, até o final de seu cumpri­
mento.

Há sinais de que algumas pessoas mais 
lúcidas da oposição já verificaram que a 
abertura não poderá sobreviver se não hou­
ver um entendimento com o governo. O sr. 
Rafael de Almeida Magalhães já esteve 
com 0 senador José Sarney e há possibili­
dade de que esses encontros venham a am­
pliar para alcançar outras lideranças go- 
vernistas.

Sem um pacto ou uma trégua política, 
iremos fatalmente pa^a o retrocesso que 
nos abrirá um túnel escuro e sem saída. O 
governo precisç saber que a política é a arte 
da conciliação e não do entrevero, como a 
guerra. Alguns setores da oposição também 
precisam aprender essa elementar.
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Waldir deseja 
a dispensa 
de atestados

Com a intenção de desburocratizar as re­
partições públicas e autarquias no tocante a 
dispensa de documentos, o deputado Waldir 
Bezerra apresentou projeto-de-lei que dispen­
sa atestados.

No seu Art. 1’, diz o projeto que “Fica 
abolida, nas repartições públicas e autar­
quias do Estado e dos Municípios, a exigência 
de apresentação dos seguintes atestados, 
substituidos pela declaração do interessado 
ou procurador: I - Atestado de vida; II - Ates­
tado de residência; III - Atestado de pobreza; 
IV - Atestado de depndência econômica; V - 
Atestado de idoneidade moral; VI - Atestado 
de bons antecedentes.

PROJETO

Além do art. T’, citado acima, o projeto - 
de-lei consta ainda dos seguintes artigos:

Art. 2"̂ - As declarações feitas perante os 
órgãos públicos da Administração Direta e In­
direta serão suficientes e reputar-se-ão verda­
deiras até prova em contrário.

Art. 3? - Havendo dúvida quanto a identi­
dade do déclarante ou à veracidade das decla­
rações, o interessado será intimado para diri­
mir a dúvida.

Art. 4? - Quando a apresentação de docu­
mentos constar expressairiente de lei, o servi­
dor adotará os elementos essenciais do docu­
mento, restituindo-o em ' seguida ao interes­
sado.

Art. õ? -  Não será exigida prova de fato já 
comprovado pela apresentação de outro do­

cumento válido.
Art. 6’ - Nenhum assunto será prejudica­

do, por ter sido encaminhado à autoridade in­
competente, devendo esta remetê-lo a quem 
de direito.

Art. 7? - Constatado, em qualquer tempo, 
fraude ou falsidade em prova documentai ou 
declaração do interessado, ficará o ato prati­
cado sem efeito, comunicando-se à autoridade 
competente para, dentro de cinco dias, ins­
taurar processo criminal.

Carlos Roberto rebate 
as criticas de Barreto

0  secretário de Comunicação So­
cial, Carlos Roberto de Oliveira, dis­
se ontem que o sr. Bosco Barreto “in­
cide num erro que dentro de determi­
nada faixa da oposição paraibana, 
tem contribuido para, senão invali­
dar, rtias colocar sob suspeição as crí­
ticas feitas ao Governo’'. Á declara­
ção decorreu da entrevista dada por 
Barreto a um dos jornais locais, anun­
ciado para quarta-feira uma manifes­
tação pública em Cajazeiras, de repú­
dio ao Governo.

Segundo Carlos Roberto, a oposi­
ção sistemática, a negação de qual­
quer ponto positivo às ações do Go­
verno e uma deliberada deturpação 
dos fatos, são ingredientes com que 
essas pessoas procuram, por todos os 
meios, prejudicar o trabalho da admi­
nistração estadual”.

Prosseguindo, afirmou que “a 
Paraiba assistiu a corajosa atitude do 
governador Burity, de assumir o pa­
gamento de milhares de trabalhado­
res inscritos na emergência, quando

para isso não lhe foram enviados re­
cursos federais. Ao longo dos meses, 
acostumaram-se os paraibanos a te­
rem na Sudene e junto ao Ministério 
do Interior, em Brasília, um governa­
dor atento a difícil situação porque 
passam quase dois terços dos municí­
pios paraibanos”.

“Todos viram - declarou Carlos 
Roberto -, o governador determinar 
a construção de cinco mil casas nos 
municípios atingidos pela seca, como 
uma forma de gerar empregos e ocu­
par a mão-de-obra liberada pela es­
tiagem. Açudes, que já somam mais 
de uma centena, estão sendo cons­
truídos para ajudar aos paraibanos a 
enfrentar não só a seca deste ano, 
mas aquela que o futuro nos reserva”.

O secretário enfatizou que “a 
ação do governador Burity foi mais 
além, chegou mesmo a ir ao CTA em 
São Paulo, para contratar um trabalho 
técnico de precipitação artificial de 
chuvas, para benefício do território 
paraibano”.

Afrânio quer diminuir o 
custo do farelo de trigo

U:
Atêncio pede 
melhor estrada 
para Paulista

Considerando como uma observância aos critérios es- 
, tabeleddos nf( ■ppjiíiçp fie trianspprtps do EJstado, o depu- 
' tado Atêncio Wanderley fez apelo ao Governador do Es- 
: tado, no sentido de ordenar providências objetivandò a 

inclusão do asfaltamento da estrada que liga a BR-427 à 
cidade de Paulista no Plano Rodoviário.

Em outro requerimento, Atêncio pediu ao secretário 
dos Transportes e Obras, José Silvino, no sentido de ado­
tar providências com vistas ao prosseguimento i dos traba­
lhos de construção da rodovia que liga a PB-325 à cidade 
de Lagoa.

ADONIS

S—̂  Já o deputado Adonis Salles fez apelo ao Departa­
mento de Estradas de Rodagem, com vistas a terraplana­
gem e roço das laterais da estrada que liga fazenda Ci- 
poal, via Pau-Ferro e 'Gurinhém até a BR-230.

Explicou o parlamentar que a referida estrada vici­
nal é de uma importância para a região, “haja visto que 
por ali são carregados os produtos agrícolas, como milho, 
feijão, abacaxi, algodão, e o transporte de gado bovino em 
caminhões boiadeiros.

Ciente de que o farelo de trigo es­
tá sendo vendido a preço alto, o depu­
tado Afrânio Bezerra solicitou do de­
legado da Sunab, Murilo Bernardo, 
entendimentos com o Moinho de Ca­
bedelo afim de que possam examinar 
a possibilidade de baratear os cus­
tos.

Como sugestão, Afrânio indica a 
substituição dos sacos de polietileno 
por sacos de papel ou mesmo de algo­
dão; acondicionamento do produto 
em sacos de 60 quilos ao invês de 30 
quilos, e aceitar a devolução dos sacos 
vazios utilizados no acondicionamen­
to, desde que se encontrem em bom 
estado de conservação para que pos­
sam ser reutilizados, sem ônusjiara o 
comprador.

JUSTIFICATIVA
Explica o parlamentar que a pe­

cuária nordestina, destacadamente a 
da Paraiba, está sendo 'flúfáinèhte 
atingida pelo fenômeno da seca que 
se abate sobre o Estado. À grande es­
cassez de pastagens, tanto natmais 
como artificiais, vem obrigando os pe­
cuaristas a se desfazerem dos seus re­
banhos bovinos de crias e recrias.

- O abatimento indiscriminado 
de qnimais, - continua - notadamen- 
te de matrizes, é fato comum entre 
nós, embora levado a efeito com obje­
tivo de evitar maiores prejuízos, pois, 
sabemos todos serem estas menos re­
sistentes às consequências de uma 
alimentação paupérrima em substân­
cia nutriente.

É fato corriqueiro a quem percor­
re 0 Sertão, o Cariri ou o Curimataú, 
em época de seca, encontrar rebanhos

de bovinos extremamente desnutri­
dos, deslocando-se de um lugar para 
outro na mesma fazenda ou de uma 
fazenda para outra, percorrendo dis­
tâncias que vão às vezes a mais de um 
quilômetro, em busca de poços, açu­
des ou reservatórios d’água.

Afrânio diz ainda que na região 
brejeira ou no litoral, onde a pecuária 
leiteira tem certo desenvolvimento, 
verificam-se também dificuldades na 
suplementação alimentar do gado, de 
modo que possa produzir satisfatoria­
mente.

Nela prevalece o sistema de esta- 
bulação de animais leiteiros, sendo 
indispensável, para que possam dar 
maior produtividade , submetê-las a 
regime alimentar intensivo, rico em 
elementos proteicos, sais minerais, o 
que só se consegue através do farelo de 
trigo ou da torta de algodão.

CUSTO
Ao’ longo de seu discurso, Afrânio 

Bezerra observa que esses j produtos 
estão sendo vendidos no comércio a 
custo muito alto, o que obriga os pe­
cuaristas quase que a exclui-los das 
rações, embora que isso acarrete con­
siderável queda da produção, mor­
mente quando o leite, conforme noti­
cia à imprensa falada e escrita, está 
sendo de difícil aquisição no comér­
cio, por parte da população.

Explicou que o preço de 30 quilos 
de farelo adquiridos no mês de julho 
era de Cr$ 110,62, sendo Cr| 84 mais 
Crf 26,62 do saco para acondiciona­
mento, ou seja 24,5 por cento no custo 
da embalagem.

Humberto
tem novo 
projeto

0  senador paraibano 
Humberto Lucena apre­
sentou projeto de Lei no 
Congresso Nacional, pro­
pondo que na composi­
ção das diretorias, dos 
conselhos de administra­
ção e dos conselhos fis­
cais das entidades pa- 
raestatais vinculadas à 
União, pelo menos um 
terço dos respectivos 
membros sejam repre­
sentantes do maior parti­
do político que integrar a 
corrente de oposição no 
Congresso Nacional. O 
parlamentar do PMDB 
sugeriu, ainda, que a es­
colha dos membros seja 
feita pelo presidente de 
da República, mediante 
lista tríplice de nomes in­
dicados pelo Diretório 
Nacional do Partido Po­
lítico.

Na sua justificativa, 
0 senador Humberto Lu­
cena afirmou que “são 
frequentes as denúncias 
de irregularidades prati­
cadas pelas entidades 
paraestatais vinculadas à 
União - Sociedades de 
economia mista, empre­
sas públicas e fundações 
- seja no que tange â mal­
versação de verbas.

Segundo o senador 
com um membro de um 
partido oposicionista 
atuando nos quadros ad­
ministrativos de uma en­
tidade dessa espécie, se­
ria possível haver uma 
fiscalização mais rigoro­
sa, no sentido de coibir o 
que ele classifica como 
abusos.

Disse também que 
“essa providência permi­
tirá que oposicionistas 
participem das decisões 
de órgãos da Administra­
ção Federal Indireta, o 
que, irrecusavelmente, 
significará importante 
conquista democrática”.

Ressaltou que a me­
dida por ele proposta 
não constitue inovação, 
uma vez que a Lei 2.874, 
de 19 de setembro de 
1956, que dispôs sobre a 
mudança da Capital Fe­
deral estabeleceu, no pa­
rágrafo 6- do artigo 12, 
que  um te rç o  dos 
membros do conselho de 
administração, da direto­
ria e do conselho fiscal da 
Companhia Urbanizado- 
ra da Nova Capital se­
riam escolhidos em lista 
tríplice de nomes indica­
dos pela diretoria nacio­
nal do maior partido po­
lítico que integrasse a 
corrente de oposição no 
Congresso Nacional.

E agora? O que é que Mariz 
bai dizer ao PMDB? Mariz vem 
tentando convencer o PMDB de 
que deve apoiar sua candidatura á 
sucessão do governador Tarcísio 
Burity porque ele, Mariz, é o único 
candidato capaz de - arrastar o 
apoio de João Agripino. Mas João 
Agripino, agora, aderiu a Maluf, 
que é do PDS e não do PMDB ou 
do PP. Em outras palavras, Mariz 
já não conta com seu grande trun­
fo para sensibilizar e conquistar o 
apoio do PMDB. De que adianta, 
para o PMDB, Mariz sem Agripi­
no?

A malufice de Agripino deixou 
Mariz maluf0...

A noticia de que João Agripino 
passou a integrar a assessoria de 
Maluf não chega a ser surpreen­
dente. Desde quando o governador 
de São Paulo esteve na Paraíba, 
trazendo João Agripino a tiracolo, 
já se comentava o fato, já se dizia 
que João Agripino fora convocado 
para constituir o GAP, Grupo de 
Assessoramento e Participação do 
governador Paulo Maluf.

O deputado Antônio Mariz, já 
naquele tempo, demonstrou-se 
contrário ao jogo de João Agripino, 
deixando de comparecer aos even­
tos e de prestigiar a visita de Ma­
luf.

Começava, naquele momento, 
a ser cavado um fosso entre Agripi­
no e Mariz.

Por sinal, fosso, em inglês, é 
GAP. Quer dizer que o GAP, no ca­
so, é mesmo um GAP entre Agripi­
no e Mariz...

Cria de Agripino, como pode­
rá Mariz, agora, voltar-se contra 
seu criador?

E, não ficando contra seu cria­
dor, com que cara vai mais pedir o 
apoio do PMDB?

A malufice de Agripino 
deixa Mariz maluf o

HÉLIO ZENAIDE

Perder o apoio de Agripino é 
um desastre para Mariz. Perder o 
apoio do PMDB, outro desastre.

Entre os dois desastres, o co­
ração de Mariz, apavoraáo balan­
ça: se correr, o bicho pega; se ficar, 
0 bicho come...

Via Maluf, João Agripino ca­
minha em direção ao PDS, partido 
de Maluf. Por esse caminho, o que 
pode acontecer? Pode acontecer o 
reencontro de João Agripino com o 
PDS paraibano. Nunca, porém, o 
que Mariz pretende, isto é, carre­
gar Agripino para o PMDB, via 
PP.

O governador Tarcísio Burity, 
hoje à frente do PDS paraibano, 
sempre manifestou o desejo de ver, 
no PDS, todos os antigos correli­
gionários da ARENA, soldados e 
generais. Ora, se assim é, o gover­
nador Tarcísio Burity só poderá 
ver com bons olhos João Agripino 
trilhando esses novos caminhos, 
que são os seus.

Não haveria problema ne­
nhum para o deputado Antônio 
MarL:̂  a essa altura, se Mariz se 
dispuzesse a acompanhar João 
ê^Sfipino, fossem quais fossem as 
circunstâncias. João Agripino 
compunha-se com Maluf, com o 
PDS, e Mariz, fiel ao seu criador, 
assurtiiria a mesma posição. Entre­
tanto, talvez Mariz, agora, já se 
considere dono de sí mesmo, uma

criatura liberta, dó criador e não se 
submeta mais ás decisões de Agri­
pino.

O GAP (Grupo de Assessora- 
mento e Participação), no caso, 
veio, de fato, cavar um GAP entre 
Agripino e Mariz.

Quem sai ganhando no episó­
dio?

Mariz só sai perdendo. Perde 
porque perde o apoio de Agripino e 
perde porque, perdendo o apoio de 
Agripino, perde a possibilidade de 
conquistar o apoio do PMDB.

João Agripino sai ganhando. 
Ganha porque, mesmo perdendo 
Mariz, pode ganhar, quer no plano 
nacional, quer no plano estadual, 
em termos de PDS, em termos de 
Maluf

João Agripino, que foi da 
ARENA, chegando ao PDS é como 
q u e m chega em casa,  
reencontrando-se com a família.

E 0 mesmo aconteceria com 
Mariz, se Mariz não insistisse tan­
to em mudar de casa, por conta de 
uma briga de família. Como vai 
custar-lhe caro, porém, manter 
essa birra com seus antigos paren­
tes arenistas!

Agora, com a malufice de 
Agripino, quem se fortaleceu, na 
oposição, foi 0 deputado Marcon­
des Gadelha. O PMDB, agora, não 
pode mais p isar, em termos de 
sucessão estaoual, no nome de Ma­
riz, pois, sem Agripino, Mariz só

vale quanto pesa ele sozinho. Mar­
condes Gadelha tornou-se, por isso 
mesmo, livre da ameaça de concor­
rência de Mariz dentro do PMDB. 
O que Mariz pode ser, agora, na 
oposição, é mais um dos suportes, 
mais um dos baluartes da candida­
tura do deputado Marcondes Ga­
delha. Do deputado Marcondes 
Gadelha ou de um Pedro Gondim, 
vai depender de como o PMDB 
faça sua opção.

A menos que, mesmo se ligan­
do a Maluf, do PDS, Agripino não 
se comprometa com seu partido. 
Que Agripino diga a Maluf: nu pla­
no federal, sou malufo, faço o jogo 
do PDS, mas, no plano estadual, 
sou contra o PDS, faço o jogo do PP 
e do PMDB.

Mas como ficaria Maluf, na 
Paraiba? No plano federal, do 
PDS, e no plano estadual, da opo­
sição?

Isso não tem sentido. A hipó­
tese é improvável.

Se João Agripino decidiu 
aproximar-se de Maluf, decidiu 
mesmo, e vai jogar em termos do 
partido de Maluf, isto é, do PDS, 
que, na Paraíba, é 0 partido do go­
vernador Tarcísio Burity.

Ou Mariz decide também fi­
car com Maluf, ficando com Agri­
pino, seu criador, ou fica contra 
Maluf, rompendo com seu criador.

O GAP criou um GAP... criou 
um fosso entre a criatura e seu 
criador.

Mas - e em política há sempre 
um mas - e se Mariz não romper 
com Agripino?

Haverá uma “jogada”por trás 
de tudo isso?

Quem está com quem e quem-- 
está contra quem?

Só na bola de cristal. Só na 
bola de cristal.

CARLOS
CHAGAS

Ousariam 
mudar de novo?

Brasília - “Se tudo vai a favor, ótimo. Se vai contra, 
ótimo também, pois basta mudar as regras do jogo”. Até 
pouco, esta era a regra, mas agora, mudaremos a ponto 
de vê-la expulsa de campo?

Sabe o governo, ainda que jamais o vá declarar de 
público, estar em marca batida para colher significativa 
derrota nas eleições estaduais e federais de 1982, caso 
mantidas e implantadas as regras de um jogo livre, de­
mocrático e não casuístico. Aliada à situação atual, que 
não dá sinais de inversão a curto prazo, na inflação e nas 
dificuldades sociais crescentes, existe na opinião pública 
uma espécie de sentimento de revanchismo impossível 
de ser desfeito. Afinal, não se golpeou impunemente a 
consciência democrática e as liberdades, entre nós, du­
rante tantos anos passados. Depois de cinco generais- 
presidentes, com sua prepotência absolutismo, artifícios 
e até boas intenções, como agora, nada mais natural do 
que o eleitorado reagir tentando reparar o passado, se 
não precisasse preservar o futuro.

Perdendo as eleições presumidamente diretas de go­
vernador em Estados como Rio Grande do Sul, Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambuco e 
Paraiba, entre outros, perderia o Palácio do Planalto, 
como consequência, a maioria no futuro Conpesso, pois 
quem vota num governador de oposição dificilmente dei­
xa de votar também num senador e num deputado fede­
ral portadores de mensagem idêntica. O resultado seria 
passarem as oposições a dispor de maioria, também, no 
colégio eleitoral que em 1984 irá indicar o sucessor do 
presidente João Figueiredo, isso se conseguissem se 
manter unidas. Como a transferência do poder maior 
para fora dos arraiais revolucionários constitui impossi­
bilidade evidente, por força da força dos que ainda hoje 
conduzem os destinos nacionais, a pergunta seguinte - é 
a equação - precisam ser desenvolvidas no sentido inver­
so: 0 que fará o governo para evitar a ascenção de um 
presidente não indicado pelo sistema, ou seja, de que 
mecanismos disporá para impedir a debacle nos pleitos 
de 1984 e 1982?

A primeira manobra parece à vista: buscará o co­
mando político oficial implantar uma série de alterações 
ao sistema eleitoral, precisamente para evitar a derrota 
de seus candidatos em dois anos, ao tempo em eme, par­
tidariamente, buscará uma aliança entre o PDS e uma 
das forças de oposição por certo o PP ou o PTB de Ivete 
Vargas, se este conseguir existir. De um lado, acenos 
mais ou menos próximos para permitir a participação no 
ministério de elementos confiáveis fora dos quadros do 
PDS, - coisa que dependerá, também, dos próprios, isto 
é, da estratégia a ser desenvolvida pelo PP e o PTB, em 
busca da sobrevivência. De outro, porém, e como garan­
tia, iniciativas eleitorais no mínimo discutíveis, como a 
ampliação da sublegenda para as eleições de governador, 
a implantação do sistema distrital, mesmo misto, a vin- 
culação de votos e sucedâneos.

Mesmo assim, poderia não dar, ou melhor, tamanha • 
munição seria capaz de não atingir o alvo, e aqui se reve­
la, ou se especula, toda a amplitude da ação previsível, 
que visa 1982 como meio, mas 1984 çomo ; fim. No ano 
que vem, a par com alterações como as referidas, o gover­
no se disporia a encampar a tese da constituinte. »Parece 
uma contradição, pois esta é idéia sustentada há muito 
pelos oposicionistas, mas, como se verá, não é.

Acontece que uma reforma constitucional ampla, 
efetuada pelo atual Congresso, no próximo ano ou em 
1982, redundaria num texto em tudo e por tudo acorde 
com os desejos do Palácio do Planalto. Afinal, a maioria 
ainda pertence  ̂ ao PDS, noves fora alguns percalços. 
Sob 0 rótulo de constituinte, reforçar-se-ia o poder deri­
vado do atual Congresso de alterar a constituição em 
tudo o que não fosse a federação ou a república, ocorre 
dizer, seria o momento da implantação de regras novas, 
ou novos casuísmos, destinados a não permitir a troca da 
guarda, ou, se quiserem, a alternância no poder. Que me­
didas se efetivariam no novo texto constitucional r A am­
pliação do colégio eleitoral, por exemplo, que ao invés de 
ser formado, como hoje, de deputados federais, senado­
res e deputados estaduais, contaria também com todos 
os vereadores eleitos em 1982. Aparentemente, tratar-se- 
ia de um avanço no rumo das eleições presidenciais dire­
tas, algo também popular como a constituinte, mas'na 
verdade a mudança favoreceria ao sistema) pois não se 
duvida de que, apesar da vitória estadual e federal, as 
oposições jamais chegarão à vitória municipal, em 82. 
Assim, mesmo diante de um Congresso e de diversas as­
sembléias hostis, 0 governo disporá de Câmaras de Ve­
readores dóceis onde sua maioria se fará sensível entre os 
quase 40 mil vereadores, capaz de diluir os votos contrá­
rios dados na esfera superior.

Os estudos para esse artificio, assim como outros, 
estão bem mais avançados do que se pensa - e tudo sob a 
capa de uma nova constituição, votada pela maioria ain­
da governista, antes das eleições de 82 - garantia para as 
eleições de 84...

IBRAHIM NÃO VOLTA
Se depender de Ibrahim Abi-Ackel, ou do comando

Eolitico palaciano, serão relegadas ao esquecimento, em 
reves dias. as ilações sobre a candidatura do Ministro 
da Justiça à presidência da Câmara. Não há hipó­

tese dele preferir deixar suas funções atuais para tornar- 
se sucessor do deputado Flávio Marcilio. Dispondo de um 
roteiro a seguir, e até mesmo podendo ser bafejado pela 
concretização de novas conquistas, o parlamentar minei­
ro não vê como possa pleitear, aceitar ou desejar a mu­
dança. Sua missão é de levar a abertura política a bom 
termo, e se outros argumentos não existissem, bastaria o 
de que, no Ministério da Justiça, pode fazer muito mais 
do que na presidência da Câmara, para esse objetivò.

De onde teriam partido informações, publicadas na 
imprensa, sobre a possibilidade da troca? Dizem muitos 
que da oposição, talvez não o PMDB, mas, com certeza, 
o PP, ainda não refeito do golpe que o próprio Ibrahim 
aplicou, ao incrementar a permanência no PDS de anti­
gos parlamentares já com um pé no condomínio dos 
“populares”. Quanto a saber quem, no PP, é bom não 
ficar muito nos limites de Minas Gerais. Valeria, quem 
sabe, olhar para o Nordeste...

E A  MISSÃO?
Ainda sobre Ibrahim Abi-Ackel, mais Ministro da 

Justiça do que nunca, uma inagação: em julho, entre 
trombetas e tambores, informou-se que começaria a 
“missão Abi-Ackel”, com viagens por todos os Estados, 
na busca da dinamização política das bases estaduais go- 
vernistas. As coisas, no entanto, ficaram num fim de se­
mana dividido entre Porto Alegre e Florianópolis', bem 
çomo numa viagem posterior e bissexta ao Espírito San­
to, computando-se, também, uma parada no Rio de Ja­
neiro, para um acontecimento social. Nestes e em outros 
Estados, porém, as bases continuam se ressentindo de 
íiçâo federal. Será que a missão apenas vale para as fé­
rias escolares, devendo-se esperar sua retomada a partir 
(ie dezembro?

Carlos Chagas 
(Agência Estado)
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•  Do Leitor

ISS - Cultura

Prezado Editor.

É simplesmente lamentável 
a posição da Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa, diante da 
cobrança de ISS, para os shows 
que são apresentados em nossa 
Capital. Não sei porque esse 
procedimento. Acho que é por­
que a Paraíba é um Estado com 
constantes apresentações, que já 
virou indústria...

Agora sem a m ínim a 
sombra de dúvidas, o único pre­
judicado é o povo pessoense que 
fica privado de espetáculos cul­
turais, por conta da cobrança de 
um imposto que não altera em 
nada o quadro de pobreza, em 
que se encontra a Prefeitura de 
nossa Capital.

A poucos dias, deixamos de 
“curtir” 0 som de Sivuca, por 
causa dessa cobrança, que julgo 
simplesmente absurda e, ainda 
vamos deixar de assistir muitos 
outros ao que tudo indica, por­
que a Prefeitura parece que não 
quer colaborar com a cultura, 
pois além de não promover ne­
nhuma programação cultural, 
tenta prejudicar quem quer pro­
mover.

Espero, que a sensatez che­
gue antes que seja tarde, às nos­
sas autoridades municipais, 
para que não tenhamos que con­
tinuar curtindo o dissabor da 
perca de um show de Sivuca e de 
outros pela cobrança desse im­
posto, que só a Prefeitura de 
João Pessoa exige, de quem se 
apresenta, para levar ao públi­
co, simplesmente a arte.

Grato pela publicação, 
Edmilson de Sousa Lima

A UNIÃ O abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira éx-aue

blicpressar pubUcamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou á comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclam.ações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  que  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Cresce venda 
de veículos 
na Capital

A venda de veículos movidos a ál­
cool tem crescido satisfatoriamente em 
João Pessoa, chegando a alcançar o índi­
ce de 100 por cento nos últimos quatro 
meses, com as cotas destinadas pelas 
fábricas não dando para atender as soli­
citações.

Pelo menos foi o que informaram, 
ontem, a maioria das concessionárias 
de João Pessoa que acrescentaram, isto 
vir provar que estar havendo uma maior 
abdicação a favor dos novos tipos de 
carros movidos a álcool hidratado.

Segundo o departamento de vendas 
da Promac, por exemplo, chegou a cerca 
de 100 por cento o número de pedidos 
nestes últimos meses. Atualmente vem 
sendo colocado no mercado mensalmen­
te entre 40 a 50 automóveis, em especial 
os de m arca Sedan que custam  
196.784,00 cruzeiros.

Nas demais - a Proserv onde são 
vendidos entre 30 e 40 veículos por mês - 
as suas cotas são insuficientes, fazendo 
com que os clientes esperem até mais de 
meses por um carro movido a álcool.

Por outro lado, os proprietários de 
posto de gasolina onde é vendido álcool 
hidratado, cresce o número de automó­
veis que procuram abastecer nestes pos­
tos, comprovando desta maneira, o que 
disseram os revendedores de carros.

Chuva adia a 
fíxaçâo para 
placa de táxis

A fixação das placas indicativas dos 
estacionamentos rotativos de táxis de 
João Pessoa, em número de 60, cujos tra­
balhos estavam previstos para o dia de 
ontem foram interrompidos devido a 
uma pequena chuva que caiu ontem, 
nesta capital.

Alegando que a chuva tinha sido 
prejudicial, o diretor do Departamento 
de Engenharia do Detran, engenheiro 
Antonio Carvalho informou ontem, que 
todas as placas serão afixadas antes do 
meio dia de amanhã. Neste sentido, in­
formou que para suprir a decorrência dé 
ontem, convocará mais funcionários 
para a execução dos trabalhos.

Os estacionamentos rotativos, plei­
teados pelos motoristas de táxis de Joãò 
Pessoa ao governador Tarcísio Burity, 
funcionarão da seguinte maneira: em 
cada placa haverá o número de carros 
máximos que poderá estacionar naquele 
local. Caso o estacionamento esteja 
completo, nenhum táxi poderá parar, es­
tando sujeito à multa.

Concurso para 
o HU iniciará 
provas dia 14

Profissionais de 17 especialidades -. 
entre eles médicos - estarão fazendo con­
curso no próximo dia 14 de setembro, a 
partir das 8 hs da manhã, no campus 
pessoense da UFPb, para o Hospital 
Universitário. Trata-se das provas escri­
tas dos concursos para o HU, nas catego­
rias funcionais de nível superior, e que 
serão realizadas nesse domingo de se­
tembro, conforme o edital que está sen­
do publicado na imprensa paraibana 
pela UFPb. As provas serão realizadas 
nos seguintes locais:

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
APLICADAS - Médico(nas especialida­
des de anestesia, cirurgia geral, cirurgia 
plástica, clínica geral, hemoterapia, obs­
tetrícia, oftalmologia, otorrinolaringolo­
gia, pediatria, radiologia e tisiologia);

CENTRAL DE AULAS - assistente 
social, enfermeiro, engenheiro eletrôni­
co, farmacêutico (nas especialidades 
bioquímica e farmácia), além de técnico 
em administração.

Outras informações sobre o concur­
so estão sendo fornecidas através da Di­
visão de Seleção e Aperfeiçoamento, no 
2? andar da Reitoria, do dia 2 a 12 de se­
tembro, no horário normal de expedien­
te. Desde já se sabe que os candidatos 
inscritos deverão comparecer ao local 
das provas com uma hora de antecedên­
cia, munidos do cartão de inscrição e da 
cartbira de identidade, além de lápis es­
ferográfico azul ou preto - conforme ex­
plica 0 diretor-substituto do Departa- 
menio de Pessoal da UFPb, professor 
Nelstm Calisto dos Santos, adiantando 
que não será permitido o uso de lápis de 
outra cor, por motivo das exigências téc- 

. nicas de computação.

á  m
Cabral Batista na inauguração da Av- Monteiro da Franca

Autoridades inauguram 
Av. Monteiro da Franca

Representando o prefeito Damásio 
Franca, o Chefe de Gabinete da Prefei­
tura de João Pessoa, bacharel Francis­
co Franca, inaugurou, na última sexta- 
feira, à noite, em Tambaú, a avenida 
Monteiro da Franca, com uma exten­
são de três quilômetros de asfalto de ó- 
tima qualidade.

A solenidade contou com a presen­
ça de inúmeras autoridades e de mora­
dores de Tambaú. A avenida Monteiro 
da Franca, liga-se a Flaviano Ribeiro à 
Ruy Carneiro. As obras do Projeto Cu­
ra, mesmo sem o repasse dos emprésti­
mos pleiteados pela Prefeitura, conti­
nuam na orla marítima. A avenida 
Monteiro da Franca, por exemplo, está 
incluída no Projeto Cura.

Durante o ato de inauguração, fa­
laram o Chefe de Gabinete da Prefeitu­

ra, bacharel Francisco Franca, Ales­
sandro Marques e Cabral Batista, se­
cretários de Transportes e Turismo, 
respectivamente, destacando a atua­
ção do prefeito Damásio Franca na rea­
lização de obras prioritárias para o po­
vo, como era o caso da Monteiro da 
Franca, de grande importância para o 
sistema viário do bairro de Manaíra.

A P re fe i tu ra  in v e s t iu  Cr$
8.850.000. 00 na pavimentação e Cr$
2.500.000. 00 em drenagem, totalizando 
a importância de Cr$ 11.350.000,00 A 
rua Monteiro Franca tem oito metros 
de largura, e uma área asfaltada de 
17.600m2. Com a inauguração da pavi­
mentação da Monteiro da Franca, o 
prefeito Damásio Franca deu prosse­
guimento a seu plano de trabalho, en­
tregando á população uma obra públi­
ca por semana.

Município faz encontro 
para promover a cultura

Continua sendo mostrado no Cen­
tro Social Santa Júlia, na avenida Jú- 
lia Freire na Torre, o I  Encontro de 
Arte e Cultura do Município promovi­
do pela Prefeitura Municipal de João 
Pessoa e a Secretaria de Educação e 
Cultürá do Município. Atíerto na últi» 
ma segundarfeira, o encontro apresen­
tou palestra da professora Almira de 
Sá da UFPb, apresentação do Grupo 
Acauã, exposição de trabalhos de artes 
plásticas dos alunos da Unidade Esco­
lar Professor Oscar de Castro, sob a 
coordenação do professor João Batista 
de Sousa.

Seu término está previsto para o 
próximo dia 29, quando será apresen­
tado os seguintes acontecimentos:

apresentação do Pastoril da Escola 
Bairro das Indústrias sobre a orienta­
ção do prof. José Teixeira, apresenta­
ção do Grupo de Danças da Unidade 
Integrante Napoleão Laureano sobre 
orientação de Gleovanildo , Nunes. 
Apresentação ainda da U.E.P.O. sobre 
orientação da professora Rejane Calza- 
vara, palestra de agradecimento pela 
secretária de Educação e Cultura e 
apresentação do show musical com 
Afrânio Ramalho.

Nos outros dias, consta também 
de apresentação de grupos de danças 
dos grupos escolares Santos Dumont, 
Grupo Zulmira de Novais, Danças 
Poupouri de danças infantis do Grupo 
Escolar Matias Freire, do Oscar de 
Castro entre outros.

DRF divulga manuais do 
Contribuinte do Futuro

A distribuição de três manuais 
para a instrução dos alunos no Progra­
ma Contribuinte do Futuro 80, em 
João Pessoa, deverá ser iniciada pela 
Delegacia da Receita Federal na próxi­
ma semana.

Segundo informou ontem a super­
visora do programa na Paraíba, Yêda 
Faraco, a distribuição desses mesmos 
manuais no interior do Estado, já foi 
iniciada desde segunda-feira. O lança­
mento oficial do Contribuinte do Futu­
ro no Estado, ocorreu em solenidade na 
sede da Delegacia, na sexta-feira pas­
sada.

Dona Formiga, Mestre'Tatu e o 
Imposto de Renda. O Sonho de Carli- 
nhos e As Vilas do Mutirão são os três 
manuais que entrarão na distribuição

com os alunos de 4‘>, 6’ e 8? séries. No 
entanto, somente os alunos da 8- série 
é que terão a chance de participar do 
concurso de Composições sobre o IR.' 
Os demais responderão aos questioná­
rios impressos nos respectivos ma­
nuais, também concorrendo a premia- 
ção.

O concurso de composições envol­
verá os alunos da 8̂  série do 1? grau das 
escolas públicas e particulares atingi­
das pela distribuição do material didá­
tico, dentro da faixa etária de 12 a 16 
anos de idade. O Manual para esses 
alunos será As Vilas do Mutirão.

Os colégios deverão fazer a escolha 
do melhor trabalho de redação e deve­
rá entregá-lo até o dia 17 de outubro, 
nas inspetorias, agências e Delegacias 
da Receita Federal.

Telefonista da Telpa é 
eleita operária padrão

Pela primeira vez em todo o Esta­
do uma mulher foi escolhida a operária 
padrão de uma empresa. Trata-se de 
Maria do Socorro Almeida, telefonista 
do Distrito de Operações da Telpa na 
cidade de Campina Grande, escolhida 
através de eleições promovidas pela 
própria empresa com vistas á campa­
nha do Operário Padrão 80, patrocina­
do pelo SESI e Rede Globo.

Maria do Socorro Almeida concor­
rerá, no próximo dia 30, com os demais 
operários padrão escolhidos pelas em­
presas participantes do concurso, que 
terá seu resultado divulgado nos pri­
meiros dias do mês de setembro, quan­
do se definirá a data para realização da

escolha do candidato vencedor a nível 
nacional.

Da Telpa, ipais quatro funcioná­
rios foram eleitos por seus colegas 
como operário padrão, em cada um dos 
Distritos de Operações da empresa em 
todo o Estado. Em Sousa, foi escolhido 
0 motorista Edjesun Ferreira de Souf»a; 
em Patos, a telefonista Helma Delia™ 
Neves Sampaio e em João Pess(*̂ > 
maior Distrito da Paraíba, o instalado^' 
Joaquim Sebastião dos Santos.

Na sexta-feira última, na sede íio 
Sindicato dos Trabalhadores em E»n- 
presas de Telecomunicações e Opera­
dores de Mesas Telefônicas do Estado, 
Sinttel, foram entregues os prêmios 
aos funcionários da Telpa.

A
r i n *  LABORATÓRIO DE 
d S  ANÁLISES CLÍNICAS 

wBÊm -  DO -
DR. YALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.p.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS • A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento de Enge­
nharia - ASPLAN - O NORTE - ÍAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de Saname, Urina, Fezes, Testa 
Imunológico para Gravidez, Provas Funcionais, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Piéximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE, 

PRINCESA IZABEL

SAINDO; 
íatolé do Rocha 
;j;ioohs
rVinreição 04:00 e 
18:(X) hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
10:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:(X3hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:(X), 
06:00 e 7:(K)hs 
.loão Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
horas.
P rincesa  Izabel 
i:i:(X) hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:(K)hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ, DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa_ 06:(X)hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:(K)hs
SÃO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
para João Pessoa 
16:(K)hs

Rua Rui Barbosa. 
297 P a t o s  Pb
O LIDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

íCAIXA
■ECONÔMICA
Ifeoeral

LOTIBIA SSPOHTitfA
Resultado provisório do concurso teste n« 509, apu­

rado em 25/08/80. Total líquido a ratear:... C r| 
201.037.252,48. 17.344 apostas ganhadoras com 13 pon­
tos, cabendo à cada uma........................Cr$ 11.59Í,17.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS 
POR ESTADO:

Alagoas............................................................................8.^
Amazonas.......................................................................233
Bahia.............................................................................. 703
Brasília...........................................................................418
Ceará.............................................................................. 205
Espírito Santo...............................................................257
Góias...............................................................................478
Maranhão.........................................................................76
Mato Grosso.................................................................. 153
Mato Grosso do Sul..................................................... 211
Minas Gerais.............................................................. 1.419
Pará................................................................................ 429
Paraíba.............................................................................59
Paraná............................................................................ 790
Pernambuco...................................................................241
Piauí................................................................................. 50
Rio Grande do Norte..................................................... 72
Rio Grande do Sul....................................................... 998
Rio de Janeiin............................................................3.809
Santa Catarina..............................................................355
São Paulo................................................................... 6.241
Sergipe............................................................................. 58

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos con­
cursos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 
10 dias, contados a partir desta data para reclamações, 
as quais deverão ser apresentadas na Rua Camilo de 
Holanda N’ 100, até o dia 05Ã)9/80.

Não serão aceitas recfamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado da 

Paraíba são os seguintes:

COD. REV. NR. CARTÃO

13 00003 
13 00003 
13 00003 
13 00003
13 00003 
13 00003 
13 00003 
13 00003 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00006 
13 00007 
13 00007 
13 00007 
13 00007 
13 00008
13 00008 
13 00008 
13 00008
13 00008
13 00008 
13 00010 
13 00010

753552
754672
755196
755271
756601
757055
757268
757601

1050244
1051132
1051785
1052945
1052946 
1053842 
1054664 
1054698 
1055062 
1055700 
345795 
345891 
345896 
347353 
634690 
635251 
635985 
636836 
637451 
637742 
720503 
720971

13 00010 
13 00010 
13 00010 
13 00012 
13 00012 
13 00012 
13 00012
13 00013 
13 00013 
13 00014 
13 10001
13 10001
13 10001
13 10001
13 10001
13 10007
13 10009
13 10009
13 10009
13 100Ó9
13 10016
13 10022
13 10022
13 10022
13 10022
13 . 10024 
13 10024
13 10024
13 10028

722407
722438
722877
224365
226119
226201
226202
60742
61002

100703
1295760
1297868
1300619
1301088
1301359
698259

1122644
1126838
1128970
1129226
196769
162565
162848
163687
163947
47214
47402
47491

113850

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados 
no presente edital já poderão se apresentar na sede da 
Loteria Esportiva, no enderew acima, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal, no Estado. O pa­
gamento dos prêmios só será efetuado após a ratificação 
ou retificação deste resultado.
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Federafâo
denuncia
insegurança

0  presidente  
Da Federação dos 
Trabalhadores na 
Agricultura, sr. Ál­
varo Diniz, infor­
mou ontem que co­
m unicou o f ic ia l­
mente á Contag o 
clima de inseguran­
ça em que vivem os 
agricultores resi­
dentes na fazenda 
Camucim, sugerin­
do que a Confedera­
ção faça gestões 
junto aos altos esca­
lões do Governo, no 
sentido de desapro­
priar a área.

O sr. Álvaro Di­
niz voltou a insistir 
que os proprietários 
de Camucim estão 
perseguindo os agri­
cultores, ameçando- 
os de despejo e im­
pondo a violência 
c o m o  m e i o  de  
expulsá-los através 
do medo.

Ácrescentou, 
contudo, que a Fe- 
tag não permitirá 
que os fazendeiros 
hajam impunente- 
mente, pois, segun­
do revelou, está dis­
posto a continuar 
denunciando pela 
imprensa e junto a 

.^nfederação dos 
Trabalhadores na 
Agricultura, o dra­
ma dos trabalhado­
res rurais de Camu­
cim.

DRF atrasa 
no envio 
de cartões

Dezenas de recla­
mações estão chegando, 
diariamente, na Delega­
cia da Receita Federal, 
de pessoas prejudicadas 

^^lo atraso na entrega 
de seus cartões do CPF 
pois, de acordo com o 
calendário, os atuais 
CICs já deveríam ter 
sido entregues desde o 
mês passado.

O delegado substi­
tuto Zenildo Mendonça, 
por seu turno, pediu pa­
ciência aos contribuin­
tes, alegando que o atra­
so foi em virtude de 
grande volume de resti­
tuições do Imposto de 
Renda que teve de ser 
entregue este mês.

Ressaltou, contudo, 
que os contribuintes que 
não receberam ainda os 
seus CICs devem procu­
rar o prédio da Delega­
cia a fim de obterem o 
cartão provisório, até a 
chegada dos citados do­
cumentos. Segundo ele, 
os cartões provisórios 
têm a mesma validade 
do CIC original.

Sindicato encerra 
inscrições para a 
formação de chapa

Termina amanhã o prazo para o inscrição de 
chapas que desejem disputar as eleições do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de João Pessoa. A nova elei­
ção vai se realizar no dia oito de novembro próximo e 
até lá 08 grupos concorrentes deverão se movimentar 
no sentido de apresentar os planos de trabalhos a se­
rem executados durante o triênio.

As informações foram prestadas pelo metalúrgi­
co e assessor do Sindicato sr. Luiz Aureliano da Sil­
va. Segundo ele até o momento já foi renovada a 
chapa pertencente a atual diretoria, mas acredita 
haver uma apresentação de hoje para a amanhã de 
pelo menos mais duas chapas. Podendo haver, inclu­
sive, uma junção entre metalúrgicos e os srs. Fran­
cisco de Assis da Silva e José Batista dos Santos, 
presidente e secretários respectivamente, que 
atualmente exercem o cargo e estão renovando a 
chapa.

As inscrições estão abérta desde o dia oito deste 
mês, quando o presidente fez ciente a todos os asso­
ciados em assembléia geral da nova eleição para a 
presidência da entidade em novembro. A diretoria 
eleita ficará no cargo até 1983. 0  Sindicato dos Me­
talúrgicos de João Pessoa teve sua carta de reconhe­
cimento assinada a pouco mais de três meses pelo 
ministro do Trabalho.

Manicômio sofrerá 
novas reformas em 
suas instalações

Provavelmente a partir da próxima semana, se­
rão iniciados os trabalhos de reforma do Manicômio 
Judiciário do Estado, segundo informações de seu 
diretor, médico Thiago de Castro Formiga. Infor­
mou Dr. Thiago que as reformas serão feitas, não so­
mente no trecho reservado à Administração e Secre­
taria do prédio, como também a ala destinado aos 
internos que foram reduzidos, a fim de que os traba­
lhos possam ser efetuados.

Adiantou ainda a direção daquele hospital que 
os doentes que estavam em melhores condições tive­
ram alta, enquanto que aqueles que necessitavam 
ainda de assistência médica foram transferidos para 
outros nosocômios, ficando no Manicômio, somente 
aqueles cuja transferência não era conveniente.

Os trabalhos deverão estar concluídos, num 
prazo máximo de trinta dias, quando então o Hospi­
tal retomará seu ritmo normal, fazendo voltar tom» 
os que foram deslocados devido às reformas que 
serão efetuadas.

Pai de ex-guarda 
diz: ‘Meu filho 
não suicidou-se”

“Meu filho não suicidou-se. Ele foi assassina­
do”. A afirmativa do sr. Cosme Tavares da Silva, 
pai do ex-guarda da Transforte Martinho Tavares 
da Silva, morto sábado à tarde na subestação da 
Sae.lpa, onde prestava serviço, se baseia no fato de 
que seu filho era canhoto e, por isso mesmo, não po­
dia atirar no próprio ouvido direito.

0  sr. Cosme Tavares da Silva, que reside na rua 
São Rafael, s/n, no bairro do Cristo Redentor, esteve 
ontem na Delegacia de Homicídios e foi recebido 
pelo bacharel Washington Cavalcanti de Albuquer­
que, a quem solicitou que fosse feita uma investiga­
ção minuciosa a respeito do caso.

FALSO PRIMO

0 que também leva o sr. Cosme Tavares à 
achar que seu filho foi assassinado é o fato de ter se 
apresentado na Delegacia de Homicídios um ho­
mem, identificando-se como Antônio Fernandes de 
Araújo, residente à rua Santos Dumont, primo de 
Martinho Tavares da Silva. Na presença do delega­
do, o pai do ex- guarda da Transforte afirmou que 
“este homem nunca foi primo do meu filho”.

Dentro de 30 dias o inquérito policial será con­
cluído pelo bacharel Washington Cavalcanti de Al­
buquerque e será enviado à Justiça Pública para as 
devidas providências. Ainda esta semana várias tes­
temunhas serão ouvidas sobre a morte de Martinho 
Tavares da Silva.

Martinho Tavares da Silva era guarda da 
Transforte Norte e, no último sábado havia saído 
de casa para prestar serviço na subestação da Sael- 
pa próximo à Epitácio Pessoa e não voltou. Seu pai, 
que chorou muito na Delegacia ao receber os seus 
pertences - suas roupas e uma bolsa com documen­
tos está irredutível; seu filho teria sido assassinado e 
não se suicidado.

í■ .

Marginais presos pela polícia quando agiam

Delegacia quer acabar a 
onda de furto na Capital

Cinco prisões em flagrante delito foram 
efetuadas pela Delegacia de Roubos e Fur­
tos, que vem agindo atentamente, no senti­
do de diminuir ainda mais a o nda  de furtos 
em João Pessoa. O delegado Domingos Fer­
reira disse que os casos afetos à sua delega­
cia estão se apresentando em menor escala, 
mas espera diminuir ainda mais nos próxi­
mos dias.

Por determinação do secretário da Se­
gurança Pública, coronel Geraldo Navarro, 
a Delegacia de Roubos e Furtos vem reali­

zando intensa vigilância nas áreas onde há 
mais frequência na atuação dos ladrões, 
como o Bairro dos Estados.

AS PRISÕES
As prisões em flagrante foram dos la­

drões Rosinaldo Liberato da Silva, brasilei­
ro, casado, com 22 anos de idade e natural 
de João Pessoa, filho de Severino Liberato 
da Silva e Maria do Carmo Liberato da Sil­
va, residente na rua Castro Alves, no bairro 
de Oitizeiro.

Rosinaldo foi preso quando atuava no

supermercado Bompreço e está recolhido à 
Penitenciária Modelo do Estado, como in­
curso nas penalidades previstas pelo artigo 
155, do Código Penal Brasileiro.

Sérgio Roberto da Costa Martins e 
Francisco de Assis Martins Franca, autores 
de furto de automóvel na Praia de Tambaú e 
na cidade do Recife, sendo autuados em fla­
grante. Também estão recolhidos à Peniten­
ciária Modelo, incursos no artigo 155, § 1? e 
4?, inciso IV, combinado com o artigo 25 do 
Código Penal.

Aluisio dos Santos , brasileiro, solteiro, 
residente no Cristo Redentor, foi preso por 
prática de furto no Bairro dos Estados, sen­
do inclusive apreendidos os objetos, que fo­
ram entregues ao seu legitimo dono . A quin­
ta prisão foi de Edivaldo Silva Carvalho, 
efetuada no bairro de Tambauzinho quan­
do o marginal se encontrava dentro de 
uma residência, de onde havia furtado má­
quinas fotográficas, relógio e crucifixo de 
ouro, além de outros objetos. O autor do fur­
to está recolhido à Penitenciária Modelo, in­
curso no artigo 155 do Código Pénal.

Secretaria nega invasão 
de residência em Catolé
Depois de tomar conhecimento da noti­

cia de que a policia invadiu a residência da 
senhora Maria Francisca Aguiar, em Catolé 
do Rocha, causando a morte da menor Mar­
lene Aguiar, a Assessoria de Comunicação 
Social da Secretaria da Segurança Pública 
esclareceu, ontem, que não houve invasão 
por parte dos policiais da delegacia daquela 
cidade, baseada nos artigos 301, 302 e seus 
incisos, e 303 do Código de Processo Penal.

Justifica a Assessoria que os policiais 
penetraram no domicilio com o consenti­
mento da senhora Maria Francisca Aguiar, 
com a finalidade de efetuarem a prisão de 
um dos autores do assassinato do sr. Pedro 
Normando, ocorrido no Sítio Malhadinha.

Por outro lado, a Assessoria esclareceu 
que, mesmo sem autorização da proprietária 
da residência, a policia podería penetrar no 
domicilio, baseada nos artigos do Código de

Processo Penal, que têm a seguinte redação:
Artigo 301 - “Qualquer pessoa do povo e 

as autoridades policiais e seus agentes deve­
rão prender quem quer que seja encontradc 
em flagrante delito;

Artigo 302 - Considera-se em flagrante 
delito quem:

I - Está cometendo a infração penal;
II - Acaba de cometê-la;
n i - É perseguido, logo depois pela auto­

ridade, pelo ofendido, ou por qualquer pes­
soa, em situação que faça presumir ser autor 
da infração;

rV - É encontrado, logo depois, com ins­
trumentos, armas ou papéis que façam pre­
sumir ser ele autor da infração.

Artigo 303 - Nas infrações permanentes, 
entende-se o agente em flagrante delito en­
quanto não cessar a permanência”.

Policia já  tem suspeito 
da morte do agricultor

Delegado Washington Cavalcanti ouvindo Cosme Tavares

O delegado de homicídios de João Pes­
soa, Washington Cavalcanti de Albuquer­
que, determinou a captura de Raimundo 
Gomes da Silva, acusado de ter assassina­
do o agricultor José Ferreira da Silva na 
madrugada do último domingo.

Ontem foram ouvidas diversas testemu­
nhas, inclusive a mulher do agricultor. Nos 
próximos trinta dias o inquérito policial es­
tará concluído e será enviado à Justiça. Por 
outro lado, o delegado de homicídio solici­
tou a prisão preventiva de Raimundo Gomes 
da Silva, que está desaparecido desde o mo­
mento do crime.

. Continua na câmara frigorifica do Instituto 
Médico Legal o corpo encontrado domingo

Testemunhas 
Poço depõem

Está marcado para o dia 27 de setembro 
a última audiência com as testemunhas que 
irão depor contra o os acusados pelas mortes 
de Ana Limeira e Pedro Alves, ocorridas em 
fevereiro do ano passado . Humberto de La­
cerda Paredes, Evanir Terezinha Ribeiro, 
Francisco Valões, Vidal Teodorico e Francis­
co Lacerda são os acusados.

A audiência será presidida pelo juiz 
Valter Rabélo. Estarão presentes os advoga­
dos Geraldo Beltrão, Luiz Fragoso, Nizi Ma­
rinheiro e Manuel Figueiredo. Dos acusa-

nas proximidades da fábrica Compel, no 
Distrito Industrial. Trata-se de um homem 
de aproximadamente 35 anos, com três per­
furações no tórax e pescoço.

O crime está sendo apurado pelo dele­
gado de homicídios da Capital, mas ainda 
não existe qualquer pista que possa levar à 
solução do caso. Os peritos do Instituto de 
Identificação estiveram no local onde o cor­
po foi encontrado.

O fazendeiro Adolfo Barbosa, indiciado 
no processo sobre o assassina to  
do agricultor José Epifânio, morreu dias 
atrás em Itabaiana. O fato já foi comunica­
do à Justiça, para que seu nome seja excluí­
do do processo tão logo as autoridades de 
Itabaiana liberem o atestado de óbito.

do crime do 
em setembro

dos, apenas Vidal Teodorico ainda não foi 
interrogado pelo juiz Valter Rabelo.

Na segunda semana do mês de se­
tembro, será realizada a segunda convoca­
ção do Júri Popular de Santa Rita, sob ã pre­
sidência do juiz José Rodrigues Ataíde- Se­
rão julgadas dez pessoas acusadas da prática 
de homicídios.

Em Bayeux, o Júri Popular deverá ser 
convocado no início do mês de outubro, pera 
á realização de quinze julgamentos. A infor­
mação foi fornecida ontem pelo juit José 
Rodrigues.

abertura
PARAGUAI

-  O deputado Luiz de Barros 
assumiu a tribuna para uma infor­
mação que terminou provocando ri­
sos no plenário. Ele, simplesmente, 
anunciou que na próxima semana 
vai á Capital Federal, e “possivel­
mente irei até a República Federal 
do Paraguai” .

FICOU CALADO
- Quando todos esperavam que o 

deputado Paulo Gadelha fosse provar 
a “ilegalidade” do ato do Governador 
na intervenção em Taperoá, embora o 
deputado Egydio Madruga estivesse 
municiado para defender a interven­
ção, o que se viu foi um Paulo calado, 
e sem grande inspiração.

PERSEGUIDOR
-  Segundo o deputado José La­

cerda Neto, o prefeito de Ingá, José 
Claudino da Silva, é um persegui­
dor e arbitrário. Nada menos do 
que 68 funcionários já foram atingi­
dos pelo Prefeito. Barros prometeu 
se informar do Prefeito e ocupar a 
tribuna para esclarecimentos.

FRACASSADO
- Segundo o deputado Milanez, o 

líder do PP na Assembléia, deputado 
Edivaldo Motta está fracassando. Já 
não consegue mais conter o deputado 
Eilzo Matos, nem muito menos sensi­
bilizar os deputados Américo Maia e 
Atêncio Wanderley. Há quem diga 
que o PP está liquidado na Paraíba, 
principalmente agora com a entrada 
de Agripino no Grupo de Maluf.

COM BURITY
-  O prefeito de Brejo dos San­

tos, Livaldino Vieira da Silva, tem 
hoje uma audiência com o governa­
dor Tarcisio Burity. Ele vai expor a 
real situação de seu municipio com 
relação ao estado de emergência, 
como também solicitar a constru­
ção do conjunto da Cehap. Livaldi­
no é um prefeito muito hábil e tudo 
indica que conseguirá ter seus plei­
tos atendidos.

TROTE
- Em Cajazeiras, o sr. José Hil- 

ton de Lira foi preso quando passava 
trote de um telefone público, localiza­
do no Bairro das Capoeiras, detratan- 
do e difamando autoridades. O trotis- 
ta foi preso quatro dias e terminou 
solto através de fiança. No entanto, o 
processo já acha-se concluído pelo de­
legado capitão Daniel Cordeiro de 
Morais, estando no momento em po­
der do Juiz de Direito para proferir 
sentença, que poderá ser até 6 anos de 
prisão.

MOCIDADE
-  O popular Mocidade esteve 

ontem na Assembléia trazendo um 
enorme rádio de pilha a tiracolo. 
Logo os deputados deram conta e 
começaram a sintonizar a emissora 
de Cajazeiras para ouvir as quixoti- 
ces de Bosco Barreto. Aliás, Bosço 
Barreto e Mocidade formam uma 
boa dupla, mas mesmo assim a es­
tação não foi sintonizada.

VIOLÊNCIA
- Na opinião do jurista Dalmo 

Dallari, tão grave quanto essa bma-
lização da violência por parte da crô­
nica policial, no cotidiano dos cida­
dãos, é a exaustação de justiceiros 
que, agindo à margem da lei e come­
tendo friamente todas as violências, 
substituem os organismos institucio­
nais de combate ao crime.

EMPRÉSTIMO
-  Elastecer o prazo de 12 meses 

para 24 para pagamento dos em­
préstimos contraidos por fimcioná- 
rios públicos junto à Caixa Econô­
mica Federal, foi formulado pelo 
deputado oposicionista Lourival 
Caetano.

MARCONDES
Com esta decisão do ministro 

João Agripino de ingressar no esque­
ma de Maluf, o grande vitorioso é o 
deputado Marcondes Gadelha. Agora 
a cúpula do PMDB vai pensar duas 
vezes para dizer que apoia o nome do 
deputado Mariz.
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FLAGRANTES GERAIS
Tarcísio Cartaxo

COMISSAO -  O PMDB campinense já  tem forma­
da, e comunicada oficialmente à Justiça Eleitoral, a sua 
Comissão Executiva Provisória, assim constituída;

Presidente, ex-vereador Argemiro Figueiredo Filho;
1? e 2’ vice-presidentes, vereadores Mário Araújo e Nevi- 
nha Barbosa; Secretário e Tesoureiro, vereadores Linda- 
dy Medeiros e Rildo Fernandes. Os demais membros da 
Comissão são os vereadores Erinaldo Guedes, e João Fer­
nandes; os suplentes de vereador Orlandino Farias e Só- 
ter Farias de Carvalho; o empresário Roberto Cunha 
Lima e o professor Hermano Nepomuceno de Araújo, es­
te, também, presidente do PMDB Jovem.

x.x.x.x.x
DELEGADOS -  Para representá-la junto á 16* e 17* 

Zonas Eleitorais da Comarca de Campina Grande, a Co­
missão Executiva Provisória do PMDB, designou seus de­
legados, o comerciante Roberto Cunha Lima, o professor 
Hermano Nepomuceno, e os vereadores Erinaldo Guedes 
e João Fernandes.

x.x.x.x.x
FILIAÇÃO -  Informa também o vereador Lindacy 

Medeiros, que, próxima semana, o PMDB campinense 
estará entregando aos Juizes Eleitorais, a relação dos fi­
liados àquela agremiação oposicionista, em número de 
aproximadamente 500 partidários devidamente inscritos, 

x.x.x.x.x.x
TRI-CAMPEAO -  Envolvendo dois parlamentares 

pedessistas paraibanos, na Câmara Federal, eis um enfo­
que interessante:

“Quem se diverte muito quando lê nos jornais sobre a 
possibilidade da Oposição vencer as eleições, em 82, na 
Paraiba, é o deputado Ademar Pereira, para quem esses 
observadores revelam uma ignorância que chega a ser in­
fantil. Isto porque, como argumenta, a melhor fórmula de 
se avaliar as potencialidades eleitorais de um canditado é 
pelos resultados das urnas. E o candidato do PDS, Wilson 
Braga, nas últimas 3 eleições, conquistou o titulo de tri- 
campeão de votos, ganhando disparado dos oposicionis­
tas. Por isso, Ademar dá esse esclarec nento aos observa­
dores que, de Brasilia, apresenta, prognósticos sobre a 
Paraiba”.

Tal registro está na coluna “Brasilia-DF”, do jornal 
“Correio Braziliense”, edição do último domingo, 

x.x.x.x.x
EVOLUINDO -  Por outro prisma, enquanto, o depu­

tado Ademar Pereira manifesta esse otimismo pela candi­
datura Wilson Braga à sucessão estadual, pelo PDS, o seu 
colega Joacil de Brito Pereira, rompido com o governador 
Tarcísio Bunt>, dizendo que seu candidato a governador 
“ainda é Wilson Braga” e admitindo poder apoiar o depu­
tado Antônio Mariz “pois em política tudo é possível”, 
parec° estar evoluindo de uma solidariedade político- 
eleitoral àquele para este último.

Aliás, e aqui vale agora relembrar: - logo após a 
publicação da nota-resposta a ele do secretário Carlos Ro­
berto de Oliveira, da Comunicação Social, o deputado 
Joacil Pereira foi, de imediato, procurado pelo deputado 
Carneiro Arnaud, presidente regional do PP paraibano, e
com este teve uma demorada conversa. --------

x.x.x.x.x.x
ENIVALDO -  Sob uma outra ótica, a manifestação 

do deputado Ademar Pereira dá margem a uma outra in­
terpretação. Tendo um irmão - deputado Aércio Pereira - 
concunhado do prefeito Enivaldo Ribeiro, essa sua obser­
vação acerca do potencial eleitoral de Wilson Braga indi­
ca que o chamado “Grupo da Várzea” não tem, como não 
alimenta esse desejo o próprio prefeito Eiiivaldo Ribeiro, 
a pretensão de fazer deste seu candidato a governador, 
preferindo marchar com o nome do atual primeiro secreá- 
rio da Câmara Federal.

x.x.x.x.x.xx.x.x
NOMEAÇAO -  Ato já publicado no Diário Oficial, o 

governador Tarcísio Bürity nomeou o bacharel Odivio 
Nóbrega de Queiroz advogado de oficio, na Comíirca de 
São João do Cariri, em substituição ao causídico João 
Bosco Borba, ora à disposição de um outro órgão público, 
sem ônus para o Estado.

x.x.x.x.x.x.x
CANDIDATURA -  Tanto pelo PDS como pelo 

PMDB, diversos nomes têm sido ventilados como prová­
veis concorrentes à sucessão do prefeito Enivaldo Ribeiro. 
Mas, até agora, nenhum havia, de público, admitido a 
possibilidade de sua candidatura.

O primeiro a admitir tal viabilidade foi o deputado 
Alvaro Gaudêncio, em declarações, inclusive, à imprensa 
serrana.

x.,x.x.x.x.x.x
RELATOR - Quem rdatou, no Tribunal de Cbntas do 

Estado, as prestações de contas do sr. José Vilar, prefeito 
afastado do município de Taperoá, agora sob intervenção 
estadual, foi o conselheiro Evaldo Cruz, ex-prefeito de 
Campina Grande. As contas apreciadas pelo TCE e rela­
tadas por Evaldo se referiam aos exercícios de 1.977 - 78 - 
79 e o primeiro trimestre do corrente exercício, 

x.x.x.x.x.x.x
HOMENAGEM -  Paraibano de Cajazeiras e inte­

grante do corpo redacional do “Correio Brazilianese”, o 
jornalista Lustosa da Costa vai ser homenageado, em 
data a ser marcada naquela cidade sertaneja. No mesmo 
ensejo, proferirá uma palestra subordinada ao tema “O 
papel social dó jornalista”.

A op )E M  NO MEIO
Num flagrante em que poderia se dizer,

em tom de bXague política, a Ordem ficou no 
meio, 0 ^e fe ito  Enivaldo Ribeiro e o vice- 
prefeito Raymundo Asfóra aparecem, nessa
foto, ladeando o advogado Paulo Maia, presi­
dente da Seccional da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), na Paraiba. Esse momento 
foi ccwtado, recentemente, quando da instala­
ção da Delegacia dessa Seccional, em Campi­
na G r a n d e . __________________

Edil concede 
aumento de 
50 por cento

São Mamede (A União) - O pre­
feito Otacilio Bento Morais sancionou 
lei, concedendo aumento ao funciona­
lismo municipal, em 50 por cento, 
desde o mês de julho. O novo aumen- 
fb já começou a vigorar e os funcioná­
rios já vêm recebendo seus proventos.

Por outro lado, o prefeito Otacilio 
Bento Morais esteve ontem em João 
Pessoa, assinando convênio junto ao 
Governo Burity, através da Secreta­
ria de Educação e Cultura, para me­
lhorar os vencimentos dos professores 
da zona rural do município.

Ao ser abordado pela reporta­
gem, o sr. Otacilio Bento anunciou a 
construção de mais uma unidade edu­
cacional dotada de quatro salas de 
aula, diretoria, cantina, secretaria e 
banheiros, que está sendo edificada, 
segundo ele, com os próprios recursos 
da edilidade.

Encerrando suas declarações, o 
Prefeito de São Mamede confirmou 
que seu irmão, deputado Inácio Bento 
de Morais, não irá concorrer às elei­
ções de 82, “mas será representado 
pelo diretor da Suplan, Efraim Bento 
Morais (filho de Inácio Bento) e meu 
sobrinho. O lançamento da candida­
tura do meu sobrinho teve a maior re­
ceptividade em todo recanto do mu­
nicípio”.

Prefeito Otocüio Bento

Sousa realiza 
vaquejada no 
mês de outubro

Sousa (A União) -  Será realiza­
da nos dias 25 e 26 de outubro próxi­
mo no Parque Clotário Gadelha, nes­
te município. Grande Vaquejada, 
sendo oferecido ao 1’ e 2? lugar um 
Chevete zero quilômetro. Serão dis­
tribuídos prêmios até o 10’ lugar.

O Parque Clotário Gadelha é 
uma organização dos senhores Luiz 
Carlos, Manoel, Laerte, Pedro, Fran­
cisco e Petrônio Queiroga Gadelha, 
João Bosco Marques de Sousa, José 
Virginio Mendes, Francisco Tadeu 
Mendes e Raimundo Nonato Gomes.

A promoção da Grande Vaqueja­
da será do Clube dos Vaqueiros de 
Sousa, com integral apoio da Refina­
ria de óleos Vegetais, da cidade de 
Campina Grande. As inscrições pode­
rão ser feitas através dos telefones 
521-2119, na cidade de Sousa, e 321- 
4089, na Cidade de Campina Grande.

O Parque Clotário Gadeíha tende 
a se tornar um dos pontos mais im­
portantes de Vaquejada do Nordeste, 
pelo interesse dos seus proprietários, 
e a organização de que está revestido.

Secretário Geraldo Medeiroe, vieittmdo o Hospital Infantil

Cajazeiras homenageia 
Burity e Figueiredo

Cajazeiras (A União) - No último 
dia 22 de agosto, dia do ainiversáric 
desta cidade, uma vasta programação 
foi levada a efeito na cidade, com inau­
gurações, desfiles e atrações e outras. 
Um acontecimento mereceu destaque 
naquela data, a aposição dos retratos 
do governador Tarcísio Burity e do pre­
sidente João Baptista de Figueiredo 
nas dependências do Hospital Infantil 
de Cajazeiras, em solenidade bastante 
concorrida que contou com a participa­
ção dos secretários de Estado, José Sil- 
vino, dos Transportes, Benedito Júnior 

da Casa Militar e Geraldo Medeiros, 
do Planejamento, este último represen­
tou o governador Tarcisio Burity, que 
foi impossibilitado de comparecer a 
Cajazeiras naquele dia.

VISITA
Falaram na ocasião da aposição 

dos retratos no Hospital Infantil de Ca­
jazeiras, o prefeito Francisco Matias 
Rolim, que enalteceu o trabalho que 
vem sendo desenyolvido pela direção 
daquele nosocômio; p deputado 
Edme Tavares, que firmou o seu com-

promisso de continuar lutando poi 
mais verbas para o Hospital da Crian-, 
ça sertaneja; o representante do gover­
nador, secretário Geraldo Medeiros, 
agradeceu a honraria ao nome de Tar­
cisio Burity feita pela Associação de 
Proteção e Maternidade e a Infância de 
Cajazeiras, entidade que mantém o 
Hospital Infantil de Cajazeras. Por úl­
timo falou o diretor daquele hospital, 
médico pediatra Júlio Bandeira, que 
agradeceu a visita dos secretários de 
Estado àquela solenidade e novamente 
formulou apelos no sentido de que no­
vos convênios sejam firmados entre o 
Hospital e os órgãos de saúde do Gover­
no Estadual e Federal, para proporcio­
nar um maior atendimento a criança 
carente do sertão.

Depois das aposições dos retratos, 
as autoridades e os presentes fizeram 
uma visita às dependências do Hospi­
tal Infantil, percorrendo todos os apo­
sentos, tendo na oportunidade cau­
sado supresa á comitiva govemamen- 
tafo alto nível de organização do hospi­
tal e a sua prática funcionabilidade.

Agricultores esperam 
promessas da Emater

Sousa (A União) - A situação neste 
município poderá se agravar ainda 
mais, a qualquer momento, caso o Go­
verno não tome providências urgentís­
simas, com relação aos agricultores que 
estão em estado de miséria, aguardan­
do as promessas feitas pela EMATER.

Os proprietários já estão temero­
sos de investidas dos flagelados, que a 
essa altura, não têm mais condições de 
esperar por promessas sem realizações.

Na manhã da última segunda- 
feira, 'o agro-pecuarista Francisco Car­
taxo Correia de Sá, procurou a reporta­
gem para informar que no final da últi­
ma semana, juntamente com outros 
agricultores da região da Grande Sou­
sa, enviou telegramas ao Presidente 
João, Figueiredo; Governador Tarcisio 
Burity; Banco do Brasil; Superinten­
dente da SUDENE.Walfrido Salmito; 
Amaury Stábile, ministro da Agricul­
tura; Deputado Wilson Braga, 1’ Se­
cretário da Câmara Federal; Camilo 
Calazans, Presidente do Banco do Nor­
deste, pedindo providências urgentíssi­
mas para a grave situação.

Afirmam os proprietários e lideres 
comunitários- sousenses, nos despa­
chos telegráficos, que “Agricultores in­
conformados situação périclitante nos­
sa região, propriet^io agonizantes ape­
lam para V. Exa., desburocratizar dis­
tribuição emergência. Bancos alegam 
falta de recursos propriedades rurais, 
fazemos veemente apelo V. Exa., con-

tomar situação extremamente vexató­
ria. Trabalhadores aquartelados nossas 
propriedades passando, fome aguardan­
do ordens para trabalhar”.

Assinam os telegramas os senhores 
Francisco Cartaxo Correia de Sá; Antô­
nio Nóbrega Gadelha de Queiroga; 
Manoel Borges de Araújo - município 
de Nazaresinho; Francisco Pereira 
Vale - Nazaresinho; Manoel Messias 
de Sousa; - São José da Lagoa Tapada; 
Vereador Dário Formiga da Nóbrega - 
Município de Sousa, José de Sousa Fi­
lho - Vice-prefeito de São José da La­
goa Tapada; Maria das Dores Braga - 
São José da Lagoa Tapada; Cônego 
João Cartaxo Rolim - Vigário da Paró­
quia dos Remédios de Sousa; Padre 
Dagmar Nobre de Almeida, Vigário de 
Bom Jesus, em Sousa; e Padre José 
Mangueira Rolim, Vigário de Santana, 
em Sousa.

Por outro lado, o Sr. Dezinho Ali- 
pio, lider do distrito de Aparecida, nes­
te município, enviou despacho telegrá­
fico ao deputado Marcondes Gadelha, 
vazado nos seguintes termos: “Situa­
ção agricultores este município Sousa 
gravíssimo. Peço nobre representante 
sousense denunciar situação vexatória 
Câmara Deputados vg urgentemente 
pt Povo não pode esperar mais pt Se 
governo não tomar providências urgên- 
tes o problema se agravará popito acon­
tecerem fatos desagradáveis pt.

UFPb entrega 
diplomas no 
próximo dia 30

Patos (A União) - As solenídades 
de colação de grau dos concluintes do 
curso de Agronomia e Medicina Vete­
rinária do campus VII da Universida­
de Federal da Paraiba ocorrerão no 
próximo dia 30, de agosto, de acordo 
com uma programação que inclui 
missa às 9 h, em ação de graças, na 
Catedral, sessão solene de colação de 
grau no SESI, às 10 hs; e um baile de 
gala, no Patos Tênis Clube (para os 
concluintes de Agronomia) e na 
AABB, para os de Medicina Veteriná­
ria.

A informação foi prestada pelo 
professor José Lenilton de Carvalho, 
diretor do Campus VII da UFPb, nes­
ta cidade. A colação de grau promete 
ser um dos maiores acontecimentos 
culturais e sociais de todo o sertão pa­
raibano, neste semestre, segundo a 
maioria dos concluintes ouvidos.

Frei Damião 
faz sermão em 
S. Terezinha

Santa Terezinha (A União) - O 
consagrado capuchinho Frei Damião 
esteve no período de 21 a 25 último 
realizando suas tradicionais missões 
nesta cidade, onde cerca de oito mil 
fiéis, vindos das adjacências do muni­
cípio, ouviram atentamente o sermão, 
além das pessoas residentes na cida­
de.

Tanto a paróquia como o prefeito 
Bernabel Alves da Closta empresta­
ram total apoio ao famoso missioná­
rio Frei Damião, duranfe sua éurta 
peregrinação sacerdotal.

Na última sexta-feira, às 16 hs, o 
prefeito Bernabel Alves Costa/inau­
gurou festivamente o busto dé Fr • 
Damião, na entrada da cidade, onde^ 
compareceu várias pessoas que vie­
ram prestigiar esse ato solene ao mis­
sionário. Na oportunidade. Frei Da­
mião, em companhia de Frei Fernan­
do, abençou todos os fiéis presentes.

CONVÊNIO

O prefeito Bernabel (üosta adian­
tou a reportagem que assinou convê­
nio junto ao Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Educação e Cul­
tura, com a finalidade de melhorar os v
vencimentos dos professores munici­
pais que lecionam na zona rural do 
município.

Picui (A União) - Aniver­
sariou nesta cidade o jo­
vem Carlos Alberto, que 
é locutor oficial da Pre­
feitura Municipal de P i­
cui, como também é cor­
respondente e fotógrafo 
do jornal A União.

Conceição terá canal 
direcional de Triunfo

Conceição (A União) - O prefeito 
Wenceslau Alves Neto, no último sá­
bado, assinou importante convênio 
junto ao Departamento de Telecomu­
nicações de Pernambuco (Detelpe), 
no sentido de melhorar a imagem e o 
som da TV Globo, através de um ca­
nal direcional em Triunfo, Pernam­
buco,

O ato de assinatura verificou-se 
às 17 hs, no próprio gabinete do edil 
Wenceslau Neto, contando com a pre­
sença dos prefeitos José Nimes e Ma­
noel Nié Fefreira, do médico Carlos 
Montegraneiy e do cirurgião dentista 
Armando Leite Ramaiho, além de-

Manoel Gomes de Oliveira e do jorna­
lista Roberto Fontinelle.

FÉRIAS

Desde o último final de semana, 
se encontra nesta cidade, gozando fé­
rias, Manoel Gomes de Oliveira, filho 
natural dessa comuna, atual gerente 
da agência do Banco do Estado da 
Paraíba na cidade de Itabaíana. No 
último sábado ele foi homenageado 
pelo prefeito Wenceslau Neto com um 
lauto almoço no restaurante do Hotel 
Pousada Vale, no qual figuras impor­
tantes presenciaram e alguns convi­
dados especiais. Prefeito Wevtceslau Neto assinando convênio com Detelpe
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1" OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO 2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: André dos Santos Silva 
Titulo: Cr*' 3,870,00 
Protestam Fininvest S/A.

Responsável. Aldo Espinola de Almeida 
Titulo; Crí 6.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eduardo José S; de Freitas 
Titulo: Cr$ 7.108,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Francisco Gomes Neto 
Titulo: Cr$ 700,00
Protestante: Sodipel Soc. Dist. de Pneus Ltda.

Responsável: Guilherme Galdino Lins 
Titulo: Crf 1.300,(X)
Protestante: Fininvest S/A,

Responsável: George Hebert Schude Silva 
Titulo: Cr$ 4.000,00
Protestante: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

hesponsável: Ivan Maul Filho 
Titulo: Cr$ 3.680,00
Protestante: Sodipel Soc. Dist. de Pneus Ltda.

Responsável: José Jorges de Almeida 
Titulo: Cr$ 2.580,(X)
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Nohan Alves de Freitas 
Titulo: Cr$ 3.f30,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: O Sortidâo das Miudesas Ltda.
Titulo: Cr$ 39.133,33
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Paula Francisnete Batista 
Titulo: Cr$ 1.400,00 
Protestante: Bco Bradeseo S/A.

Responsável: Vilson Ramires 
Titulo: Cr$ 7,746,00
Protestante: Finasa S/A, Cred. Financiamento

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N'̂  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N“ 02 nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos titulos, protestados na forma da 
LEI.

João Pessoa, 26 de Agosto de 1980.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l ” Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade de Wilson Gomes Mascare- 
nhas, publicado em nosso edital do dia 26 do corrente, foi re­
tirado deste Cartório sem protesto.

EDITAL DE CHAMAMENTO

ANTONIO SALVIO DE AZEVEDO; residente na 
cidade de Cabedelo-PB., FAZ ClENCIA a pessoa que 
comprou um Lote de Terreno de sua propriedade, si­
tuado na- Rua do Cajueiro, em Cabedelo-PB., medindo 
12m00 de frente e fundos por 25m00 de comprimento de 
ambos os lados, limitando-se pela frente, com a Rua do 
Cajueiro, pelo lado direito, com os herdeiros de Severo 

Cruz; pelo lado esquerdo, com a Vila dos Ferroviários, 
'e, pelos fundos, com terrenos pertencentes a Lidia Te­
les, o qual deu como sinal da compra, a importância de 
C r| 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), restando ainda C r| 
4.000,00 (quatro mil cruzeiros), a ser pago no prazo de 
130 ( cento e trinta dias), a contar da data da assinatu­
ra do recibo sinal, isto no ano de mil novecentos e se­
tenta e seis; A pessoa compradora que tiver de posse do 
recibo, devidamente assinado por mim, e reconhecida 
a firma em Cartório, compareça no prazo de trinta (30) 
dias, a contar da terceira e ultima publicação no Jornal 
competente, na Rua Solon de Lucena, n* 159, em Ca­
bedelo, para regularização do mesmo, caso o não com- 
parecimento no dia e hora, tomar-se-á sem efeito o reci­
bo sinal, voltando para minhas mãos a >'0 ' se do lote de 
terreno acima mencionado.

CABEDELO. 20 de agosto de 1980.

AN'l'ONlO SÁLVIO DE AZEVEDO

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

SIN D IC A TO  DO COMÉRCIO  
V A R EJISTA  DE PR O D U TO S  
FARMACÊUTICOS DE JOÃO  

PESS OA
RUA DES. SOUTO MAIOR, 291 - 

CENTRO -  JOÃO PESSOA -
p a r a í b a

Será realizada eleição, no dia 10 de dezembro de 
1980, na sede desta entidade, para composição da Dire­
toria, Conselho Fiscal e De legados-Representantes, de­
vendo o registro de chapas ser apresentado à Secretaria, 
das 08:00 às 17:00 horas, no período de 20 (vinte) dias a 
contar da publicação deste Aviso. O Edital de Convoca­
ção da eleição encontra-se afixado na sede desta entida­
de á Rua Des. Souto Maior, 291 -  Centro -  João Pessoa 
-  Paraíba.
João Pessoa, 26 de agosto de 1980.

JOSÉ DE ASSIS LIMA 
PRESIDEÍÍTE

CITEX-CIA. TÊXTIL  
INDUSTRIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AO 
TRABALHO

Convocamos a Srt^. MARIA DE FÁTIMA DA 
SILVA, portadora da carteira profissional de 
N? 23.190 série 560, para comparecer ao traba­
lho no prazo de 08 dias a partir desta publica­
ção.

João Pessoa, 26 de Agosto de 1980.

CEF amplia 
conversão 
para álcool

Brasília - O presi­
dente da Caixa Econômi­
ca Federal, sr. Gil Ma­
cieira, anunciou ontem 
que já a partir do próxi­
mo mês a sua instituição 
estará concedendo finan­
ciamento aos motoristas 
de táxis do Rio de Janei­
ro, de São Paulo e de 
Belo Horizonte que qui­
serem converter os moto­
res de seus carros de ga­
solina para o álcool.

Ele revelou, tam ­
bém, que 0 governo con­
tinua estudando refor­
mulações no atual siste­
ma de remuneração das 
cadernetas de poupança, 
que ficou prejudicado 
com a prefixação em 45 
por cento da correção 
monetária para este ano. 

'O sr. Macieira negou, no 
entanto, que tenham 
ocorrido saques “violen­
tos” nas cadernetas, de­
monstrando que ao final 
do primeiro semestre os 
saques representariam 
apenas 2 por cento dos 
Cr$ 380 bilhões de depó­
sitos efetuados na cader­
neta da Caixa nesse pe­
ríodo.

Depois da experiên­
cia pioneira em Recife, 
onde a Caixa Econômica 
Federal financiou a con­
versão de motores movi­
dos a gasolina para o ál­
cool de mais de mil tá­
xis.

f f
Publicidade 
terá **papo 
informal

Seis profissionais li­
gados a área de Atendi­
mento Publicitário esta­
rão, a partir desta terça- 
feira, dia 26, ãs 20 horas, 
na APP - Rua Hungria, 
664 - 12? andar - contan­
do, em conversa informal, 
como começaram suas 
experiências na carreira, 
enfim como foi o chama­
do “pulo do gato”. A pro­
moção é do Grupo de 
A tendim ento de São 
Paulo que pretende, du­
rante três reuniões - a 
próxima será dia 2 de se­
tembro e a terceira em 
data a ser confirmada - 
levar gente de tarimba no 
setor para transmitir, 
principalmente aos novos 
profissionais, um pouco 
de suas experiências que, 
geralmente, não são ad­
quiridas através de facul­
dades ou outro tipo de es­
cola, e não ser na chama­
da “escola da vida”.

Na próxima terça- 
feira, estarão na APP, 
Werner Sablowski, dire­
tor de Contas da Stan­
dard; Luiz Celso de Pira- 
tininga, atual presidente 
da APP, e Jorge Gurgel, 
diretor de Contas da 
McCann Erickson. Na 
segunda reunião, dia 2 
de setembro, também às 
20 horas, estarão fazendo 
seus depoimentos Flávio 
Corrêa, presidente da 
Standrd; Francisco Gra­
cioso, presidente da 
Tempo, e José Carlos Pi­
res, diretor da Caio Do- 
mingues. Para a terceira 
reunião, sem data deter­
minada.

CPI farmacêutica apura 
irregularidades no setor
Brasilia - Estimativas de que 30 

fabricantes nacionais de medicamen­
tos venderam suas empresas a inves­
tidores estrangeiros até 1974, foi reve­
lada ontem na CPI da indústria far­
macêutica, pelo imunologista Henoir 
Rocha, professor da escola de Medici­
na e Saúde da Bahia, para quem “o 
fato continua a ocorrer até nossos 
dias”.

Estimando que nos Estados Uni­
dos a participação estrangeira no 
mercado de medicamentos é de 15 por 
cento e na Alemanha de 35 por cento, 
considerou que esses percentuais “são 
muito menores do que 70 por cento a 
80 por cento, como ocorre no Paquis­
tão, na índia, na Indonésia, nas Fili­
pinas, na Venezuela e também no 
Brasil”.

Quanto às apresentações farma­
cêuticas licenciadas no pais, comen­
tou: “fala-se em 23 mil 491, outros ar­
riscam 28 mil. O que todos concor­
dam entretanto é que esse número e

excessivo. Não importa se dizer que 
existem apenas 7 mil 65 medicamen­
tos originais no mercado brasileiro e 
que apenas 11 mil 300 medicamentos 
estão em uso”.

Ainda sobre o licenciamento de 
produtos farmacêuticos, o professor 
Henoir Rocha apontou “uma grande 
falta de entrosamento em nossa polí­
tica: o produto vai licenciado por or­
ganismos do Ministério da Saúde, 
que não interage satisfatoriamente 
com os órgãos da Previdência Social 
(Cerne por exemplo), responsáveis 
pela seleção é definição dos medica­
mentos considerados básicos ou es­
senciais” .

“Esta falta de interação - prosse­
guiu - gera inúmeros problemas: du­
plicação de esforços e recursos, falta 
de comunicação cientifica e de apro­
veitamento pleno de dados obtidos, e 
enfraquecimento de uma possível po­
lítica unitária, voltada aos interesses 
nacionais”.

Associação não concorda 
com novo acordo do nais

São Paulo - A Associação Brasi­
leira da Indústria de Máquinas en­
viou ontem um telex ao ministro da 
Indústria e Comércio, Camilo Penna, 
mostrando-se preocupado com a in­
formação de que o Brasil enviaria mi­
nério de ferro para a Tchecoslová- 
quia em troca de três fábricas de ci­
mento. Os empresários desejam uma 
confirmação e informam que “a in­
dústria nacional tem Condições de 
produzir fábricas de cimento com 95 
por cento de indice de nacionaliza- 
çao .

Diz também que “o segmento 
produtor de equipamentos de cimen­
to, trabalha com grande capacidade 
ociosa, e constantemente reivindica

aceleração dos planos de implantação 
de novas fábricas, para atender o 
crescimento da demanda de cimen­
to”. No Brasil atualmente existem 
cinco fábricas capacitadas a produzi­
rem fábricas de cimento, “dispondo 
de tecnologia de diversas procedên­
cias e com projetos aprovados pelo 
CDI”.

Segundo o telex da Abimaq, assi­
nado pelo sr. Einar Alberto Kok, pre­
sidente da entidade, “os prazos de en­
trega da indústria nacional são perfei- 
tamente comparáveis, se não melho­
res do que o de outras fontes. Os pre­
ços dos equipamentos brasileiros são 
inteiramente competitivos dentro do 
regime de importação normal”.

Dallari vê violência em 
cidades não organizadas

Brasília - O jurista Dalmo Dalla­
ri ao falar ontem na comissão do Se­
nado que apura as causas da violência 
urbana no país, observou que a for­
mação de grandes aglomerados urba­
nos, a curto prazo e sem planejamen­
to, criou no Brasil, sociedades exces­
sivamente competitivas e mal organi­
zadas que provocam ou estimulam a 
prática de atos anti-sociais.

Em seu depoimento, o Jurista 
lémbrou o escritor André Malraux 
que ao se referir aos meios de comuni­
cação afirmou que a crônica policial 
banalizou a violência”. Para o Juris­
ta, tão grave quanto essa banalização 
da violência no cotidiano dos cida­
dãos é a exaltação de justiceiros 
que, agindo à margem da lei e come­
tendo friamente túdas as violências,

substituem os organismos institucio­
nais de combate ao crime.

Dalmo Dallari enfatizou que a 
falta de um Código de Ética dos 
Meios de Comunicação e de uma efi­
ciente ação comunitária influindo 
sobre esses meios, sobre os anuncian­
tes e sobre os consumidores a que se 
dirigem as mensagens deixa o campo 
aberto ã ação negativa desses recursos 
técnicos que poderíam ser altamente 
positivos.

Prosseguindo, Dalmo Dallari 
afirmou que, no Brasil, desenvolveu- 
se a convicção de que aqueles que 
agem em nome da Segurança Nacio­
nal ou individual não precisam res­
peitar a Constituição e as leis do pais. 
Para ele existe nesse pensamento con­
fusão evidente entre os poderes discri­
cionários e arbitrários.

Tem início o julgamento 
que envolve 99 militares

Rio - Teve inicio ontem, ás 12h30ra, no au­
ditório do Centro de Educação Física Adalber­
to Barros Nunes, o julgamento de 99 militares - 
entre soldados, cabos e sargentos do Corpo de 
Fuzileiros Navais - incurso nas sanções do arti­
go 251, do Código Penal Militar por crime de 
estelionato. Ontem, o juiz Antônio Carlos Sei­
xas ouviu parte da leitura do processo, que 
conta com 22 volumes.

O processo é considerado o maior da Justi­
ça Militar pelo número de réus. Foi o promotor 
Valter Wigderowitz - já falecido - quem denun­

ciou os militares por terem efetuado alterações 
nas folhas de pagamento do Batalhão de Co­
mando de Reforço da Força de Fuzileiros Na­
vais, onde serviam.

As irregularidades foram praticadas por 
oito acusados a partir de 1973, tendo a ma­
nobra sido alastrada dois anoa depois até atin­
gir os demais denunciados, causando um pre- 
juizo aos cofres públicos de Cr$ 2 bilhões 387 
milhões 936 mil, Ü acusado principal é o soldado 
Daniel da Silva Barros, que iniciou as adultera­
ções.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMËS’nC O S

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198^centro 
FONE 221-3712
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DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

lOAO PESSOA A PATOS - I7.00H
PATOS A J PESSOA - 6.30h
Ipiio Pes-soB a Sousa - 5.00, 8.00, 12.00, 19.00,
21.00. '22.00 e Z3.00h
,S>iasâ a João Peaaoa - 6.00, 10.30, 14.30, 20.00,
2.3 00 e 24 OOh
loào Pessoa a Cajazeiras • 8.00, 12 00. 19.00,
21.00. p 22 OOli
Cajazeira» a J. Peiaoa • 9.30, 13.30, 19.00, 20.00,
22 OOh
Cajazeiras a C Grande -_8 00, 9.30, 12.00,13.30,
21 00 e 2.1 OOh
Campina Grande a Gajazeirat - 9.30, 1030, 
21 00, 22.00, 23.00 e 24 OOh 
Liraiina a J. Peaaoa 17.OOh
iloào Pessoa a líiraúns • 17.OOh 
João Pessoa a .S, José de Piranhaa - 21 L ,-  
.São José de Piranhas a J Pewoa'- 21.00fa 
Jo.ão Peaaoa a Bonitb de Sta. Fé - I2.00h 
Bonito de Sta Fé a J Pessoa - 12.00h 
João Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h 
Biejo das Freiras a J. Pessoa 22.(X)h 
Campina (Iraiide a Sousa - 400, 9.30, 10.30,
16.00. 2! 00, 22.(X), 23 00 e 24.OOh
Sousa a Campina Grande ■ 9.00, 10.30, 13.00, 
2er00, 22.00. 23.00 e 24.00h 
Cajazeiras a Conceição • 6.00, 12.(X) e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras 6 00, 12.00 e I6.00h
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2 2 .0 0 , 

20 .0 0 , 

2 1 .0 0 t
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14.30,

14.90,

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DA PARAÍBA

AVISTO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N» 39/80

TOMADA DE PREÇOS N» 23/80

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA (DER/PB), tor­
na público, a quem interessar possa, que fará realizar, 
através da Comissão Permanente de Licitação (CPL), 
em sua sede, á Av. Ministro José Américo de Almeida, 
s/n*, nesta cidade, TOMADA DE PREÇOS, para 
aquisição de Aço CA-50A e Arame recozido para cons­
trução, por administração direta, de 06 (seis) Bueiros 
Celulares de concreto no .Subtrecho Sâo Francisco - 
Santa Cruz, da Rodovia PB-359.

O Edital acima referido encontra-se afíxado na 
Sala da CPL, no Edifício Sede do DEIR/PB, onde pode­
rá scr adquirido pelos interessados nos horários nor­
mais de trabalho, nos dias úteis, juntamente com os 
demais elementos necessários à participação na Lici­
tação.

O recebimento das propostas, para julgamento, 
dar-se-á na CPL, ás 09:00 (nove) horas do dia 05 (cin­
co) de setembro do corrente ano.

João Pessoa, 26 de agosto de 1980.

ENGv JOSÉ CAVALCANTE MATIAS 
PRESIDENTE DA CPL

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA PARAÍBA

NOTA

A Junta Comercial do Estado da Paraíba comunica 
que, por motivo de força maior, foi adiada para data a 
ser oportunamente anunciada, a inauguração de seus Es­
critórios Regionais nas cidades de Patos e Sousa, que, 
conforme convites expedidos, estava prevista para os dias 
30 e 31 deste mês.

Avisa, ainda, que, também por motivo superior, foi 
igualmente adiada a palestra que seria proferida, dia 28 
do corrente, no auditório do Centro Administrativo, e da 
Associação Comercial de Campina Grande, pelo Dr. Ge­
raldo Prado Nogueira, Diretor Geral do Departamento 
Nacional do Registro do Comércio.

£m Patos

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO

o  Diretor Superintendente do Departamento Esta­
dual de Trânsito - DETOAN-PB, tendo em vista o que 
determina o art. 5", § 1’, da Lei n" 6.575, de 30 de se­
tembro de 1978 e diante da impossibilidade do cumpri­
mento dos arts. 2", incisos I e II, 3", 4*, § P, letras “a” e 
“b” e § 2", do referido diploma legal por se encontrarem 
abandonados e nunca reclamados junto ao pátio da Com­
panhia Estadual de Trânsito, e, com efeito, não identi- 
iicado os proprietários dos veículos e ferregens ali existen­
tes. comunica a quem interessa possa que levará ditos 
veículos e ferragens a LFIILAO PUBLICÔ que fará reali­
zar a partir das 9 horas da manhã do dia 19 de setembro 
de 1980, no pátio da Companhia de Trânsito, localizada 
nas iiroxiinidades do Parque Arruda Câmara (Bica), no 
Róger. em . João Pessoa-Pb., cujos preços mínimos e condi­
ções de participação se encontram fixados em Edital, que 
poderá ser fornecido durante o horário normal de expe­
diente através da Divisão de Serviços Gerais, na sede do 
ilE rRÀN-PB e nas CIRETRANs de Campina Grande, 
Patos, Sousa, Cajazeiras, Guarabira, Itaporanga e Pian-

João Pessoa, 25 de agosto de 198C

Bel. SEVERINO JUDIVAN CABRAL DE SOUSA 
Diretor Superintendente

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 
384 ou pelo Te: 221-1220.

Habitue seu filho a 1er jornal

Olho D‘Água Agropecuária S.A. - CGC-MF 
08.780.843/0001-60
Capital Integralizado Cr$ 44.606.303,00

Extrato da Assembléia (Jeral Extradordinária realizada ás 
10 horas de 22.08,80, na sede da Sociedade à Fazenda “Ju- 
rity". Cacimba de Dentro, Pb, Quorum: - mais de 2/3 do 
Cajiital Votante. Convocação através do Diário Oficial e 
Jornal “A União” edições 14, 15 e 16 de Agosto de 1980. 
Mesfi Diretora: Benedita Targino Maranhão, Presidente; 
.José T ar^ o  Maranhão, Secretário. Deliberações tomadas 
por unanimidade de votos: a) Elevação do Capital Integra­
lizado para Cr$ 44.606.303,00, emissão de 3.010.000 ações 
nominativas, sendo .2.000.CI00 de ações preferenciais nomi­
nativas, classe “B”, subscritas e integralizadas pelo Fundo 
de Investimentos do Nordeste - FINOR e 1.010.000 de 
ações ordinárias nominativas, integralizadas com saldo de 
Conta Crédito de Acionista para Aumento do Capital, per­
tencente a José Targino Maranhão; b) Reforma do art. 6* 
do Estatuto, adaptando-o à nova estrutura do Capital da 
Empresa que passa a ser: - Capital Integralizado Crf
44.606.303.00, representado por 22.423.391 ações ordiná­
rias nominativas com direito a voto, 4.587.925 ações prefe­
renciais nominativas classe “A”, sem direito a voto e
17.. 594.987 ações preferenciais nominativas, classe “B”, 
sem direito a voto, todas do valor nominal unitário de C r| 
1,00 (hum cruzeiro); c) Ratificação das Assembléias havi­
das em 08.05.80 e 16.05.80; e d) Parecer do Conselho Fiscal 
favorável à matéria dos itens anteriores. Dissidência: Não 
houve. Arquivamento na Junta Comercial do Estado, es- 
carcela 658, em 26.08.80. Fazenda Jurity, Cacimba de 
Dentro, Pb,, 26.08.80.

José Targino M aranhão 
Diretor Presidente

Benedita Targino Maranhão 
Diretora Financeira
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ECONOMIA.

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Dia do Soldado

Duas solenidades m arcaram  na últim a 
segunda-feira, o encerramento da Semana do 
Exército, com as comemorações alusivas ao 

DIA DO SOLDADO, reverência máxima que se 
presta no dia 25 de agosto ao Patrono do Exercito, o 
insigne Marechal Luiz Alves de Lima e Silva, o DU­
QUE DE CAXIAS.

A primeira solenidade registrou-se ás 08:00 ho­
ras, no QG dO' U Grupamento de Engenharia, com a 
presença do Governador Tarcísio de Miranda Burity 
e sob a presidência do General Roberto França Do- 
mingues;

Além da parte militar propriamente dita, com 
formatura da ^ p a ,  hasteamento da Bandeira e can­
to da Canção do Exército e do Hino Nacional, entre­
ga de medalhas de “Bons Serviços” ; “Juramento a 
Bandeira” pelos novos soldados, culminando com a 
palavra de saudação feita pelo General França, em 
belo improviso, aos jovens soldados. Ligeira recep­
ção no Salão de Honra, aos convidados e a celebra­
ção de uma missa, encerram as comemorações do 
DIA DO SOLDADO, no QG do U Gpt E, que contou 
com as presenças das seguintes autoridades civis e 
militares: Prefeito Damásio Franca, ex-Govemador 
Dorgival Terceiro Neto, eng Otacilio Silveira, Pres 
da ADESG/PB - dando noticia de que o Governador 
Tarcísio de Miranda Burity, atendendo convite do 
Presidente da ADESG/PE, Dr Gilvandro Coelho, 
vai pronunciar conferência naquela instituição, no 
dia 8 de setembro, às 19:30 horas, no auditório da 
SELB - ; Cônego Hildon Bandeira, Comodoro Car­
neiro Braga e esposa, professor Afonso Bsreira, Pres. 
da Academia Paraibana de Letras, também repre­
sentando a Universidade Autônoma, em companhia 
da esposa Cremilde - que vai receber em breve e 
muito merecidamente, o titulo de Cidadã Pessoense 
-, ex-Reitor Humberto Nóbrega, professor Manoel 
Gomes, Subchefe do Gabinete do Governador, Agri- 
pino Paulo de Medeiros, Pres. da Ass. dos Ex- 
Combantes da Paraiba, representando, também, o 
Delegado do Trabalho.

Entre os militares: Cel Ivanildo Fialho, Cmt do 
15“ BIMtz, Comandante Souza Pinto, Capitão dos 
Portos da Paraiba, Cel Haroldo Soares de Oliveira, 
Ch da 23“ CSM, Cel Severino Talião de Almeida, 
Cmt da PM/PB, Cel Benedito Júnior, Ch da Casa 
Militar do Governador; Generais da Reserva; No­
gueira Vilar e Antonio Alves, Coronéis R/l, Vinagre 
e Macário, Major R/l guerra, entre outros.

Às 9:00 horas, foi a vez do 15“ Batalhão de In­
fantaria Motorizado, realizar a sua solenidade de 
encerramento da Semana do Exército, reunindo no 
quartel de Cruz das Armas, centenas de pessoas, que 
participaram entusiasticamente das festividades, 
num espetáculo bonito de civismo, quando quase 
400 novos;;soldpdos fizeram o solene JURAMENTO 
A BANDEIRA. *

Após, num coro unissimo bonito e emocionante 
a multidão cantou com intensa vibração pátria, o 
Hino Nacional Brasileiro, e aplaudiu o garbo dos 
novos soldados, no desfile.

Ex-combatentea

O P re s id e n te . da A ssociação dos Ex- 
, Combatentes - Secção da Paraíba, está 
lembrando aos associados que, a concentra­

ção para o desfile de 7 de setembro, será ao lado da 
1 * Igreja Batista, na Av Getúlio Vargas, às 07:00 hs.

Após a Parada Civieo-Militar, os participantes 
do Desfile, serão homenageados com um almoço de 
confraternização.

Baile da Saudade

P resenças honrosas no “III Baile da Saudade”, 
na Associação dos Subtmaites e Sargentos do 
Exército (ASSEX), na última sexta- 

feira, em homenagem aos Comandos Militares e 
como parte das comemorações da Semana do Exér­
cito:

General Roberto França Domingues, Cmt do 1“ 
GPt E e da Guarnição, Cel Benedito Júnior, Ch do 
Gabinete Militar, representando o Governador do 
Estado, Comandante Souza Pinto, Capitão dos Por­
tos da Paraiba, e sra, Cel Ivanildo Fialho, Cmt do 
15“ Batalhão de Infantaria Motorizado, e sra, Cel 
Da Volta, Sub-Cmt do 16“ Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, e sra: entre outros.

As danças foram abrilhantadas pela excelente 
Orquestra Tambaú, sob a regência do Maestro Te­
nente Ninô.

Semana da Pátria

Passeio Ciclistico VERDE-AMARELO é qut 
I B vai abrir este ano as comemorações da Sema- 

na da Pátria, no domingo 31 de agosto. A sai- 
da dos ciclistas será do antigo “Boko Moco”, no ini­
cio da Beira Rio e vai terminar na “1/agoa”, onde se­
rão, escolhidas as 20 bicicletas mais “VERDE-AMA- 
RELAS” que vão participar de Desfile de 7 de .Se­
tembro.

A promoção é do Governo do Estado, Prefeiluj-a 
de J. Pessoa, MOBRAL, e do “Correio da Paraiba”, 
para a comunidade: crianças, jovens, adultos, velhos 
e idosos, de ambos os sexos. É o POVÃO participan­
do diretamente das comeorações da INDEPEN­
DÊNCIA DO BRASIL!

__  ___ .. ____  _____ .. % .... __..............
Para conclusão do cemitério faltam  apenas os trabcdhos de urbanização e construção de túmulos

Governador visita dois 
municípios do interior

Atendendo convite do sr. Carlos 
Pessoa Filho, Secretário da Indústria 
e do Comércio e líder politico na re­
gião, o Go mador e senhora Tarcísio 
Burity acompanhados do deputado 
federal Antonio Gomes e do estadual 
e senhora Fernando Milanez, visita­
ram sábado último os municípios de 
Natuba e Umbuzeiro.

No povoado de Fervedouro, em 
Natuba, o Chefe do Executivo e comi­
tiva foram recepcionados com um al­
moço na propriedade do promotor 
Luiz Guedes da Luz, Corregedor do 
Ministério Público de Pernambuco, 
deslocando-se, em seguida, para a 
fonte d’água magnesiana bicarbona- 
tada alí existente e a lagoa de Jussa- 
ráu. De clima ameno, a 600 metros de 
altitude, o referido povoado é grande 
produtor de frutas, havendo interesse 
do Estado no desenvolvimento do seu 
potencial turístico, considerado, in­
clusive, já haver sido construído no 
local a primeira etapa de um hotel.

Diante da precariedade do acesso 
rodoviário com a sede do município e 
com a fronteira do Estado do Per­
nambuco, através de São Vicente 
Ferrer, cuja distância é de apenas 3

q u ilô m e tro s , o G o v e rn ad o r 
comprometeü-se a mandar o DER es­
tudar o assunto com brevidade.

OBRAS
Na cidade de Natuba o professor 

Tarcísio Burity foi recebido pelo Pre­
feito Antonio Dinoá, Véreadores e 
membros da Comissão Provisória 
Municipal do PDS, tendo visitado o 
Museu e as residências dos ex- 
Prefeitos Francisco Montenegro, Ab- 
dias Patrício da Silva, Vereador Os- 
waldo Rogaciano Batista e do Prefei­
to, inspecionando em companhia des­
te algumas obras da Prefeitura.

Na Fazenda Prosperidade, do sr. 
Carlos Pessoa Filho, em Umbuzeiro, o 
Governador manteve contactos com a 
Prefeita Terezinha Lins Pessoa e as 
p rin c ip a is  lid e ran ças  locais, 
interando-se da situação do municí­
pio com relação á prolongada estia­
gem e de outros problemas adminis­
trativos, ocasião em que confirmou o 
inicio ainda este ano da pavimenta­
ção asfáltica que ligará esse municí­
pio e o de Aroeiras à BR-104 (Quei­
madas) e da construção da Escola Es­
tadual de 2̂  Grau “Presidente João 
Pessoa”.

Perfuração 
do8 poços 
é iniciada

A Companhia de De­
senvolvimento de Recursos 
Minerais da Paraíba - 
CDRM-Pb - órgão vincula­
do a Secretaria da Indús­
tria e Comércio vem execu­
tando o Projeto de Perfura­
ção e Instalação de Poços 
Artezianos em várias re­
gião do Estado.

Este Projeto é resulta­
do de um convênio assina­
do com a Sudene, envol­
vendo recursos da ordem 
de 5 milhões e 300 mil cru­
zeiros, destinados a execu­
ção de 24 poços nas Micro- 
Regiões; Cariris Velhos, 
Serra do Teixeira, Sertão 
de Cajazeiras e Depressão 
do Alto Piranhas, todas si­
tuadas na região semi- 
árida da Paraíba, onde a á- 
gua subterrânea é muitas 
vezes, a única alternativa 
de abastecimento de pe­
quenas comunidades.

As atividades desen­
volvidas até então no pro­
jeto, constaram da seleção 
das localidades a serem be­
neficiadas.

PROCURE
NAS REPARTIÇÕES

FISCAIS
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Cemitério Parque 
dos Ipês teve as 
obras paralisadas

O .diretor técnico da Urban, engenheiro 
Franklin Seixas, disse ontem que as obras do Cemi­
tério Parque dos Ipês de fato estão paradas, e des­
mentiu comentários segundo os quais o prédio onde 
funcionará a administração do cemitério seria desti­
nado à instalação de um hospital ou uma materni­
dade.

Franklin Seixas disse que já foram concluídas as 
dependências da administração central, a portaria, 
o templo ecumênico, lago artificial, caixa d’água, 
etc. Restam os trabalhos de urbanização e a constru­
ção de muitos túmulos.

Até o momento, já foram investidos mais de seis 
milhões de cruzeiros na obra e é possível que seja ne­
cessário gastar mais dez milhões. Para o diretor téc­
nico da Urban, esta quantia poderá ser adquirida 
através de um financiamento, “considerando que o 
seu retorno é muito rápido”.

As vendas dos tanques continuarão sendo feitas 
através da Imobiliária Status, uma vez que a Urban 
tem compromissos firmados com os seus dirigentes e 
com as pessoas que já investiram na compra de tú­
mulos. A propósito, Franklin Seixas lembrou que es­
tá sendo estudada a possibilidade de um reajuste 
nessas vendas. Atualmente, um jazigo custa dez mil 
cruzeiros e pode ser comprado em até dezoito presta­
ções.

Curso capacitará 
técnicos de nivel 
superior do Estado

Consciente de que só através de um quadro de 
recursos humanos devidamente capacitado poderá 
desempenhar suas ações em prol do desenvolvimen­
to do Estado, a Secretaria de Planejamento e Coor­
denação Geral promoverá, em convênio com a Se­
cretaria do Planejamento da Presidência da Re­
pública, através da SAREM - Secretaria de Articu­
lação com os Estados e Municípios e o Centro de 
Treinamento em Desenvolvimento Econômico o XII 
Curso de Planejamento a Nível Estadual.

Devendo ser ministrado a nivel de especializa­
ção, o curso tem por objetivo capacitar técnicos, 
nivel superior vinculados aos Sistemas E staduais^  
Planejamento dos Estados da Região Nordeste, nas 
diversas modalidades de planejamento a nivel esta­
dual e regional.

Com duração de 15 semanas, totalizando 440 
horas/aula, o curso tem inicio previsto para o dia 8 
de setembro. As inscrições já se encontram abertas, 
podendo os interessados encaminhar seus pedidos à 
Coordenadoria de Modernização Administrativa- 
CODEMOR, a quem está afeta a coordenação do 
curso. A seleção dos candidatos se dará até o dia 29 
deste mês, através do exame de “Curriculum Vitae” 
e entrevistas, sendo os candidatos selecionados ime­
diatamente informados.

Concebido de forma a propiciar aos participan­
tes embasamento teórico necessário à compreensão 
da problemática do planejamento estadual, dedica­
rá o curso atenção toda especial à execução de traba­
lhos práticos na área de programas e projetos gover­
namentais, além de conferências sobre temas corre­
lates.

Este curso complementa a programação d e ^ -  
senvolvimento de recursos humanos prevista pela 
SEPLAN para o exercício de 1980, já tendo sido mi­
nistrado o Curso do Sistema GRAFF e, no momen­
to, está em execução o VE Curso de Planejamento 
Operativo, em convênio com a SUDENE. Destaca- 
se, ainda, os cursos e seminários que estão sendo 
proporcionados às Prefeituras e Câmaras Mimici- 
pais, 0 que atesta a preocupação em interiorizar o 
planejamento.

Iniciado no dia 11 deste mês e devendo se pro­
longar até 13 de novembro, o VE Curso de Planeja­
mento Operativo, cuja execução está a cargo da FI- 
PLAN é o resultado de experiências acumuladas na 
adoção de métodos que a técnica de planejamento a 
curto prazo exige. & u objetivo maior é capacitar 
pessoal de nivel superior na área de planejamento a 
curto prazo, fortalecer e interrelacionar os diversos 
sistemas de planejamento estadual, regional e nacio­
nal. Constituindo a operacionalizaçâo de programas 
de treinamento, visando /ormar equipes de planeja­
mento, sua realização na Paraiba, segundo o secre­
tário Geraldo Medeiros, da Seplan, tem como finali­
dade assistir mais diretamente aos órgãos estaduais 
nas suas atividades de planejamento, programação 
e orçamento.

CENTRO
W J y  OFTALMOLÓGICO 

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R.JO SÊ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1S39

y*' ' ... ■ >
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso p^o

JI!onselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.
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Diferente
•  Uma comemoração 
de 15 anoa bem dife­
rente vai ser a de M ár­
cia Rolim Barreto, f i ­
lha de Jeaúa Barreto 
(em m em ória) e de 
Suely Braga Barreto. 
A menina-moça é neta 
de Nerita e Romualdo 
Braga Rolim, nomea 
que toda a sociedade 
conhece e admira.
•  A festa de Márcia 
vai ter como cenário a 
pista do “Tio Patins”. 
Ela e suas 14 acompa­
nhantes usarão mode­
los desenhados pelo fi- 
g u r in i s ta  G era ldo  
Melo e todas elas -  
com suas roupas espe­
ciais -  usarão patina.
•  Os convites breve 
começarão a ser distri- 
buidos. A recepção se­
rá no dia 6 de se ­
tembro.

JOSÉ SOUTO, APOSENTADO

Especial
•  o  figurinista Geral­
do Melo, “O Criador 
da Moda Brasileira do 
Nordeste”, fixou o dia 
H de novembro para a 
r e a liza ç ã o  de su a  
“ N o ite  E s p e c ia l”, 
quando ele atinge e vai 
comemorar 25 anos de 
profissão.
•  Geraldo Melo, na­
quela noite, revelará 
sua longa lista doa “25 
M a ia ” : e le g a n te s ,  
charmosas, casais ele­
gantes, senhoritas ele­
gantes, senhoras chi­
ques, new s-faces e 
p e rso n a lid a d e s  em  
destaque. Ao todo se­
rão duzentas pessoas.
•  A sra. Glauce Buri- 
ty será a madrinha da 
“Noite Especial” e do 
Recife para a apresen­
tação virá o colunista 
Alex.

Direção do 
Panorâmico

•  0  empresário Humberto 
Aragão conversou ontem com 
o presidente Assis Camelo e 
tudo indica que vá ser ele o 
novo arrendatário do Restau­
rante Panorâmico do Cabo 
Branco.
•  Aragão é dono do “Kipre- 
ço”, do ‘ Drive-In” e do 
‘‘Chope Dapraia”.

Pronto bar 
da piscina

•  o  bar-de-apoio ao parque 
de piscinas do Iate Clube da 
Paraiba ficou pronto sába­
do passado. A inauguração 
da obra será feita com um 
c o q u e t e l  no dia 5 de 
setembro.
•  Desde já o quadro social 
está convidado pela Como- 
doria iatista.

( Voto de Magistrado )
•  “Assumi compromisso 
com 0 médico Ozáes Man­
gueira e voto nele para a pre­
sidência do Cabo Branco 
Foi 0 que disse o Desembarga­
dor Hermes Pessoa, para em 
seguida afirmar; “Este mes­
mo compromisso poderia ter 
eu assumido com o deputado

pri-
eu assumiao com o aepu 
Assis Camelo se por ele, 
meiro, tivesse sido procura­
do”.
•  Para o Desembargador 
Hermes Pessoa, tanto Assis 
como Ozáes são nomes res­
peitáveis, dignos de ocupa­
rem a presidência do Cabo

Branco. “Agora - disse o de­
sembargador - é preciso que 
os dois saibam conduzir suas. 
campanhas. Sinto que está 
faltando equilíbrio emocional 
dos dois lados. É preciso que 
coloquem água na fervura e 
não lenha na fogueira”.
•  Sábio nos conceitos emiti­
dos ao redator sobre a atual 
campanha politica do Cabo 
Branco, o desembargador 
Hermes Pesssoa é totalmente 
a favor da renovação. “O clu­
be está cheio de talentos jo­
vens esperando uma oportu­
nidade para servi-lo”.

â m i a d e — .

RAUL ZACCARA E YARA PAULA CAVALCANTI: CASAMENTO PRÓXIMO

C OM CTande movimentação, a Comissão Executiva do 
Vestibular 81, iniciou inscrições para as diversas unida­
des de ensino superior, de João Pessoa e Campina Gran­
de, abrangendo a Universidade Federal, a Autônoma e outras fa­

culdades particulares isoladas.
•  O local das inscrições é na Faculdade de Direito da Autônoma, 
localizada à avenida General Osório, com CTande número de fun­
cionários dando regime de tempo integral para melhor atendi­
mento aos “feras”.

Merecido
repouso

•  o  jornalista José Souto 
recebeu esta semana a Carta 
de Aposentadoria “ por tem­
po de serviço” , através do 
Sistema Nacional de Previ­
dência Social -  Sinplas.
•  Durante quase trin ta  anos 
- entre janeiro de 1950 e o 
mês de março do ano passa­
do, quando deixou a direção 
de A UNIÃO, exerceu inten­
sa atividade no jornalismo 
paraibano, de modo mais 
acentuado no colunismo po- 
litico. Sua coluna “Ronda 
Politica” toruou-se famosa e 
respeitada durante duas dé­
cadas, mais ou menos, no 
jornal “ Associado” desta 
Capital.
•  Ao renunciar a presidên­
cia de “A União Cia. Edito­
r a ” , ao término do quatriê­
nio dos srs. Ivan Bichara 
Sobreira e Dorgival Tercei­
ro Neto, transformou-se em 
Autônomo, como contribuin­
te da Previdência, e se dedi­
cou a outras atividades, não 
mais voltando ao “ batente” 
na imprensa, por motivos 
pessoais.
•  Há pouco tempo foi enqua­
drado como Procurador Ju- 
ridico da Assembléia Legis­
lativa e comenta que preten­
de a partir de agora dedicar 
o tempo ao estudo do Direi­
to. O restante ao lazer, por 
considerar que já  “deu o que 
tinha de dar ao jornalismo” 
e está disposto a gozar o re­
pouso a que se considera 
com direito.
•  “ - S ó  em circunstâncias 
muito especiais -  costuma 
dizer José Souto nas rodas 
intimas -  retornaria ao jo r­
nalismo. Pretende “jun tar 
alguns papéis” , para reve­
lar “ uma porção de histó­
r ia s” . M as isso, quando 
achar que “ o momento pro­
picio é chegado” ...

•  •  •
INFORMAL Clube reune-se 
na tarde de hoje (16h) na 
Granja Lucky, com Stela 
Wanderley aparecendo como 
anfitriã. A entidade vai home­
nagear D. Cléa Bahia Luna.• • •
MAIS de cem associados já 
estão providenciando a troca 
das atuais identidades do 
Iate Clube pelas novas. As 
“ velhas” carteiras, breve, 
perderão sua validade.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
.‘184 e Livraria Sâo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Ambientaçâo 
sem despesa

•  Um escritório especialzado do 
Recife é quem deverá fazer a am- 
bientaçáo da sede do Iate Clube 
da Paraiba, na praia do Bessa. O 
que é melhor: nada vai custar 
ao s  co fre s  d a  e n tid a d e . S e rá  u m a  
espécie de colaboração à amiza­
de que 08 técnicos têm com o Co­
modoro Carneiro Braga.

•  No dia 5 -  é bom não esquecer -  
Nelson Gonçalves cantará em 
grande festa.

Mais obras no 
Iate Clube

•  Começaram segunda-feira pas­
sada os trabalhos de construção 
das dependências destinadas aos 
serviços de secretaria, sala de reu­
nião, salão de troféus, gabinete 
médico, etc, na sede do Iate Clube 
no Bessa.
•  O engenheiro Valentim do Valle, 
Diretor de Patrimônio, é o respon- 
sáyel pela supervisão das obras. 
Aliás, desta e de todas outras ali 
realizadas pelo ex-Comodoro Ma­
nuel Guimarães e agora pelo Co­
modoro Carneiro Braga.

Luta diária 
pela vice

•  Em cartão pessoal que mandou 
para o editor desta página, o bel. 
Roberto de Luna Freire (foto), 
disse: “Informo-lhe que tenho 
lutado diariamente para con- 
q u i s t a r  o l u g a r  de v i c e -  
presidente nas eleições que se 
avizinham, ao lado do médico 
Ozáes Mangueira.
•  O Movimento de Integração da 
Familia Cabobranquense tem 
Comitê instalado à rua Duque de 
Caxias, 60, onde vem se reunindo 
periodicamente e recebendo ade­
sões.

\
ANTÓNIO E GLÓRIA CARVALHO; REGRESSO DE MANAUS

Jantar foi 
sucesso

/

CONFRONTO DIRETO
•  A repercussão foi maior do que era esperada. E sta­

mos nos referindo ao debate-direto envolvendo os can­
didatos ã presidência do Cabo Branco, no programa 
radiofônico de Luiz Otávio Amorinu Segundo comen­
tários gerais. Asais Camelo levou nítida vantagem  
sobre seu opositor Ozáes Mangueira e, se não fosse o 
tempo reduzido do programa_.a participação do públi­
co ouvinte teria sido muito maior.
•  Soube que é pensamento de Luiz Otávio, convocar 
os demais candidatos para um confronto direto, fazer 
debates sobre as diversas áreas. Consta, ainda, que 
08 primeiros nomes a serem convidados seriam os 
candidatos a diretor secretário, finanças, esportes e 
social.

RÁPIDAS -  JOSILDO Albuquerque, colunis­
ta campinense, deu última forma: 
Não vai mais promover a Festa das 

Debutantes do Nordeste, que havia programado para o dia 18 de 
outubro, no Clube Médico Campestre.» •  •  REDE Globo ho^e, 
em sua Sessão Comédia, ás 23h35m, vai exibir a produção italia­
na “As Primeiras Experiências Amorosas de Casanova’L* •  •  SI­
MONE e Raimundo abriram seu apartamento no “Marques de 
Almeida”, sábado, recebendo amigos e homenageando Johnson 
Abrantes.» •  •  ECONOMISTA Patricio Leal de Melo Filho, 
presidente da Cinep, ainda está no sul, mais precisamente Santa 
Catarina e Paraná, contactando para trazer novas indústrias 
para a Paraiba.» » » RESTAURANTE da sede central do Cabo 
Branco fecha setembro para férias dos servidores e reformas in­
ternas determinadas pelo presidente Assis Camelo.

» Como já era de se espe­
rar, o último jantar daiman- 
te promovido pelo Cabo 
Branco foi um sucesso, não 
só pelas destacadas pessoas 
que se fizeram presentes, 
mas pela animação que se 
prolongou até as primeiras 
horas da madrugada do do« 
mingo.
» No sábado que vem, Assis 
Camelo já determinou repe­
tição do encontro dançante, 
tocando o versátil conjunto 
do pianista Sampaio, sem 
dúvida, o melhor da cidade.
» A festa começará exata­
mente ás 23 horas.

ROBERTO: LUTA PELA VICE

Conversa
•  Vindo de Manáus, onde lá 
permaneceu por oito dias, o procura­
dor da Fazenda Nacional Tavares de 
Carvalho (na foto com a esposa Gló­
ria) repessou a esta Capital, tendo 
mantido importante reunião com o 
deputado Assis Camelo. E, embora 
não tenham divulgado o que conver­
saram, é claro que a politica ca­
bobranquense esteve na ordem do 
dia.
•  ó  mais importante de tudo é que 
Carvalho não fez reservas em dizer 
que continua firme com a chapa da 
situação.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGÓRA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
D

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAISí
l/íin II Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

 ̂  ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI - R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

^ O L l | 3
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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ÁKIES
21/3 a 2014 -  Finanças -  Trabalho -  Favoreci­
do se você for motorista. Um conselho: não co- 
meçe projetos sem pensar muito antes, prudên­
cia. Você passaria á gastar inutilmente seu di­

nheiro. Não viaje. Amor -  Saiba que por causa do plano pro­
fissional você esquecerá o domínio sentimental. Será melhor 
porque com Vênus mal influenciado você deve evitar as 
aventuras. Pessoal -  Troque a decoração de sua casa. Saúde 
-  Por sua saúde, você precisará ter sangue frio.

TOURO
2U4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje seus 
pensamentos e apreciações serão muito bem in­
fluenciados e lhe permitirão construir seus pro­
jetos. Solicitações e escritos muito bem influen­

ciados. Amor -  Sua felicidade no amor depende apenas de 
você. Seja atencioso com a pessoa amada, ela merece seu ca­
rinho. Fale com seus filhos. Pessoal -  Controle-se pois você 
estará sujeito (a) a um acesso de raiva. Saúde -  Procure me­
lhorar sua fo i^a  física com exercícios.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Favoreci­
do se você for eletricista eletrónico. Dia benéfi­
co, você pode esperar um recebimento financei­
ro. Satisfações nos ̂ u s  negócios. Estudos e as­

sinaturas favorecidos. Amor -  O dia poderá ser benéfi­
co mas você faltará de compreensão. Procure ser mais espon­
tâneo (a) e mais alegre para que tudo mude. Pessoal -  Não 
ouça os conselhos das pessoas ciumentas, não precisa delas. 
Saúde -  Nada deve ser temido. Excelente saúde.

CÂNŒ R
21/6 a 21/7 -  F inanças- Trabalhq -  Secretá­
rios (as) e jornalistas favorecidos. Ê  importante 
tomar muito cuidado com as pessoas que que- 
rem seu dinheiro ou que procuram prejudicá-lo 

(a). Associações favorecidas. Amor -  Clima sentimental ex­
celente com Vênus no seu signo. Se você for solteiro (a) pode­
rá encontrar uma pessoa e fazer projetos. Pessoal -  Evite fa­
zer propostas se você não estiver completamente seguro. 
Saúde -  Boa, mas vigie seus intestinos hoje.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Costurei­
ras, recepcionistas.. Hoje você será favorecido 
pelos astros materialmente e financeiramente. 
Você deve agir ao máximo para ser bem sucedi­

do (a). Amor -  Não se desanime se o domínio sentimental 
não ê favorecido, tudo vai melhorar brevemente. Sua família 
tem sérios problemas, procure ajudá-la. Pessoal -  Se você 
quiser dar um presente a alguém, informe-se antes de seus 
gostos. Saúde -  Boa forma física.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Favoreci­
dos se vocês são chefes de indústrias. Ótimo dia 
para fazer uma mudança profissional Idéias 
originais que você deve explorar. Infelizmente 

evite as despesas. Amor -  Ê possível que uma pessoa respon­
da às suas propostas sem hesitar. Todavia cuidado pois as 
aventuras são completamente desaconselhadas. Pessoal -  
Esteja fiel aos seus compromissos mesmo se isto for contrário 
aos seus objetivos. Saúde -  Boa forma.

»
LIBRA

23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Empre­
gados (as) de escritórios favorecidos. Hoje você 
deve evitar as inovações. No setor profissional 
cuidado, com seus colegas. Todavia excelente 

clima finarteeiro. Amor -  Vênus continua em quadratura. 
Cuidado com uma falta de harmonia que pode surgir entre 
você e seu conjugue, talvez porque você acabará por fazer um 
encontro. Pessoal -  Organize melhor seu tempo. Saúde -  
Pratique, esporte mas com moderação. Sauna salutar.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Repre­
sentantes e artistas favorecidos. Excelente dia. 
Tenha confiança completamente em você mes- 

T- mo. Os seus negócios serão importantes e você
deve assinar contratos. Amor -D ia excelente. O amor passa­
rá no primeiro plano de suas preocupações. Faça projetos in­
teressantes para seu futuro. Entendimentos com a família. 
Pessoal -  Procure a companhia de pessoas jovens, será me­
lhor. Saúde -  Hoje. você será agitado, tome calmantes.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12- Finanças -  Trabalho -  Profis­
sões liberais e jornalistas favorecidos. Você en­
xergará as coisas de modo diferente e isto lhe 
dará autoridade e domínio. Não seja orgulhoso 

(a) demais com seus colegas. Amor -  Hoje haverá contradi­
ções: satisfações e ciúme. Domwe-se se você não quiser ser j/v- 
suportável com a pessoa amaaa. Pessoal -  Procure romper o 
círculo de solidão que está s f  fechando ao seu redor. Saúde - 
Não abuse de .sua resistência Jkica.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  r  inanças -  Trabalho -  Secretá­
rio (a) favorecido. Hoje você cumprirá o seu 
trabalho com menos tempo do que de costume 

e seus superiores o notarão. Isto será talvez uma promoção 
para o futuro. Amor -  Com Vênus em oposição parece que no 
amor você faltará de entusiasmo e seu namorado (a) pensará 
que isto ê indiferença, cuidado. Pessoal -  Não ceda aos seus 
impulsos pois você poderia complicar a situação.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Você será 
favorecido se você ê pintor. Uma atividade in­
tensa se manifestará na sua vida profissional. 
Todavia cuidado com certos colegas cujas in­

tenções não serão das melhores. Amor -  Clima neutro. Em 
geral os planos amigável e familiar dominarão. Isto não im 
pedirá que você. faça um encontro feliz para seu futuro. Pes­
soal -  Estude pois você sente a necessidade de aumentar 
seus conhecimentos. Saúde -  Excelente forma física.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  F^ofissões 
comerciais favorecidas. Dia benéfico para a 
realização de seus projetos p para programar 
vários negocios novos. Tudo que você encarar 

será protegido. Amor -  Clima benéfico nias não pense que 
você é. irresistível. Não acumule as seduções. Pense que seu 
encanto será maior se você for mais humilde. Pessoal -  Exa­
mine as .suas possibilidades e aumente seUs poderes de per­
suasão. Saúde -  Passear ao ar livre será benéfico.
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S  NO TEATRO |f i  EM SHOWS

‘Conforma Suite", no Tambaú

□  NO CINEMA
CALIFÓRNIA SUITE -  Produção 

americana. Comédia dirigida por Herbert 
Ross. No elenco, Alan Alda, Michael Caine e 
Jane Fonda. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

O IMPËRIO CONTRA-ATACA -  Pro­
dução americana. Continuação de Guerra 
nas Estrelas. Escrito e produzido por George 
Lucas, o filme é dirigido por Irvin Kershner, o 
cineasta de Olhos de Loura Mars. Com Mark 
Hamill, Harrison Ford e Carrie Fisher. A co­
res. Livre. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ALVORADA DE SANGUE -  Produção 
americana. A reconstituição da execução de 
Reihard Heydrich por um grupo de patriotas 
tchecos. Direção de Lewis Gilber. Com Ti­
mothy Bottons e Martin Shaw. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

DO INFERNO A VITÓRIA -  Produ 
ção americana. Aventura ambientada na IT 
Guerra Mundial. Direção de Hank Milesto­
ne. Com George Peppard, George Hamilton e 
Capucine. A cores. 14 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

CAMAS REDONDAS, CASAIS QUA­
DRADOS -  “Garantia de pelo menos uma 
gargalhada por minuto” é o “slogan” da co­
média, em dois atos, dos ingleses Ray Cooney 
e John Chapman, com tradução de João 
Bethencourt. Esta montagem foi apresenta­
da no Rio durante 18 meses e em São Paulo 
durante 19 meses. O texto satiriza a moral 
burguesa, ao reunir num mesmo apartamen­
to nove exóticos persónagens. A direção é de 
José Renato. No elenco, por ordem de entra­
da em cena; Jussara Freire, Francarlos Reis, 
Nara Gomes, Analy Alvarez, Marcos Caruso, 
Luiz Serra, Henrique Lisboa, Noemi Gerbelli 
e Wanda Leinemann. No Teatro Santa Roza. 
21h.

□  NATV
NA E S T R A D A ... COM M U ITO  

4-MOR -  Produção américana de 1978, com 
direção de Roljert Greenwald. Duas jovens. 
Flatbed Annie e Ginny La Rosa (Annie Posts 
e Kim Darby), trabalham como caminhonei­
ras substituindo o marido de Ginny, ferido 
num assalto. A cores. No Canal 10. 14h30m.

A S PRIM EIRAS EXPERIÊNCIAS 
AMOROSAS DE CASANOVA (*•) -  Co­
média abordando os primeiros passos da len­
dária carreira de Casanova, esta produção 
italiana foi realizada em 1969 por Luigi Co- 
mencini. No papel principal, o jovem ator 
Leonard Whiting, que no ano anterior inter­
pretara o Romeu na versão da tragédia de 
Shakespeare realizada por Franco Zeffirelli. 
Ainda no elenco, as presenças de Maria Gra­
cia Bucela, Senta Berger, Lionel Stander e 
Tina Aumont. A cores. No Canal 10. 23h35m.

REVIDE -  O mais jovem compositor 
paraibano, Chico César, somente com violão, 
continua seu circuito na rede oficial de ensino 
da Grande João Pessoa. Hoje, à tarde e à noi­
te, na Escola Polivalente Sesquicentenário 
do Conjunto Pedro Gondim.
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Trabalho de Luiz Alve»

EM EXPOSIÇÕES
LUIZ ALVES DA SILVA -  Trabalhos 

em couro, tanto em alto como em baixo rele­
vo. O autor é paraibano. Na Galeria Vivarte 
(rua Rodrigues de Aquino, 227). Horário co­
mercial.

Quem ganhou foi dona Globo
A melhor música do MPB-80 

não fícou entre as três primeiras co­
locadas. Interpretada com sobrieda­
de por Dércio Marques, O Pinhão na 
Amarração foi até vaiada pela mul­
tidão presente ao Maracanãzinho 
sábado á noite. Ë que a alarmante 
descaracterização dos nossos valores 
culturais fez soar como muito estra­
nho um trabalho de criação tão sério 
como o do baiano Elomar Figueira 
Melo, autor da música.

Outros momentos felizes da fi­
nalíssima também não receberam o 
reconhecimento do júri formado por 
duzentas pessoas. Embora muito in­
feriores a O Pinhão na Amarração, a 
singela Clareana e a descontraída 
Choro^A leMrp mereceriam maior 
atenção do que as duas primeiras 
colocadas deste festival, que sacra­
menta a mediocridade daquilo que a 
Rede Globo de Televisão está cha­
mando de a nova música popular 
brasileira.

De novo, praticamente nada. 
Findo o festival, não ficamos com 
nenhuma grande herança, como 
aquelas deixadas pelos festivais da 
décadã de sessenta. Entre as trêf 
primeiras colocadas, se é possível 
salvar a festa afro-brasileira chama­
da A Massa, é impossível deixar de 
reconhecer que Raimundo Sodré - 
seu intérprete e co-autor -  repete o 
que Gilberto Gil quase quinze anos 
atrás fazia com muito maior compe­
tência.

As outras duas -  Agonia e Foi 
Deus Quem Fez Você -  são apenas 
as legitimas representantes da mais 
inexpressiva música de consumo 
que a classe média atualmente dige­
re. Muito pouco moderna -  contra­
riando a anrmação do global Nelson 
Motta -  a seresta Agonia somente 
abre espaço para que o público cop-

tinue pensando, depois do êxito de 
Bandolins, que Oswaldo Montene- 
gro é um grande cantor.

Por sua vez, Foi Deus Quem 
Fez Você é uma canção romântica 
que nada acrescenta a um gênero ni­
tidamente obsoleto, e melhor explo­
rado pelos compositores da jovem 
guarda. Dedicando seu trabalho a 
este tipo de composição, o paraiba­
no Luiz Ramalho deixa de lado a 
matéria prima encontrada aqui 
mesmo no Nordeste, com a qual po­
deria criar algo muito mais vincula­
do à nossa realidade.

A indústria do disco é quem sai 
ganhando com este tipo de promo­
ção. A Rede Globo também. A nova 
música popular brasileira -  espera­
mos -  surgirá por outros canais, e 
não através de espetáculos frios (as 
eliminatórias), cujos resultados fo­
ram cuidadosamente trabalhados 
durante alguns meses, criando, por' 
fim, a euforia que a televisão mos­
trou sábado à noite.

Em três horas de show, em 
meio à péssima acústica do ginásio, 
os artistas muitas vezes apresenta­
vam um resultado muito inferior ao 
obtido no palco do Teatro Fênix -  
na verdade, um estúdio. Os apre­
sentadores também. E as câmaras 
de vez em quando corriam um pou- 
vo perdidas pela ruidosa platéia, co­
lhendo reações que lembram ima­
gens dos programas da jovem guar­
da.

Entre os convidados -  felizmen­
te -  estava o saudável Jorge Ben, 
que criou um estilo iriconfiindivel e 
abriu per^ectivas nos caminhos do 
samba. Estava Gonzaguinha, o 
compositor lúcido, que fez um tra-

Silvio Osias
balho de resistência num tempo em 
que a música brasileira -  como as 
outras atividades artísticas -  era 
marcada pela rígida censura insti­
tuída pelo movimento militar de 
março de 64.

Na sua rápida apresentação, 
Gonzaguinha aproveitou para fazer 
um registro importante: lembrar 
que são muito graves os atentados 
que a extrema direitaVem pratican­
do contra a imprensa alternativa. E 
chamou ao palco uma figura de 
grande importância: seu pai, Luiz 
Gonzaga, com quem cantou a como­
vente Vida do Viajante, nome do 
show que os dois brevemente mos­
trarão pelo Nordeste.

No m ais, talvez algumas 
zebras: Rastapé. não ficou entre os 
três primeiros lugares. Nem Mais 
Uma Boca. Músicas que, no entan­
to, cumpriram seus objetivos dentro 
da proposta do festival, colocando 
seus autores entre os mais vendidos 
nos últimos meses, e compensando - 
no caso de Fátima Guedes - o que a 
EMÍ/Odeon investiu para lançá-la 
como se fosse um Chico Buarque de 
saias.

E algumas compensações: o 
prêmio de Melhor Intérprete para o 
cantor Jessé, editado pela RGE, 
uma gravadora ligada ao sistema 
Globo. O prêmio de Melhor Arranjo 
para o Quinteto Violado, que não 
teve sua jnúsica executada nas rá­
dios. Tudo certinho, de acordo com 
0 figurino, numa promoção alta­
mente rentável o MPB-81 já vem 
por aí - que abre espaço para uma 
produção musical bem à altura des­
ses tempos medíocres.

APNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Peryllo de
Oliveira,
morreu
hontem

No dia 27 de agoeto de 1930 

A União publicou

Morreu hontem um poéta. E 
esse poéta -  com que saudade lhe di­
zemos o nome: foi Peryllo de Olivei­
ra.

Se é grande a impressão de dor 
que essa morte deixa nos amigos de 
Peryllo, maior, infinitamente maior 
0 é no coração de sua mãe, o unico 
ente querido que lhe restava.

Quaõ commovente o quadro de 
su a  d esp ed id a  do filho, h o n tem  á
sahida do corpo delle para o cemité­
rio!

Pobre poéta que tanto soffreu 
para afinal morrer em plena moci­
dade!

Perdeu nelle a Parahyba a mais 
lidima expressão dos seus novos aé- 
deos. Porque Peryllo era um poéta 
suave e suavíssimo, intimo da sua 
arte divina, a que amava perdida­
mente, loucamente. E a prova desse 
amôr arraigado, dessa paixão can­
dente pela arte em que só os de mui­
ta sensibilidade, os eleitos, como o 
nosso Silvino Olavo, são capazes de 
vencer e triumphar, ahi está o ulti­
mo livro que o seu engenho traba­
lho: “A Voz da Terra .  ̂ :

' Eleito pela morte, porquV^á 
vida muito cêdo o desemganára, vi­
vendo modestamente, sem recurso 
para cuidar da saúde, ainda assim, 
no rigor de uma adversidade impla­
cável, não se esquecia de sua deusa 
predilecta. Tão pouco -  quanto elle 
era bom! -  se mostrava revoltado 
contra o destino cruel que o sur- 
prehendera, para tão depressa o ma­
tar, a caminho do Pantheon.

“A Voz da Terra” é como um 
adeus solenne de quem se despede 
do mundo, com o coração traspassa­
do de dor, mas sem um gemido, sem 
um laivo de revolta, resignado e 
cantando.

Peryllo era muito nosso, porque 
era bom. Nós o estimavamos e la­
mentamos de coração a sua morte.

Homem de talento, para o qual 
a arte de Bilac como que se dese v  
tára, os seus carmes delicados è ^ -  
ginaes, filigranas de oiro urdidas * 
por mãos de artista impeccavel, não 
só emocionam, como ensinam a gen­
te a ser bom, a ser justo, a ser sim­
ples como elle era.

-  Poéta não vêz? não sentes? 
Calliope e Eráto, as formosas don- 
zellas que te apaixonavam e que, em " 
paga do teu amor, derramavam 
sobre ti a eloquência da sua inspira­
ção, ambas ajoelhadas, á beira do 
teu tumulo, se desfazem em pranto!

S. S.

ooooooooo

0  MATADOR DE JOÃO PESSÔA 
FOI INTERROGADO HONTEM

NuSn apartamento do Palacio 
da Justiça, em Recife, prosseguiu 
anté-honten o inquérito instaurado 
em torno do barbaro assassinato do 
presidente João Pessoa.

Esteve presente a commissão do 
inquérito, composta do sr. desem­
bargador João Paes, presidente; dr. 
Cândido Marinho, promotor e dr. 
Euclides Pinto, escrivão.

As 14 horas, de auto fechado, 
chegava ao Palacio da Justiça, o as­
sassino do presidente.

Escoltava-o um official da For­
ça Publica.

A esse tempo, embora não se 
conhecesse na cidade que o citado 
matador ia ser interrogado, a poli­
cia, por meio de numerosos investi­
gadores, cercou-o de todas as garan­
tias.

O auotor do nefando attentado 
de 26 do mez ultimo, : interrogado 
em segredo da Justiça, prestou lon­
go depoimento por si mesmo ditado.

Começando a depor ás 14 horas, 
sómente ás 17 terminava.

Do começo ao fim o assassino 
procurou justificar seu delicto, 
dizendo-se seu unico auctor e que 
agiu Sm defesa de sua honra.

Que cínico! Durante o seu longo 
depoimento revelou-se de uma frie- * 
za de pasmar e de uma cynismo de 
revoltar.

Concluído 0 interrogatório o réo vol­
tou para o quartel do Derby.

Hoje continuarão os trabalhos 
do inquérito.



ESPORTES.
AUNIÂO •  Joáo Pessoa, quarta-feira 27 de agosto de 1980 11

TREZE

Faço questão de come­
çar a coluna com a mais ló­
gica das afirmações: o Treze 
não pode ficar de fora do 
Campeonato Paraibano. 
Muita coisa aconteceu de­
pois daquele jogo de domin­
go, entre trezeanos e botafo- 
guenses, pelo quadrangular 
decisivo do primeiro turno, 
e no fim, entre “mortos e fe­
ridos, escaparam todos”.

Prá começar, o Treze 
deu entrada de um docu­
mento na FPF, pedindo o 
seu afastamento do certame 
estadual, cometendo, no en­
tanto, um erro de redação 
que poderia prejudicá-lo 
ti;emendamente nos tribu- 
pâis. Segundo o documento, 
o clube campinense só esta­
va tomando a decisão de se 
afastar do Campeonato por 
causa da “imparcialidade” 
dos árbitros. Naturalmente, 
0 presidente se referia a par­
cialidade, que, aliás, nunca 
houve, a não ser na imagi­
nação dos trezeanos.

Depois, talvez pressio­
nados pela torcida, ficou o 
dito pelo não dito e o Treze 
resolveu permanecer no 
Campeonato, sobretudo de­
pois que tomou conheci­
mento do relatório do árbi­
tro José Paulo Neto, que en­
cerrou o jogo de domingo 
por falta de número legal de 
atletas, aceitando a farsa 
dos jogadores que simula­
ram contusão.

Assim, 0 Treze poderá 
jogar com quase todos os 
seus titulares no clássico de 
amanhã, frente ao Campi­
nense, exceção apenas para 
Evilásio e Dadá, que foram 
expulsos de campo domingo 
último.

Entretanto, se o Galo 
pretende continuar na dis­
puta com a mesma mania 
de perseguição, será melhor 
sair, será melhor ficar ape­
nas assistindo, para o bem e 
a tranquilidade de todos 
nós.

SELEÇÃO

Tem muita gente tor­
cendo contra a Seleção no 
amistoso de hoje, diante do 
Uruguai, em Fortaleza. Mo­
tivo? Talvez com uma der­
rota para os uruguaios, a 
CBF resolva escolher al­
guém mais capacitado para 
o lugar de Telê Santana, 
que já utilizou quase 40 jo­
gadores e ainda não conse­
guiu formar um time base. 
Um dos erros de Telê é a im­
provisação do ponta direita, 
enquanto o santista Nilton 
Batata “estraga a bola” no 
Campeonato Paulista.

AUTO ESPORTE

O tempo vai passando e 
a diretoria do Auto Esporte 
não se movimenta para con­
tratar reforços, com vistas 
ao segundo turno. João Má­
ximo tomará posse no dia 7 
de setembro e dai até o iní­
cio do Campeonato, não ha­
verá tempo suficiente para 
se reformular a equipe. De­
pois não digam que foi por 
falta de aviso.

RODADA

Para a rodada de ama­
nhã pelo quadrangular deci­
sivo do primeiro turno, as 
duas grandes preocupações 
são as seguintes: a arbitra­
gem do clássico entre Cam­
pinense e Treze, no Amigão, 
em Campina Grande; e a 
renda de Patos, no encontro 
entre Nacional e Botafogo.

BRASIL X URUGUAI
O Galo nâo 
pertence só 
à  diretoria

A atitude do presidente do Treze 
Atlético Paraibano, Mariano Villarim, 
de ter solicitado afastamento da equipe 
do Campeonato Paraibano, nâo teve boa 
receptividade junto aos torcedores e ini- 
prensa do Estado. Uma atitude precipi­
tada e intempestiva do alto mandatário 
do Galo da Borborema. Na capital pa­
raibana, onde existe uma média de 2 mil 
torcedores do alvinegro serrano, todos 
estão indignados com o fato de verem 
seu clube alijado das disputas finais do 
certame quando tudo nâo está perdido, 
há esperança.

A alegação de Mariano Villarim em 
dizer que os árbitros são parciais, náo 
faz sentido, pois jamais um apitador de 
futebol vai agradar qualquer que seja a 
equipe. Agindo desta forma, o Treze te- 
ria que ficar de fora para sempre das dis­
putas de um certame Estadual. O res­
peito a torcida trezeana foi relegado a 
plano secundário, com o presidente dan­
do provas visiveis que o famoso Galo da 
Borborema pertence a diretoria e não a 
20 mil torcedores.

Esperamos que a alta cúpula tre­
zeana faça um exame de consciência, 
analisem o futuro porque ainda é tempo 
de se redimir do erro. 5’ feira é dia de 
clássico, estarão se defrontando as duas 
maiores equipes do futebol paraibano, 
no mais lindo duelo esportivo. Treze x 
Campinense, Galo x Raposa, Guga e To­
ra, para os olhos o mais lindo colorido 
que Serra Famosa pode oferecer aos seus 
habitantes e visitantes. Presidente Ma­
riano Villarim, basta uma vitória diante 
da Raposa para que tudo seja esquecido 
e o Treze volte a lutar pelo titulo de 
campeão paraibano de 80, porque com 
lágrimas, luta, suor e sangue o laurel se­
rá mais valorizado e nunca será esqueci­
do. Á torcida e diretores dirão: “fomos 
campeões contra tudo e contra todos”. - 
(Marciano Soares)

Campinense promete o titulo

Raposa ainda 
quer reforços 
para 2? turno

Campina Grande, (Sucursal) - Mes­
mo sem ter ainda acertado definitiva­
mente a contratação dos jogadores Jos( 
Augusto e Clodoaldo, o Campinense pro­
mete que, vai fortalecer sua equipe para 
o segundo turno do Campeonato Parai­
bano, segundo garantiu o presidente Jo­
sé Aurino, cujo propósito é realizar uma 
grande campanha no Campeonato Bra­
sileiro do próximo ano.

O treinador Leonildo Vilanova ad­
mitiu que, diante da campnha que o 
Campinense vem realizando no atual 
Campeonato, tem condições de conquis­
tar o titulo estadyal, sobretudo que o 
time é formado por jogadores jovens, em 
condições de render um futebol competi­
tivo, capaz de ganhar muitos títulos.

Máximo decide 
hoje se fica 
com Jailson

O mandato de João Máximo Ma- 
Iheiros no Auto Esporte, só começará no 
próximo dia 7 de setembro, mas, mos­
trando que está preocupado com os 
problemas do clube, ele deve providen­
ciar esta semana o pagamento do elenco 
de profissionais, referente ao mês de ju­
lho, numa ajuda importantíssima aos 
atuais dirigentes, que não tiveram con­
dições de arrecadar depois que a equipe 
f'ji desclassificada do primeiro turno do 
‘ ampeonato Estadual.

REFORÇOS
A contratação do meio-campo Albe- 

íy foi afastada de cogitação, pois, ó 
Campinense utilizou o atleta no jogo 
‘■om o Guarabira, impossibilitando-o de 
harticipar do Campeonato defendendo 
%tra agremiação. Hoje, o futuro presi­
dente João Máximo definirá a situação 
de Paulo Matos e Jailson, que estão trei- 
iiando no alvi-rubro. Até ontem, ne­
nhum amistoso foi acertado.

A ausência de Zieo tem causado grande polêmica na Seleção

Treze nâo saiu 
do Campeonato 
e joga amanhã

Embora o presidente do Treze te­
nha dado entrada num documento, na 
Federação Paraibana de Futebol, pe­
dindo afastamento do Campeonato Es­
tadual, sua solicitação foi tornada sem 
efeito, segundo informou ontem o Dire­
tor Administrativo da entidade. Sebas­
tião Sátyro, que, inclusive, garantiu 
que o alvi-negro de Campina Grande se 
comprometeu em disputar o jogo de 
amanhã, no Amigão, contra o Campi­
nense.

Sebastião Sátyro, ^ssentou que a 
decisão do presidente foi tomada de

Magno e Lula 
vão desfalcar 
time tricolor

O Botafogo tem pelo menos dois 
desfalques certos no jogo de amanhã, 
contra o Nacional de Patos, com vali­
dade pelo Campeonato Paraibano de 
1980: Magno e Lula, com problemas de 
suspensão, não poderão ser utilizados 
pelo supervisor/técnico José Santos. O 
primeiro porque recebeu o terceiro car­
tão amarelo e o segundo por ter sido 
expulso de campo no jogo contra o Tre­
ze.

O tricolor encerra hoje, os treina­
mentos para o jogo de amanhã, em Pa­
tos, no estádio José Cavalcanti, contra 
0 Nacional, na terceira rodada do qua­
drangular decisivo do primeiro turno 
do Campeonato Paraibano. As duas 
equipes estão igualadas com dois pon­
tos ganhos e, o time patoense promete 
faturar mais uma vitória, para brigar 
pelo título estadual.

O grande problema do Botafogo é 
a ausência do lateral esquerdo Lula, 
que foi expulso de campo no jogo com o 
Treze. O técnico José Santos terá de 
fazer algumas manobras para escalar o 
time, mas ao que tudo indica. Fraga 
será mantido na posição. Ontem pela 
manhã o time tricolor realizou um trei­
no com bola e Zé Santos gostou do ren­
dimento da equipe.

num momento impensado, mas, de­
pois, chegou a conclusão de que estaria 
colocando o Treze numa situação deli­
cada, ameaçando-o de sofrer uma pu­
nição séria da Confederação Brasileira 
de Futebol, podendo, inclusive, ser 
afastado do Campeonato Brasileiro.

O Treze treinou ontem pela ma­
nhã, e, hoje, concentrará em Alagoa 
Seca visando o clássico de amanhã, 
contra o Campinense, quando mais um 
recorde de renda deverá ser quebrado 
no estádio Amigão. Sátyro, enfatizou: 
“O Treze não saiu do Campeonato”.

A União apoia 
0 U Certame 
de Surf -  80
Num evento que poderá atrair um 

bom número de torcedores, em vista do 
grande interesse que desperta no mo­
mento esse tipo de esporte, se realizará 
de 6 a 7 de setembro, o P Campeonato 
de Surf por Equipe, na praia de Baía 
da Traição. Com o apoio do jornal "A 
União”, a competição contará com a 
participação de melhores surfistas da 
região.

Para participar da competição, 
cada equipe deverá contar com nada 
menos de três ou quatro competidores, 
sendoque cada uma delas representará 
as firmas patrocinadoras do evento.

Colaborando para um melhor bri­
lhantismo da competição, a loja Hit- 
Som ofereceu uma bela taça. O comér­
cio local também irá ajudar, se com­
prometendo em distribuir alguns tro­
féus, no sentido de coroar áe êxito 
0 surf paraibano. As inscrições podem 
ser feitas na loja Tio Patinhas.

l equipe do União Esporte Clube dePicui, demonstrando 
realizando uma boa canwanha nos amistosos que tem dispú^^^ 
em gramados de outros Estados, empatou no último domingo,
0 Vasco de Baraúnas. Com esse resultado, o União manteve s ú ^ ^ ‘  
vencibilidade de vários jogos. Diante do resultado, o time de 
Grande do Norte pediu uma revanche que será disputada d^Plro 
dos próximos dias.

Fortaleza (Especial para A União) -  Apesar dos 
dirigentes da Coiifederação Brasileira de Futebol, 
insistirem em desmentir, a Seleção Brasileira joga 
hoje à noite às 21 horas, em Fortaleza, no estádio 
Plácido Castelo, contra o Uruguai, em estado de cri­
se, devido aos últimos acontecimentos, culminando 
com 0 pedido de demissão do médico Mauro Pom-
Eeu por discordar dos métodos de seu colega Neílor 

asmar e ainda pelo fato da nãoconvocaçâo do joga­
dor Zico que está dando ahow pelo Flamengo na Es­
panha.

O treinador Telê Santana ao ser abordado por 
um repórter da TV Globo disse que nâo sabia de na­
da, não lia nada e não falava naaa, o que vem cons­
tatar realmente a crise no alto comando técnico da 
CBF. Ontem, os jogadores estiveram se movimen­
tando no Castelão e a prática foi bastante proveito­
sa, pois serviu para avaliar as condições nsicas de 
Cerezo fe João Leite que tinham voltado da Europa 
machucados, porém não são mais problemas para o 
compromisso de hoje.

Telê Santana disse ainda que todos os jogadores 
convocados deverão participar do encontro, çois 

precisa-se avaliar a condição de cada um. O time 
sairá jogando com Carlos, Getúlio, Oscar, Luisinho e 
Júnior, Batista, Cerezo e Renato, Tita, Sócrates e Zé 
Sérgio. A Seleção Uruguaia também está escalada e 
jogará com Rodriguez, Moreira, Oliveira, De Léon e 
(jonzales, Barrios, Agresta e Luzardo, Vargas, Ace- 
vedo (Victorino) e Ramos. O juiz do amistoso inter­
nacional será Luís Carlos Félix, auxiliado nas late­
rais por Arnaldo César Coelho e José Roberto 
Wrognt.

Uruguaios têm apenas 
uma dúvida no ataque
Fortaleza (Especial para A União) - O treinador 

da Seleção Uruguaia, Rique Máspoli, tem apenas 
uma dúvida para escalar a equipe para o jogo desta 
noite. O ponta de lança Victorino dependerá de um 
teste hoje pela manhã, porém se não aprovar, Aceve- 
do será mantido no time, pois teve um bom desem­
penho na partida contra o Chile. A base do escrete 
urugaio, é formada por jogadores do Nacional, cam­
peão da Taça Libertadores da América.

O time uruguaio vem realizando uma fraca 
campanha este ano, pois venceu apenas o Luxem­
burgo por 1 a 0, em Luxemburgo, tendo sido derrota­
do pela Iugoslávia, por 2 a 0, em Belgrado, para a 
Bolivia por 2 a 1, em La Paz, para o Cmle por 2 a 1, 
em Santiago e empatado com a Itália (2 a 2), em 
Roma e Argentina (1 a 1), em Montevidéu e Chile (1 
a 1), em Montevidéu.

O treinador Máspoli disse que apesar dos fracos 
resultados obtidos pela eqúijje, acredita que contra 
os brasileiros possam realizar uma boa partida, 
sobretudo que a Seleção Brasileira não anda muito 
bem das pernas e seu prestigio internacional caiu 
bastante devido aos últimos resultados conseguidos. 
“Vencer o Brasil hoje à noite, não será tarefa impos­
sível, pois acredito muito em minha equipe e se isso 
acontecer não ficarei surpreso de maneira alguma”, 
concluiu.
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Em comemoração a Semana da Pátria, 
será realizado neste domingo, às oito horas, 
o Passeio Ciclístico Verde e Amarelo, partin­
do da Avenida Ministro José Américo de Al* 
meida, até o Parque Solon de Lucena, no 
sentido: Praia ao centro áa cidade. As vinte 
bicicletas mais verdes e amarelas, participa­
rão do desfile do dia sete de setembro, numa 
promoção do governo do Estado, Prefeitura 
Municipal e Mobral. Os promotores da com­
petição acreditam que mais uma vez será 
coberta de êxito, com a aparticipação de 
uma grande número de atletas.



Nordeste será 
mais procurado 
por turistas

Hoteleiros e representantes de tu­
rismo de todo 0 Nordeste viajaram on­
tem para um encontro comercial em 
Buenos Aires, que tem por objetivo 
mostrarem as vantagens de turistas 
procurar a região em suas viagens, em 
vez de se prender, unicamente, aos Es­
tados do Sul. O presidente da Comis­
são de Turismo Interno do Nordeste, 
Luiz Augusto Crispim, foi como chefe 
da delegação nordestina, levando, ain­
da, um hoteleiro paraibano.

Luiz Augusto Crispim explicou 
que a idéia do encontro nasceu depois 
que, no ano passado, uma onda de tu­
ristas argentinos desembarcou no Rio 
de Janeiro e São Paulo, onde não obte­
ve a recepção esperada. De acordo com 
Crispim, os turistas não procuraram o 
Nordeste por falta de informação.

Ele fez questão de ressaltar que a 
viagem da delegação foi financiada 
pelp Embratur, Cruzeiro do Sul, Aero- 
lineas Argentinas,Vasp e Transbrasil e 
que 0 Hotel Plaza, de Buenos Aires, fa­
cilitará a permanência dos brasileiros 
na Argentina.

DER asfaltará 
mais 279 km 
de rodovias

Visando beneficiar 25 cidades lo­
calizadas na região do Brejo Paraiba­
no, 0 Departamento de Estradas de 
Rodagens da Paraiba-DER-, manterá 
aberta até o dia 15 de setembro, licita­
ção para elaboração de projetos de 
pavim entação asfáltica de 279 
quilômetros de rodovias que fa­
zem a ligação entre os municípios, se­
gundo informou, ontem, o diretor do 
órgão, engenheiro Francisco de Assis 
Quintães.

As rodovias a serem beneficiadas 
com os projetos de pavimentação asfál­
tica de baixo custo, segundo informa­
ções do diretor do DER, serão: ligando 
Salgado de São Félix a Umbuzeiro; 
com extensão de 64 Kms; 094, acesso 
ao trecho 082 a Natuba, com 6 Kms; 
BR-230, ligando Gurinhém, Mulungu 
e Alagoinha, 32 Kms; Ingá, Monteiro e 
Itabaiana, 36 Kms; Alagoa Grande, 
Mulungu e Mari, 39 Kms; PB-89, li­
gando Serra da Raiz, Duas Estradas e 
Jacaraú, seguindo até a ponte sobre o 
rio Camaratuba, 40 Kms; Belém- 
Caiçara, 13 Kms; Itatuba a Aroeira, 32 
Kms; e a BR-230 Fagundes BR-102, 
com extensão de 54 quilômetros.

Empresas vão 
participar 
dos desfiles

Com a finalidade de maior bri­
lhantismo aos festejos de Sete de Se­
tembro, quando então será realizada a 
parada cívica de todos os anos, o Go­
verno do Estado, através da Superin­
tendência de Comunicação Social está 
enviando ofícios a todas empresas de 
economia mista do Estado, no sentido 
de que se façam representar no referido 
desfile.

O “staff’ de publicidade da Supe­
rintendência, está se reunindo quase 
que diariamente, com a finalidade de 
discutir e elaborar planos para o desfile 
do Dia da Independência, que este ano 
deverá contar com o maior número 
possivel de educandários, bem como 
pelotões de escoteiros, de ex- 
combatentes, das Bandeirantes, etc.

Como acontece todos os anos, ha­
verá distribuição de prêmios para as 
melhores bandas marciais dos colégios 
que desfilarem, sendo que algumas de­
las se deslocarão na tarde do dia 7 até 
as cidades de Bayeux, Santa Rita e Ca­
bedelo. com a finalidade de abrilhan­
tarem os festejos do Dia da Pátria na­
quelas cidades satélites. Um “pool” de 
emissoras paraibanas, lideradas pela 
Rádio Tabajara, transmitirá os feste­
jos.

Contabilistas 
têm encontro 
em setembro

Contabilistas, cooperadores, estudantes dos 
cursos de bacharel em Ciênçias Contábeis e 
Técnicos em contabilidade de todo o Elstado par­
ticiparão, nos dias 26 e 27 de setembro, do I En­
contro Estadual dos Contabilistas Paraibanos, a 
se realizar em Brejo das Freiras, cora palestras, 
debates e conferências a cargo do secretário das 
Finanças, Marcus Ubiratan e de outros convi­
dados vindos do sul do pais.

O programa do encontro estabelece que no 
dia 26 haverá a abertura, às 10 horas, seguindo-se 
palestra sobre a “Contabilidade nas Prefeituras." 
às . 14 horas; palestra e debate sobre o “Novo Re 
gulamento do ICM”, às 15hs 30m e uma sessái. 
plenária, às 20 horas, versando sobre • “LegisLi 
ção Trabalhista”.

Os trabalhos recomeçam às 8 horas do dia 
27, com uma palestra sobre “Demonstrações Fi­
nanceiras e Livro de Apuração do Lucro Real”, 
seguindo-se outra sobre “Imposto de Renda”, às 
14 e uma sessão plenária para que os participan­
tes debatam sobre as sugestões e reivindicações 
apresentadas. Às 17hs30m, haverá o encerra­
mento solene.

Diretor do IBGE chegou 
para o início do censo

Gomes negou fraudes nas provas dos recenseadores

Excepcionais expõem 
trabalhos manuais

na, com a participação de auto­
ridades, pais, crianças e educa­
dores.

Com a abertura da Exposi­
ção de Trabalhos Manuais, no 
auditório do Instituto de Educa­
ção da Paraíba, na avenida Ca­
milo de Holanda, às 9 horas, te­
rá prosseguimento hoje a pro­
gramação de comemoração da 
Semana do Excepcional, promo­
ção da Secretaria da Educação e 
Cultura, aberta na segunda- 
feira pela secretária Giselda Na­
varro Dutra.

Na parte da tarde, o progra­
ma destaca a apresentação do 
Coral do Instituto dos Cegos do 
Estado da Paraíba “Adalgisa 
Cunha”, no auditório do Institu­
to, de Educação da Paraíba. 
Amanhã, dia 28, às 7,30 h, have­
rá atividades recreativas com as 
crianças sob a responsabilidade 
da direção das Escolas e Insti­
tuições de Ensino Especial. Às 
14 horas, está previsto a apre­
sentação do Coral do Instituto 
dos Cegos da Paraíba, na Escola 
de Pindobal. A Semana será en­
cerrada com missa em ação de 
?raças na Catedral Metropolita-

CAMPINA GRANDE

Com a instalação do Clube 
de Mães Roma Torres Medeiros, 
no Grupo Escolar Felix Araújo, 
às 9 h, as comemorações da Se­
mana do Excepcional terão con­
tinuidade hoje. As 10,30 h, ha­
verá a solenidade de abertura à 
comunidade dos trabalhos con­
feccionados pelas crianças de 
Escolas Especiais da cidade. 
Amanhã, quinta-feira, às 9 ho­
ras, será realizado encontro com 
educadores que trabalham na 
Educação Especial para dis- 
curssão dos problemas dessa á- 
rea em nossa cidade.

Na sexta-feira, como parte 
da programação de encerramen­
to, haverá danças folclóricas dos 
alunos, assinatura de convênios 
DENESP/SEC/PMGG, para 
implantação da Educação Espe­
cial em Campina Grande.

Ipep financia casas 
populares até dia P

A Superintendência dó 
Ipep está convidando os servido­
res contemplados com terrenos 
no Jardim Ipep, localizado no 
Bairro dos Ipês, para que com­
pareçam à sede do órgão a fim 
de efetuarem o pedido de finan­
ciamento para construção de 
casa própria até o próximo dia 
U, sob pena de perder a sua gle­
ba de terra.

Há quase um ano, o Ipep 
distribuiu com vários servidores 
terrenos no Jardim Ipep para 
posterior construção de suas ca­
sas próprias, que deveríam ser 
financiadas pelo próprio órgão. 
Entretanto, alguns até o mo­

mento não manifestaram inte­
resse em entrar com o pedido de 
financiamento, retardando o - 
programa, em prejuízo de ou­
tros servidores, que também de­
sejam casa própria.

Por isso mesmo, a Superin­
tendência do Ipep decidiu esta­
belecer um prazo até o dia U de 
setembro para que todos os ser­
vidores que têm terrenos no 
Jardim Ipep compareçam ao ór­
gão a fim de regularizarem sua 
situação e entrarem com o pedi­
do de financiamento da casa, 
caso contrário, perderá o direito 
ao terreno, em favor de outro 
servidor.

Proágua vai ter uma 
execução mais fácil

Maior mobilidade na exe­
cução do programa, é o beneficio 
que trarão as novas instruções 
enviadas pelo Ministério do In­
terior para o 2’ Distrito de Enge­
nharia Rural do DNCOS na Pa­
raíba, referentes ao Programa de 
Aproveitamento de Recursos 
Hídricos (Proágua).

A informação foi prestada 
ontem pelo diretor do órgão lo­
cal, agrônomo Daniel Osterne 
Carneiro, dizendo ter recebido 
recentemente estas instruções 
“que darão maior liberdade e 
mobilidade na execução do 
Proágua”.

De acordo com as novas ins­
truções, as entidades particula­
res e pessoas físicas ou jurídicas 
estão autorizadas a elaborar os 
planos simples, além de estar 
dispensada a apresentação de 
planos para financiamentos de

até 200 MVR que equivalem a 
Cr| 496,040,00.

As determinações limitam 
ainda em 800 MVR ou Cr$ 
1.984.160,00, 0 teto para perfu­
ração e instalação de poços pro­
fundos.

BOM APROVEITAMENTO

Lançado em março passa­
do, 0 Proágua já está com boa 
aceitação por parte dos proprie­
tários rurais do interior do Esta­
do, segundo Daniel Osterne. A 
maioria das propostas recebidas 
são relativas a perfuração de po­
ços profundos ou rasos.

No tocante a construção de 
açudes, os proprietários rurais 
podem se utilizar de firmas par­
ticulares. O Proágua, que terá 
caráter permanente, é mais um 
instrumento do Governo Fede­
ral no combate aos efeitos da se­
ca.

Com a chegada ontem ás 17:30 
horas no Aeroporto Castro Pinto, do 
diretor técnico do IBGE, Adolfo Go­
mes Busse, a instituição toma as últi­
mas providências para o início do re­
censeamento na Paraíba, que a 
exemplo de todo o Brasil terá início 
no dia 1’ de setembro.

Acompanhando o sr. Adolfo Go­
mes Busse, encontram-se também em 
João Pessoa o Chefe de Gabinete do 
presidente do IBGE, Ronaldo Mes­
quita, o coordenador geral do Censo, 
Heitor Veloso e o supervisor do Censo 
para '̂ as r^ õ e s  Norte e Nordeste, 
Francisco Cronje, com o objetivo de 
verifícífl' a existência de possíveis 
problemas que possam estar ocorren­
do.

Ainda no Aeroporto Castro Pinto 
o diretor,técnico do IBGE, disse que 
não acredita, na existência de algum 
problema na Delegacia da Paraíba, 
“considerando que estamos a poucos 
dias da data oficial do início do Censo 
80,” afirmou.

Ele acrescentou, que os prepara­
tivos para o Ceriso estão indo muito 
bem, com os cronogramas perfeita­
mente em dia e com o treinamento 
para os recenseadores concluído ou 
em fase de conclusão e que realmente 
não haverá nenhum proolema, “para 
que seja dada a partida do 9« recen­
seamento geral do Brasil, no dia D de 
setembro”.

Adolfo Busse, disse também que 
“não há nenhuma dúvida ouanto aos 
Quesitos a serem investigados, já que

houve um planejamento muito gran­
de que levou mais de 2 anos para se 
chegar ao projeto final dos formulá­
rios que serão usados”.

Para ele não houve fi’audes nas 
provas. “O que pode ter acontecido e 
o que houve com mais frequência, foi 
um mercado com provas que já ti­
nham sido realizadas e que não se­
riam mais aproveitadas, feito por pes­
soas inescrupulosas”, afirmou. No en­
tanto ele acredita que possa ter havi­
do algum vazamento. “Mas isso terá 
sido um fato excepcional e nós não 
podemos comprovar”, ressaltou.

Disse ainda que o oue se preten­
de com o Censo é um levantamento 
que mostrará uma fotografia da real 
situação demográfica, econômica e 
social do pais e que esses dados mos­
trarão também as transformações 
ocorridas, para que se possa acionar 
08 instrumentos de que dispõem os 
governos Federal, Estadual e Munici­
pal, para introduzir correções no pro­
cesso de desenvolvimento.

Explicou que a duração oficial da 
Coleta de dados do Censo é de 60 dias 
e que em alguns municípios ela pode­
rá ser concluída antes do prazo pre­
visto e que em outros com um peque­
no atraso. “Mas de qualquer forma o 
que é certo e o que vai ser conseguido, 
pois nós vamos acompanhar e perse- 
çuir essa meta, é que a partir de D de 
janeiro de 81 começarão a ser publica­
dos 08 , resultados preliminares do 
Censo”, disse.

Estudantes vão ser mais 
prestigiados por Berilo
- 0  grande desafio para o próxi­

mo reitorado é justamente ode equa­
cionar a participação efetiva da co­
munidade universitária em suas deci­
sões mais importantes”. Estas pala­
vras foram repetidas ontem, pelo 
pró-reitor para Assuntos do Interior, 
professor Sebastião Guimarães.

Conforme as suas declarações, o 
futuro reitor Berilo Ramos Borba terá 
condições de superar as recentes difi­
culdades por que passa a Universida­
de Federal da Paraíba, levando-se em 
consideração que trata-se de um ho­
mem inteligente identificado com os 
seus problemas em face de já ter 
exercido por diversas vezes cargos dos 
mais diversos dentro daquela Insti­
tuição de Ensino Superior.

O professor Sebastião Guima-

rães, que inclusive fez parte da lista 
sêxtupla para a suce^ão dos professo­
res Milton Paiva e Serafim Martinez, 
manifestou a opinião, também, de que 
tal participação efetiva da comunida­
de universitária, como um todo, deve­
rá ser feita mantendo-se a atual dinâ­
mica da UFPb, “que é a maior garan­
tia para a sobrevivência da própria 
instituição”.

Com respeito à forma pela qual 
deverá ser acatada uma efetiva parti­
cipação da comunidade universitária 
nas decisões mais importantes do rei­
torado, disse 0 professor Sebastião 
Guimarães que se poderá fazer de 
uma maneira ordenada. “A forma de 
participação teria, é claro, que ser sub­
metida às leis maiores do Pais e apro­
vada pelos colegiados superiores da 
Universidade.

Caetano traz benefícios 
aos artistas paraibanos
A Pinga promoções Artísticas, 

que coordena a excursão de Caetano 
Veloso pelo Nordeste, concordou em 
que parte da renda do show Cinema 
Transcendental seja aplicada na rea­
lização á&Coletiva 8 0 - 0  Som da Pa- 
faíba, reunindo compositores, instru­
mentistas e cantores paraibanos que 
não tem trabalhos editados ou grava­
dos.

Isso somente será possível caso a 
Secretaria das Finanças da Prefeitura 
Municipal dispense a cobrança de 
ISS sobre a renda bruta do show, a ser 
realizado sexta-feira próxima, às 
21hl5m, no ginásio de esportes do 
Clube Astréa. Hoje o compositor Car­
los Aranha, da Jaguaribe Produções, 
encaminhará oficio nesse sentido ao 
Secretário das Finanças da PMJP, sr. 
José Jerônimo Leite.

INGRESSOS

A venda de ingressos para o show 
de Caetano Veloso e A Outra Banda 
da Terra continua normalmente, em 
horário, comercial, na livraria Livro- 
& (Visconde de ftlotas, 153), ao preço

Colégios não 
entregaram 
as carteiras

Alguns colégios da rede particu­
lar de ensino até o momento ainda 
não entregaram as carteiras estudan­
tis aos seus alunos e isto vem causan­
do certa preocupação entre os estu­
dantes que se sentem na obrigação de 
pagar passagem grande nos transpor­
tes coletivos.

Isto acontece principalmente 
com os colégios noturnos, acontecen­
do uma onda de insatisfação. Como é 
o caso do Grupo Escolar Castro Alves, 
na Cidade dos Funcionários, onde a 
revolta dos alunos é intensa, movi­
mentação nos horários das aulas e até 
mesmo quebra das vidraças.

Os estudantes mais afoitos che­
gam a travar acirradas discursões 
com os diretores e professores, isto 
sob a alegação de que pagaram a taxa 
que dava direito a aquisição de uma 
carteira e até o momento não as têm 
em mãos. Desde o dia primeiro de ju­
lho último que as carteiras estudantis 
de 1979 perderam suas validades, por 
determinação da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado.

único de Cr$ 150,(X), maiores informa­
ções são fornecidas pelo telefone 221- 
4249.

Caetano cantará em João Pessoa 
na sexta-feira, mesmo que a Prefeitu­
ra não atenda ao pedido para dispen­
sa do ISS. Isso foi garantido ontem 
por Carlos Aranha, ressalvando que 
“infelizmente é a única Capital nor­
destina onde isso acontece; veja-se o 
recente caso de Sivuca”.

Hoje 0 compositor também enca­
minhará à Direotira Geral de Cultura 
do Estado documentação explicando 
0 que será a Coletiva 80 e iniciará en­
tendimentos para a realização de um 
festival de música popular da Paraíba 
em novembro.

SHOWS
Fafá de Belém, com o espetáculo 

Estrela Radiante, será outra promo­
ção da Jaguaribe, marcada para 4 de 
setembro no Teatro Santa Roza, 
quando serão vendidas tambàn poltro­
nas numeradas. Até o fim do ano, he- 
verá shows com Alceu Valença, Boca 
Livre, Luiz Melodia, Gal Costa, Ray- 
mundo Sodré e Ivan Lins, entre outros.

BNB leiloará 
títulos do 
Finor dia 24

O Banco do Nordeste, através do 
seu Departamento de Incentivos Fis­
cais, já está selecionando as empre­
sas que participarão do próximo lei­
lão de títulos do Finor, dia 24 de se­
tembro, na Bolsa de Valores de Porto 
Alegre. A Paraíba poderá ter algumas 
de suas empresas participando deste 
leilão, segundo informações de fun­
cionários do estabelecimento bancá­
rios instalado em João Pessoa.

Segundo eles, além desta licita­
ção, mais duas estão sendo programa­
das pelo Banco do Nordeste para este 
ano. A primeira será no dia 31 de ou­
tubro, no Recife, e a segundo dia 10 
de dezembro, em Fortaleza. Os três 
leilões, a serem realizados até o final 
do ano, deverão oferecer cerca de 1,3 
bilhões de ações.

O Banco do Nordeste divulgará 
esta semana os resultados da pes(^i- 
88 que realiza, trimestralmente soore 
0 desempenho da indústria de trans­
formação regional. O trabalho con­
tém informações sobre o comporta­
mento dos vários segmentos da indús­
tria de transofrmaçâo no período en­
tre abril e junho.

Já editado 
novo Sistema 
Tributário

0  secretário Marcos Ubira­
tan Guedes Pereira decidiu fa­
zer a distribuição da edição do 
novo Sistema Tributário Esta­
dual através das Recebedorias 
de Rendas e das Coletorias Es­
taduais e ao preço de custo.

O novo Sistema Tributário 
Estadual foi editado por “A 
UNIAO” e pela distribuição 
normal, chegaria às mãos dos 
contribuintes por um preço 
bem mais elevado. Diante disso 
o titular das Finanças decidiu 
incumbir de sua venda aos con­
tribuintes as próprias reparti­
ções arrecadadoras, sem lucro, 
ao preço de Cr$ 200,00 ( a edi­
ção possui 450 páginas e con­
tém a consolidação de toda a 
legislação tributária estadual 
vigente).

Os exemplares já se encon­
tram à venda nas Recebedorias 
de Rendas de João Pessoa e 
Campina Grande e, ainda esta 
semana, também , em todas as 
Coletorias.

A edição do novo Sistema 
Tributário Estadual,normal­
mente, seria distribuída aos 
contribuintes quase pelo dobro 
do preço de custo.

Prevenção 
de acidente 
na Cagepa

Quase todos os conferencis­
tas convidados para a Tercei­
ra Semana de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho, promo­
vida pela Companhia de Agua 
e Esgotos da Paraíba, CAGE­
PA, já confirmaram suas parti­
cipações no referido conclave 
que será realizado no auditório 
da Agência de Marés, no perío­
do de 1 a 5 de Setembro.

O encontro terá a partici­
pação de todos os funcionários 
da Empresa que participem ou 
trabalhem em áreas que ofere­
çam maior risco de acidentes, e 
será aberto pelo presidente da 
Empresa, engenheiro Jael Car­
valho, ás 9 horas do dia P, e no 
mesmo dia, será proferida uma 
palestra que terá como tema 
“SEGURANÇA DE TRAP‘ .^ 
LHO NAS EMPRESAS” ; J  
sr. Netovitch Duarte. ~

No dia 5, no mesmo horário 
será encerrado o Seminário com 
as palestras “Ergomania”, pro­
ferida pelo professor Celso 
Augusto , e “Primeiros Socor­
ros”, pela enfermeira Maria das 
Graças. Em seguida o diretor 
administrativo da CAGEPA, 
sr. Cristovam Limeira, falará 
encerrando os trabalhos.

Piauí cria
Conselho
Seccional

Com a presença do 
governador Lucídio Por- 
tella, secretários de Esta­
do e políticos, foi instala­
do, ontem, em Terezina, 
no ! Piauí, o Const y  
Seccional da Região Nor­
deste da União Parla­
mentar Interestadual, 
cujos trabalhos foram 
presididos pelo deputado 
catarinense Moacir Bue­
no, atual presidente da 
UPI, e pelo deputado 
Afránio Nunes, presiden­
te da Assembléia Legisla­
tiva do Piauí.

Durante a abertura 
dos trabalhos, o deputa­
do Moacir Bueno pediu 
permissão para fazer 
uma homenagem ao fale­
cido ministro Petrônio 
Portella, de ouem 
lembrou as qualidades de 
parlamentar, afirmando 
ter sido ele “um alguém 
que viu a luz na terra do 
Piauí, se impondo nela 
como um líder”,

Por outro lado, foi 
enfático ao afirmar que o 
Congresso Nacional visa 
defender e preservar o 
aperfeiçoamento do regi­
me democrático, e finali­
zou dizendo-se convenci­
do de que “este processo 
fez emergir um conjunto 
de débitos da sociedade 
nacional para com algu­
mas regiões brasileiras, e 
para com o Homem bra­
sileiro concreto”.

A Secretaria de Agri­
cultura do Estado do 
Piauí, atendendo reco­
mendações do governa­
dor Lucídio Portella, ini­
ciou, ontem, o alistamen­
to de agricultores e traba­
lhadores rurais em mais 
seis municípios daquele 
Estado atualmente atin­
gidos pela estiagem.

De acordo com a de­
cisão do governador 
piauiense, os municípios 
incluidos no plano de 

eme^ência foram: Canto 
do Burity, Itaueira, Rio 
Grande, hiores, Angícal e 
Agrolándia. Com estes, o 
Piauí tem agora 75 muni­
cípios incluidos na área 
de emergência, onde 78 

mil trabalhadores espa­
lhados por 25 mil proprie­
dades estão recebenao fi­
nanciamento a fundo 
perdido.


